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arado (te um M i l re-
i p o p l M m mais cara-

arecrm aos <iur prref-
ia. Km vlio acudirJo 

lo, perman cendo a i P' 
'ermo; porqr.e a scifu-
e contra u veneno com 
uilomltos de Java empe-
[itas agudas de seus 
ia, lanças. a morte * 
I. Km v°4o se estende o 
i banca anatômica, por-
W l l já disse. n lo dei-

ksligio. 8ào esse» o» M 
leseja I 
irece exercer u m a l u - | 
tia no e»ptr:to ile P»l>-| 
indo terminar depresso | 
di/. precipitadamente: 

«no o que eu despo-
jar isso I 

> personocen de l 1 " ! 
', por única respost'. I 
do» cofres que esluol 

l o e tira par» ' ' « m * | 
íiro, t i i i i i i •< inunedio-f 
lar-se uo dtvan. 
i—rtl/.-Itista sõ — * J 
o luz l r o eir-tto que S" l 

•nde o I r a . o e o.TeríCa | 
i ca ixa ratai. ^ ^ 
i e treme ai» « p o d e r i a 
neno, rotne se « • " ' ^ B 
ler da eonsciencl»» 
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SÃO PAULO—Sabbailo, '2i de fevereiro de 190G 
r - E S T E R r O T Y P A D O E I M P H E S S O E M M A C H I N A Q R O T A T I V A S 

As ntslunnhiras rontfriiiu nu qualquer dia t terminam tio /ím 'te juulm 
D E M Í . R I N O N I 
nu dezembro 

REDACÇAO E OITICINAS 

r i u a ú e 13. O o r t o . 3 3 -

T E L E P H O N E 6 2 9 N U M . 4 6 1 0 

O C A F E ' 
fl mercado do llavre abriu hontem 

H 10 :i|i paro março e 48 1|4 parase-
Icmliro ; Hamburgo, a 37 3|1 para 
março o 31) 1|4 para setembro ; Esta 
dos-l uliloi, 5 a Kl poutos de alta. 

Ao meio-dia : llavre, inalterado 
Hamburgo, Inalterado a 1|4 de ulla: 
Estadoí-luidos, IS a 20 pontos de alta, 

JIXDIAIIV, 13 

I oram recebidas hoje, durante o dia,, 
i.a eslaçAo da Companhia Paulista, 
nislu cidade, 4.«98 sacra) do caTu 
l indo :i.4l'B «arcas despacliadus para 
Santo» o 1.S8J saccas pura S. i 'aulo. 

SANTOS. 13 • 

tlerrado, calmo. 

Hai-e, 3«ttOO. 

\ elidas, 11,072. 

IVniírt» em 2i! ile /terreiro <íe 1 OOfi 
Kslados-l ulilos, terlado. 
llavre, üt.UOO sacras. 
Ilaiuliuryo, 3'J.OOO 

Co ir lialdeado lio dln «3 : 
l'.nilnio, n . l u i saccas. 

Na Sorocaliana, I 9 j Í . 
Campo l.lnipv, 13G. 
hni/ , JtiH. 
i ai v » S. Paulo, 3.2:8, 
lota i , 10.780. 

(ali; lialdeado: 
liesde 1° do mez, 203.271. 
L u d e 1" de juIUo, 0.0SU.Ü7U. 

Cnlrrdas 23—2—CC : 
Kntiada, 6.«4U.' 
Itetde 1° do inez, J0G.3U0 saecas 
liesde l " dc ju lho , 6.010.310 saccas. 
f l o r i , 9.8.013 saccas. 
tlCdlo, 8.972 saccas. 

lau ta , ír.Oríls. 

Kml arques 22—2—00: » 
t u liarcudas, 10 453. 
lKspactiudub 4.901. 

Na Companhia Ite^lslradora, as \en-
das loratu de I>.0ou saccas. 

l io enial data de 100S : 
l i;Iradas do dia, 10.711 sacras. 
Ilesdo 1" do mez, 237.800. 
Desde 1" de julho, 0 . 500 . »7 . 
Slcck, 1.403.745. 
Media, 10.13.1. 
Snlildaa, 10.000. 
I<ni.e, .t>8(4l. 
lami i lo , 13 3|4. 

Café Ialdeado, 11.185 saccas, 
• embarcado, 22.397 saccas. 
> drtjicchado, 1Ü.3U2 suecas, 

1(10,23 
Knl iadasem 22: S 314. 
I:esde 1" do mez, 52.724. 
Uesdc 1° de julho, 2.319.^30. 

Í
I|tl),P'|..|.C A>». • ® « I I 
treado, calmo. 

Eutra a de vapores: 
22—Sul—1' i iuz Waldemar-. 
12—Norle—«Tenu\sou«. 
22—Sul—«Krlangciu.. 
22—Sul— .fiaellr». 
23—Norle—«1'evlot». 
R l c r c n d e x « • x t r » n < | e l r » « 

hihav.tilit tm dt [nertiro ile OUC 
üa i re , 40 l|2. 47 3|4. 
lieinluirno, 37 1|2, 3'J. 
talado» lu ldos, feriado. 

/ItiWicsm s:i de fevereiro de 1'JUO 
l l ivre, 40 3|4, 48 1|4. 
lie.ii liurfo, :i7 3|V, 3'j l|l. 
tstados- Luldos 5 a 10 de alia. 

Ao n.tii-Cla dc 23 de fevereiro de 
i a » : 

llavre. Inalterado. 
IItinburgo, lualtcrado, l i» dc alta. 

M o v i m e n t o d o c a f é n a 

feorocabann 

O CAMBIO 
O London and Braslllau Bau l , ado-

ptou hontem, ua aherturn do n>:rca-

do, a (abella de 10 l|2 d . lo lue Lon-

dres; o Tlio BrlUtb Kank of Soutli 

Amerlra e Braslllanlsolie llank fiir 

Deulschlaiid, 10 9|lft, o Rauco Com-

merclo e Industria o London and Rl-

ver Mate Bank, 10 &[f), e o llanco 

Commerclnle Italiano e llanco Itallauo 

dei llraslle, a do 10 ll|iG. 

A' 2 horas da larde, o Banco Com-

merclo e Industria, retirou a sua ta-

beliã; sendo (juc, por essa occasllo, o 

London anil lllver IMate Bank o llan-

co Commerclale Italiano, modificaram 

a sua para 10 1|2, o o llanco Italiano 

dei Braslle para 1(1 9|I0, 

O nosso mercado de cr.... —es, 

a lu iu hontem llrme, com os bancos 

colando os seus sa.jues na base de 

10 |]|ll',, 

A's 10 )|2 horas da inanliS, gene-

ralizou-se a lava dc 10 3|4, que mo-

mentos depois, era no The Britísh 

Bank of South America e Bouco Com-

inercíale Italiano, modificada para 

10 13; IG. 

Ao meio-dia, o mercado se revelou 

Indeciso, pelo que 03 bancos 11H0 ac-

celtavain ollerlas acima de 10 3|4. 

A' â hora da tarde, era frouxo o 

mercado, sendo eulílo, adoptada pelos 

bancos a cotuçAo de 10 1I|I0. 

A s 2 horas da Inrde, o Banco Com-

merclo e luduslria negociava a IO.'ipS, 

o os demais bancas .1 10 0|10. 

A u l t ima hora, cenerallsou-se nos 

bancos, a taxa de 10 »|I0, taxa esta 

que foi conservada at.. a hora do en-

cerramento do mercado que foi calmo 

0 movimento dos negoclos feitos du-

rante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 10 9jlG a 

10 13|17. 

Os soberanos foram honlein nego-

ciados pelo «llanco Commerclalo Ita-

liano», < Ilraslllanlsche Bank ftlr Deuti-

chland»,•Londonanil Itiver l'latellank> 

llanco Italiano dei llraslle» n casas 

de camblaes, ao preço de IlíibOJ. 

A' taxa do 1C 5,8, que foi a o'tl-

elal de houtem para letras a 90 dias 

Vista, a libra esterlina valo 148130, 

o trauco, |õ74, o marco, $708. 

A' vista, 10 l|í, a libra va le . . . 

I4tòi5; o franco, t'»78; o marco, 171 í; 

l^a, W ^ c e m réis fortes, J3I7, e o 

In in irrya^ss em S. 
Paulo e I". Chaves . 1.148 >< 

lialdeadas em.SUo Paulo 
pura S. /'. / ' . . . 1.490 

1'aldiadas en lundlahy 
l i r a S. t . « . . . — 

Total. . 2.03» 

l i m i t e i * r . í c i t t em22 deflvei>eiiio 

fríçflo Sorccaiava 
Cfé tm corres. . . 40.728 saccas 

l « ! t tin armazéns. » 2.533 13.201 

ü v a l r â ç â o k caís 

fcflíio Yloiiua 
(11 rn. rnrrcs. . 
t m fiu armazéns. 

323 
4*0 

sacras 
809 

I f r n d l m e n t o M Ü N c a e w 

1'frclfdorla : 

Í J portai So I2:2'il«83ll 
Impostos 389*200 
titampll l ia» IWH200 

Total , , I2:7úl$230 

Fm epual data de 1905; 

Itendeu 44.690Í928. 

Alfândega : 

I «[e l 

Íluro 

onsumo. , • , 
Veria . . . . 
Ltrença . . . . 
ik l impi i l ias . . . 

Teto! 

70:418»30| 
49 021*4.15 
4.8i>l*0'S) 

27^*700 
I 2:i0»nno 
3:051*00(1 

131:101(130 

<0 3|A 
10 11|.!! 
10 7| 10 
10 l|2 
10 5|S 

Nilo Ignoram os exímios cldadltos, 

cuja presença amanha sert festejada 

pela populaçllo (aulialeana a grave 

responsabilidade qun assumem para o 

erário publico dos seus Estados, com 

a adopçJo do plano pora a valorlsa-

ç l o do café. Sobem, porém, egual-

menle que qnaesiguer Irresoluç^es de 

esplrllo 11.I0 rarlam na presente qua-

dra s ln ío aggravar a inda mais a sor-

te precarla da lavoura e conseguin-

temente depauperar a sociedade 

arruinar dentro em I revn ' futuro 

próprias flnauças dos Ires estudos ! 

Ao contrario, os elfoilos do uma 

atlltuile firme e decidida ileverfto de 

prompto repercutir ua slliiaç.lo eco-

nonilca que alravesíamos e encami-

nhar de prompto ao de<enlnce a so-

lução da crise. 

Logo que seja conhecido o aceordo 

uniforme dos E-tados cafoiros e do 

governo federal, antes mesmo que In-

tervenhá no mercado de caf- o garan-

tia otTlrlal necessarla para a sua va 

lorlsaç.lo, é possível, é natural 11 esn.o 

que comece a manifestar-se liit. nsa 

procura, oITertando preços Intermedia 

rios entre a taxa aclual e a garantida' 

pelo systerna em via de execuçllo. 

Cessar.'1, portanto, mu l to brevemen-

te, segundo toda a probabilidade a 

aetual esla/uaçüo dos negócios que 

torna affllctiva a situação das nossas 

praças e rep. r i t : em t,«Us a i classe» 

da sociedade. 

li ' pois grandiosa por mais de um 

titulo a obia de lienemerencla que 

congre.-a áiuanha os preslib ulcs do 

Itlo de Jaaeiro, de Muias e do S. 

Paulo. 

Aluda que mallograda, d casso,'11 as 

esperanças que toda u lavoura depo-

sita ua execuç.lo das medidas que v3o 

ser adoptada» pelos três governos, 

aluda assim aos preclaros cidadãos 

dr. Francisco Sa lei, Nilo Pcçanha e 

Jor„'e Tihlriçá, caberia a gloria de ! a 

vere 11 einprelieudiilo t i o nobre com-

meltlir.eut 1, di^uo t.1o s'imente de es-

rlrilos elevado» t- própria, ao contra-

rio, para paraiysar, apavorada p r 

apprehensõís cíiim<rlcas, a acçlo • I 

políticos myopes e de governos i.icu-

pazes e mcdiocics. 

R i n o ç S o ct« profesaoraa 

Foram hontem atslgundos os derre. 

tos que removem o j seguintes profes-

sores para as escolas aba ixo: 

o adjunto do grupo escolar de lis-

pirlto Santo do Pinhal, sr. l lvsses 

Terral, 1 ara o de J und l nhy ; 

o adjunto do grupo escolar dc Ja-

hú, sr. Finriiuo Teixeira para o do 

Kspirlto Santo do 1'lnhul ; 

d Maria José .Marcondes, do grupo 

escolar dc ICspirlto Santo do Pinhal, 

para o dr Allbala ; 

d. Alcides lie s, do grupo escolar 

de Casa Branca, por» o do Amparo. 

F r o i n o t o r l a p u b l i c a 

Para exercer Interina mente o cargo 
de promotor publico da comarca de 
ttaporauga, durante o Impedimento 
do ufTcellVo, !oi nomeado o lucilarei 
Josu beuedicto dos Santos. 

D e s i a t o n c i a acce i ta 

Foi acceitn a d"sisíencia que o sr. 
Francisco Alves PuncMel uprcseniou 
Ila serveulia vlrilicia do olhe.o il« 2" 
labc.li.1o de notas e unuex .» da mc& 
111a comarca. 

Const:*ac;.1o do p r t l i o 

p u r a caçUla 

O sr. dr. secretario do Justiça en-
viou ao .Ja Agricultura o olliclo em 
que o dr. |u./. de direito d.i comarca 
d» lí io Prelo soliclti providenciai no 
si-iitolo de ser n.ll construído u.u pre-
d.o paia s-rvir de cadela. 

I ' r o r o g a ç ã o de pmzo 

F*oi proro;>ado jior mais 10 dias o 
pra/o f '11 que o promotor publico de 
Santa Cruz do li;o Purd,. lucilarei 
Ovidio lia.lar 1, <le\e ussu . Ir o exer-
cício de »eu cargo. 

I j onç^r do d i r e i t a 

O »r. dr. Cardoso dr Alui»! Ia, se-
eivlaeio iíh Just ça, c r lieu hoiitem um 
leie^ramma da • .1 nnra Munir pai ile 
It.itiiraiú, >ohr o pedido dr se.iç.lo ile 
d.reil i para o in.it-rial destinado ao 
abu-licimeiilo dc ii^ua a ncsiua ri-
dade. 

A l b m n d a iLÍbeiva i ls I^-na^e 

Ir, Car os 11 >1 •::,<„ secretario 

W à. A 

N O T A DO B I A 

ContinS* 

1111 egual data de iOOõ : 
luudeu 04 401*483. 

t u l e s o u r o 

loxos que vigoraram boje, para va 
turo da Allandega : 

Londen Bank 
ltlvrr Plote 
Comn erclo e Industr ia . . . 
Banco AtleinAo 
Taxa de Cobrança 

I t p t r t a d a r c * 

Bela lio dos exportadores que pa* 
jaram'direitos houtem, na Recebedo-
rla 
Naumann GeppA C J5:5l5|0iiO 
kris. he 4 C 3 244*050 
líard P.aud A C 2.48n»oou 
Holworthy E l l l i f t C 4 SM» **) 
tnrbo«a k C l:82*t»») 
Nossoe.k A C 9 I I Í .50 
Oeorge Frev «071500 
Nathao C 
Farl-erií Mone-i A C 23*|ii) 
F. S. llan pslilre k C •> 
SoeletJ F.xporlaelon 5J4 0 
Fl I. Martinelli A C ««••O» 
ferophln P do Silva . 
J. A Booquet 4»mo 
I0S0 Brl''eota fc C >*4J) 
Sarti fc Carraresl 24100 
A ntonlo Carlos da Silva 1* ,00 
ÜCTuardo Buoes 1)200 
Srtii»ldt A Trost l*»»» 
l»it*rs«s. *900 

PHASE ANIMADORA 

Está marcada para amanha, na ci-

dade do Taubalé, a reuul lo dos pre-

sidentes de Minas, do Itlo de Janeiro 

e do nosso Estado, pura a deflnlllva 

asstgnoUira do convento, que esti já 

assentado, sobre ojplano para a eleva-

ção do preço do cafr. 

Este facto Importante vem asslgna-

lar 4 nossa desalentada lavoura que, 

finalmente, tao grave questão passa 

da phase desesperadora da parolagem 

para a phase ausplc.osa e rtials prati-

ca da execuçJo. 

E' natural, portanto, que o profun-

do septlclsmo dos nossos produdores 

rleolas e de lodo o avullado pes-

soal Interessado na valorlsaçAo do ca 

ceda ag ira o 1 a>so i e«| »rança de 

uma acçSo eltcUva e dlrccta do go-

verno ua defeza dos ma s caros Int'-

res*es lavoura e do proprlo Es-

tado. i 

E j i O l e ac ide fira de tempo essa 

lutei v e m l ? olllcial, a única eflicaz no 

nto, sempre reclamada e 

«m todos os tons, mas sem 

diremos nlnda com IndifTe-

ilhlda com timidez, eoin va-

ro perplexidade, pelos po 

lleos. 

Agora, felizmente, apoz maduro exa-

me da questão e o seu meditado es-

tudo sot) todas as faces que cila apre 

senta, os governos dos prlnclpaes Es-1 

lados Interessados 11a solecçlto desta 

crise economlca— j á unlformlsaram a 

sua esclarecida orientação e v lo ap-

pllcar prompto remedlo paia a cuia 

do mal. 

Pelo que se diz e pelo q i e se sabe, 

estão j á preparados lodis os recursos 

de que carecem 01 governos para de-

bellar com energia o terrível Inimigo 

que tem vlelimailo a lavoura caféelra 

do Urajtl—a saber a especulação bai-

xista. 

Todos esses meios caminham já ex-

pontaneam-nte a se eolloeerem ao al-

cance das m5os do governo Ague.r-

dam tao sómrnte para se apreseutar 

em caracter offlclal que sejam appro-

vados pe'»s poder»s competentes em 

cada um dos Estados contractaníes e 

pelo governo da l n i io , na parle de-

pendente do seu beneplácito, as me-

didas constantes do plano que tem 

sido e-tudado e esta já acre,to e as-

sentado. 

Segundo somos informados, todos 

estes indispensáveis tramites legaes 

serSo promovidos e obsérvalos com a 

posslrel celeridade. 

F. neir. haveria, de fa~to, jastlflca-

ç ío DO momento presente para quaes-

quer prolellaçfles ou morosidade». 

C .mprehende-se que em taes situa-

ções sejam prudentes, sejam mesmo 

demorados, o estud» e a meditação, 

tal a gravidade dos interesses que po-

deriam ser alTeetados com o desacer-

ta de precipitadas delibera «-e» 

Isto, porém, n.lo ocrorre quando, 

ap. s aprofundado e i u do , se trata de 

exeeatar as medidas cuja opportuni-

dade e eaia ergencla foram ja reco-

nkeelda*. 

U sr. 
d.i A; n 
(iauiaix I;uii 
Ma d , I . í. 
pho do I..-1:1 
pina-, allm d 
um ailuiui d. 
do i^uape. 

. C.i; u-
lur.i, p 
iit 1. ipa 

< n d s 1 
d- l;u.i|. •, 

0 ll II S llltO . p 
lio A^coii.i iu.'.,j 
.? o ii.csifto co:. 
1 propagaii ia da 

J . J 1 1 ini;. r a ç 

1 da 
o sr. 
,'o^ri-

ii'' C.im-
ccr onar 
lilbelra 

•'ra-

par.! ca,corr 

ce a livre li .mi 

o llrai.l . 

1 MUgmnentc a im-

para o nosso 1 alz 

iNcn l i i imu n o v i U n d e 't ' --

X i i i d a b mu, Tudo c o n t i n u a c o m o 

dan tcH . A p o l u i t, f e l i zmen te , n ã > 

110a of forcceu u m /'ratinho 1:01110 

o i lo an tc- l ion ton i . A t " np;ora 

e s t a m o s l a m b e n d o o s beiços p'>r 

essn j i c t i sque i r a o m q u e a nala-

v r a d c C a 111 b 10110 a n d o u 110 ar , 

e s f u z i a n t o c t ão o l o q u e n l o c o m o 

t una b ib l io t l ieca , 11a j l u a s o d c 

V i c t o r Hu t f o . 

"C r « * . t a t t cac t i ou '." 

Nesta 110-sa Interessaiile o sempre 
variadasecça.i do • luical daremos au:.\-
nlia um curloslisimo estudo n.l.re dois 
poutos c,ontro\erlldos da h!-t 1. . r,,u-
temporanea do Brasil e da Amer ca 
do Sul. tis seguintes : 

1 

li' exorto que Ro'a:io I opez tenlm 
pedido a luto da pi i l icr/a d. Leopol-
dlua I 

II 

Tinha elle o projecto dr e azec nro-
clamar—Imperador d 1 Itlo da P . a ' 

Chamamos pora es** trab.iltio 11 »t-
tei.çílo dos uo-sos leitores. 

P r e c l a r o a viiita-at^o 

c.ousla que, após a reuul lo ollirail, 

que deverá realizar-se amanhl , em 

Taubalé, do presidente dede Estado 

com os do Itio de Janeiro e de M m s 

Geraes, chegarão até esta capital, a 

convite do dr. Jorge Tihlr ir l , os dr 

Nilo Peçenha e Frsnet«eo Nulles. 

A visita dos preclaros hospede- será 

acolhida com multo agrado por t 

a população paulistana. 

G r a o o esco la r (le M c c ó c a 

Eslá exercendo Inler namente o car 
go dc dlrector do grupo esc.lar »t« 
Mocica » -r. José Gonçalves Pereira 
Billeucoart. 

Q y u i n a s i o dc Camp i i i a . i 

Declarou-se ao director do Gymua-
sio de Campinas, que tubi vez que a 
pedido de triusleren ia de.matricula 
iòr pora anuo sup-rlor o j 11 o can-
didato que vier do Gymnaslo Nacio-
nal 011 estabelecimento" áquelle equl-
paradu, deverá prestar antes os exa-
mes sotire a cadeira de ltu'iano e au-
las de gymnastle», e exercício» miil-
lares, uma vez que os aunos subse-
quentes do da matricula n .0 lculn.,11 
ein seu programma as dliciplluas e.-
pecldcadas e uuo estai n',o fa am 
parte do curso daquelles luitilutos. 

E s co l a co.npl- m i . i t a r 

< * Camp i i i a a 

i t a l i a n a 

lie alguns dia 

tafiles b .-atos so! 

çlto Italiana |»a:-; 

Como so sabe, 

mljiaç.t.) Italiaiii 

era livre, co no, o g . v v w , ,4 

il»tu./'.s U - . f o v x í d i ^ a V - J Z u n 

ma tio liras: , mal rhegaudo os -eus 

salários paia a -u« suirslsleiicla, de-

vido a r n . . quo a'iNS-t.[ava o nos o 

pu.z, re»ehc.i, eatl-i, por 1111 decrel), 

sa-peuder a 1 niui„Tação pai-a esta 

pr icede.icia. 

í'or lei'-uamtiias ult.niainente vin-

dos da Itallo, d./..a-se que tiavia -I lo 

rcstiibcleclda a livr-' imuilgraçao. 

Cjiiit.i-aos, com certo lundamen'.!^ 

quo o sr. dr. Carlos Botelho, sre. ela-

rio da Agricultura, recebeu um tel"-

gramma do -r. lia. u d > Ilio li ianco, 

n. l i iMro das lte,ajõi-s Kxloriores, cou-

flrman lo (sse luato. 

o sr. dr. Carlos l lde lh ), ao que se 

d l ' , esprra r?C"her hoje n .va ••. :,mii. 

iilcaçOes a eTl» ív-iie.to. 

C i 6 .i'.oa 

V a l o r i o a ç t o do café 

O sr. ministro da MaçJo mandou 

pftr á disposição do sr. presidente do 

falado e de-sua comlllva orn Irem 

oopeciol que os conduzira a Toul al . , 

omanli.l. 

Ainda nAo est 1 determinada a hora 

tia purtl la do tr*m. 

O sr. dr. Jorge Tihlriçá regressará 

a e.»ta cupit..l no mesmo dia, S» tardr, 

ou segunda-feira, pc a manha. 

bir-se ser |iosslvc! que os drs 

Frauclsco Sal.es e Nilo Peçanl.a ve-

ntiain at.- e,-lo capital, na segunda 

feira, partindo no dia seguinte para 

os Estados do que s.lo presidentes. 

• O orcórdo que lor esd^nado pelos 

l.e- presidentes feri. depois submeltl-

do á aprfcUçio das assenibr os legi». 

lallvas ili.s lies listados 1: a do go-

verno da 1 m a u . 

Muis tarde serio ouvidos os Estados 

do Ksplrilo-Sonlo e Paraná, qir; lani-

lictn s!o li.l-1-.'s.ados no assuinplo, 

visto produzirem café. 

O Congresso de S. Paulo reunir-se-

á em sessüo extraordinária, no próxi-

mo mez, para tratar das negociações 
rea Isados pelo governo, tendentes á 

lolcç.lo do ina;'iio problema. 

Ouaiito ai emprestlir.o de 15 ml-

'lifie, de libras, de quo cogllu o cila-

da occArdo, sabemos, diz u Plntèu, 
que eile s t » coutrohldo dlrectamente 

p- lu Estado de S. Paulo, com garan-

tia da FulAo. 

• Ao governo paulista incumbira a 

uilsslto de fippilcar o pr iducto dessa 

operaç.lo d.- credito na propaganda e 

valori-aç.lo do calé dos Eitadfs lute-

''essa.us. 

provável mesaio que um conhe-

cido politlro di! notória competencia 

em matéria financeira, siga para o 

l l lo de Jancir i iio intuito de remover 

qualquer ohilaculo que se opponln á 

rca .. içVj desse empre»tiuio, pois, se* 

gun 1. consta, o g .verno federal ain-

da nlo se luaiiiie^tou de um modo 

|>". llvo com referencia a entrada des-

s-s avultudos capitães estrangeiros. • 

o sr. dr. Carlos UoleUio, secretario 

da A- rlculltira, voe enviara ra l a um 

do. srs. drs. l'rai;rl-co Salle», e Nilo 

Perauha um volume das obras publi-

cadas por aquel.a secretur.a e um nl-

bu 11 do Estadj de S. Paulo. 

T a b i U i o a a t j de U b a t u b a 

O « A q n i d a b a n » 

Nus exequlns que se vSo realisar 
em l.lslióa, 110 templo de S. Domin-
gos, em siilTru/lo da al:na doo mortos 
ua catOHtropiie do Aiiuidulnn, será 
onicianle o cardeal patiiurcha de Lis-
boa. 

•No bando preralorlo or^anlsado na 
capital po r tug iwa ein favor das fa-
mílias das virliri as da' lra,;edia de 

-.eiiacauga formarão qualro bandas 
icglinentoes, forças de marinheiros, 
ila guarda municipal e de Infantaria, 
e mul ta i associações com as respe-
ctlvas bandeiras ê estondorles. 

Aiite-honlern, jor oceosi^o da as-
sembléa gfcral da AsaoclaçAo Com-
men ia l do Llslite, foi approvada por 
unanimidade uma propo-la iii.xndau 
do Inserir na aelo um voto de pe/.a-
rnes li 1 l:rasil o calastropl e do 
Ai/uidiiljiiii, 

Ni. egreja da Coueepelon, de liue-
nos-Aires, realisarain-se houtem suleni-
nes exéquias em sullragio da alma 
dos que morreram i u terrível raia.s-
tropho de Jacuacanga. 

A' cereir.onia ossl.tfroin o cap :t.lo 
de navio Juan Mortli: e o dr. Itodri-
gue». I.arreta, ministros da Marinha e 
d..s llelaçOes I .lerlores, acomjiantia-
(1 is por suas esposas e llllias, o orce. 
bispo de Buenos-AIros, multas senho-
ras e meninas, l a r os chefes olliclaes, 
diplomatas, altos fuucclonoriu» civis 
o militares etc. 

Em slgual de pezor pela tragédia 
de Jacuacanga. quo oiile-houtem dru 
ilibar a solemnes exequias, a bandei-
ra uncloiiol do para^uay lol liosteada 
o melo pau em todas as repartições 
publicas de Assnoclon. 

P r o f e s s o r a a p o s o n t a d a 

O q n « v a i pe la R n a a l a 

sr Jorge i.elte de llarros pede pai a ser 
em concurso o logar de z" ta-

1 tllo d - noias e ouuexós da roaiar-
r« u J LtiatuiM—'' tabel lona l j do 
notas e auni-Xf s da comarca de l'bo-
I11I11. a que -c rrlere o suppllcante 
lai p.-slo cm coiirur-o nesta data 

Fagan ie i i t oa 

dr. secretario 

vao > 
Agricul 

do 3-
Co-ta : 

dr 21 -.00, 

nei.I. 

r abertos 11:1 s.-cn 1 
na os segulutes credit 

a i.utz. Frilftilos 

Domlugos 

ia da 

F. da 

Gto'.an-

J i s p t o r a ; í o do 3 e r t l o 

Requisitados pelo sr 
ila Justiça , 

De 7i.ift"tS e l'.0*794, a Joaquim 
'4ar.|jrs, dr .,.:o-'-,.J'i),), a Jo>é llelll; 
de ^4;, u J -r (.;. ria -o de Almeida; de 
46'u, inensaimciile, de jai.eiro a de-

' aenibro do corrente anno, ao d-̂ lega-
11I0 du policia de Ciimpiuos. 
! Requisitados pelo sr. dr. secr-torlo 
J da Agricultura . 

! Do 2:4sl*9'' 1, a Carlos (leike A 
I Itotiisclilld; dc G3S5Í22, a Camara de 
| it 1-x Vista das l 'e ira . , de 27J200, a 

ltaruel íc C. 
I K-quI-ltados pelo sr. dr. secretario 
I do l iter.or: 
j De 21H350, o Laemmert A C., de 

i; i i ir 1, aos forueredores da asco,a 
1 co i.p euienlar de Campinas; de reis 
|l 11 •, a iloaipanlila de <in/., de 

10 . a O's 'o F 'rr lra ti C.; de réis 
: 9100, ao dlrector do grupo escolar 
Ia ti -lia Vista, de OOf, 110 dlivclor do 

grupo e-colar do i.raz, c P)4)ó0, a 
Joaq ám Garcia. 

V i a i t u A, C an t a r e i r a 

A penido do sr. s crclarl 1 dc Agil-t 
c-jitni a, O cliele Interino da Con.m s- O sr. d.'. Carlos Botelho, secr-larlo 
s.M Geo;raphic.i e deoluglca vai ei"- ngrieult-ira, preteule visitar ama-

^ ^ ^ - -

rvlço de exp uraçá»l L-me, dirrcb.r da Comniisslo de Obras 

i, o mo s engenheiras desta re-

•3o, as obras que se estilo fazen-

abastccl-

110 extremo sertão do Esta lo. -t Novi 

R e q u e r i m e n t o s deapacl i iu los parti 

lo secrctai .0 A^r.cul-

0 dlrector da e-cola 1 omp:em»nlar 
de Campinas vai- r alrleular n < 1" 
anuo doquelle estabele'Imento o sra. 
d . Maria P«nla Nogue.ra no numero 
dos SO "|„ de que trata 1 lei 11 801, 
de 12 de dezembro de 1902. 

D i e p e n s a de pn^amento da t a x a 

Foram dispensados do paramento 
da laxo de matricula, as sras. d ! 
/ l ida Romeiro Pinta e Constância Ro-
meiro Pinto, d i escola couplemenlar 
de Conipinso. 

K o ceaç&o da profia-jores 

Por decreto de hontem íoram no-

meados os seguintes professores par» 

as escolas abaixo : 

sr. OliTlo Peixoto, para adjunto do 

grupo escolar da Franca ; 

d Jovlta Curvello Serpa, para ad-

junta do grupo escolar br. Pa,lua 
SaUee, em Jafiú. 

C o m p r a de t e r r eno* 

Pi 
luta . 

de Po ato l .u l j i , P. Ssato Fernando 
n Miola p.uto—Sub tlt ia, por 1 -la-
,iuai, 11 e,la iipnhii 1.0 requeria ruiu,-

de lheodoro t ihlr içá pimenta—Iu-
d ierido, \islo ler o suppllcaalr as»l-
guad 1 um termo de rescls.la.do cou-
trart i d • conservai-lo da e . l . a l a d 1-
ciai audo desistir da einprc.t i.ia ,f a. 
in lemisaçáo u í /u iua por p.uto do L.-
lado, 

•Ir Luiz Me ,:ue—A-iuard'! op;» .t .-
nida te, porqua.ilo aluda i.to iut re-
gulada a venda destes lotei. 

—peio sr. dr. sicretarlo da Ju»-1 

| Movl-nr 
.aiaes, , p.Uj 

* V"- I .prp.u 

lro de 1». Sifsa—Srl- J 
ale 

do na ( aiil ire ra. para o 

lucnto de agua á capital. 

C o n s t i t u i ç ã o F e le ra l 

pajsa hoj" mais 11111 anniversario da 

proiaulgação da Coiis tltuiçlo Federal. 

O d i a de hoje 

O dia de hoje , considerado ferla-

tiçu : 
ie Norcizo Jo 

d-' .Na/.an lu—. ' 
ilcia , 

de Joaquim P 
ie eouveii."uO-ii, 

Pereira G 1 
r. dr. chei 

festejos om. 

Despesa. 

' • ; ,-10 em Palácio neni 

ii.es-
S o r o c a b a u n 

do segundo semestre de 

10. í 44'07lt»X)0 

6.Í8I:8IÓ»760 

pet.ç'» 

Cu.-.ntla adeautad? . 

Vai ser ad -aatada pela seci-elacia 
de Agricultura o qut i i l la de 2:IWOSI 
ao director Oo instituto Agrônomo, 
paia occorrei a . despesas daquelle 
Instituto no corrente mez. 

P o d i d o de r emoção 

o. 

sa l lo 

3.502:25.1*240 

para a rec i ta 35 

O sr. se-retario da Agrieultnra com-
municou á C u a m M o de íaneomen-
to de Santos que, a 22 de dezembro 
ultimo, fot lavrada a escrlptura peta 
qual o F.stado adquiriu por compra, 
mediante o proço de 28 037*977, de 
d. Vario da Costa Mesquita e outros, 
o* terrenos s.tuados no togar denomi-
nado /o i ' Menino, que foram declara-
dos de utilidade palillea. 

N io foi tomado em consideração o 
pedido de remoçio que lei o adiun-
cto do grupo eseo'ar de Jabotiealul 
para o a" de Juiul iahy, p>r n l o Ha-
ver vaga. 

C o n t r a t o s app rovadoa 

Foram approvadoi os seguintes con-
tratos leitos pela s iperliileudeueia de 
Diiros Publ co». 

Com u dr. Cass o Villa.a, para as 
obras de au';niento e reparos na ca-
deia de Soma Itlta do possa i.iualro 
e lulailaçao de exgollos ua mesma 
co-n Joio Duo UaptisU, para o -er 
viço de passagens s I re o rio Rlliei-
ra", municlp o d» Aptahy, eom t ree-
zino Lluz da Sllra, ide.11 sobre o rio 
Peruhylie, ua Estrada de Santos a 
Iguape, com Jo io Esteves Neves, Idem 
s .lire o ria R 't,eira. entre ^ ptranga e 
Rio Pardo, com Hano-I Caetano (l i 
Sousa Filho, Ide u soi.re o rio Concei-
ção de llanhaca, na Estra la de Santos 
a Iguape: eom Joaquim de Toledo Pi-
za e Almeida, para coDS«rva{.1o da 
estrada que liga Hanrrt ao rio Feio, 
eom Sebastião de Abreu, Idem da es-
trada de Silveiras a Jo io Ramos, eom 
o mesmo, Idem da estrada de Silvei-
ras a Lavrluhas. c.o n Autonto Leite 
de OtP.elra Queijo, Idem da estrada 
que liga * Raiz ao alto da Serra de 
Santos. 

I Relação d 
1 por cento. 
1 Serviço da divida libras 13'l 000 00 
camb o de 17 d -• 0S2 iWífckOM—sobra 
do sol Jo 879:453*240. 

Decre to rect iAcado 

Por orlo de hontem, foi rectiflcodo 

o decreto de 21 do or ren te que re-

move d. Antontetta Ferroz para S5o 

Carlos do Plnliai e 11J0 Espirito Santo 

do Pinhal . 

G'. n >o esca lar de A r a r a ; 

Recommendou-se 3 ) dlrector do gru-
po escolar de Araras o cumprimento 
do orfieio 11. 51, de 14 do corrente. 

O f l i c i o i despachado? 

Pelo sr. dr. secretario do Inferior: 
D> director do grupo escolar de ts-

pirit) Santo do Pinhal, solic lando a 
re i es-a de lo» exemplares de lliro< 
—Ao sr. dlrector, pora informar se o 
pedUo esta de aceordo com a e.rcu-
[:,r que m iu<la-se fornecer livros á 
alnmuos re-oubecldimenle pobres, 

do dlrector do 3 grupo e(ro'or do 
Bruz, soltejiando a Impresslo, no t> a 
rio Ofrrial, d»t,MW exe.i, p ares de »na 
eonferen-ia pedagógico «obre o thenia 
—As rrmnras—Ao sr. 10'peetor te.al 
do ens no, para d.zer sobre a couve-
meucio do pedido retro. 

—Foram deferidos os requerimentos 
d u sras. d l Julleta Mirqnes Olivei-
ra, Gabrfelloa Gomes da Silvo, Isabel 
doA-iiaral Corrêa e dos srs. Benedl-
*lo Marques Saollino. Victor Hugo de 
Castro e Joseablno Dias. 

Por acto de hontem, foi aposentada 

a professora da escola mlxla du Cra-

vnihns, com o ordenado proporcional 

a 23 aunos, 11 meies e 20 dias. 

Dosí;rnaç3vo de ooco la 

Foi designada, por orlo de hontem, 

escola do Jardim da Accilmaçao para 

•lia ler exercício a professora d, [gnez 

Trolller de Arruda, que re îu a escola 

de Pirltuha, suspensa por decreto de 

anU-lioulem. 

Entropra de q u a n t i a 

A Irmandade do Sem uarlo da (ilo-
a vai ,»er entregue p-ia Secretaria 
o Interior a importância de 2008. 

F o r f a l t a do ve rba 

beciarou-se ao .sr. rommissano lis-
cal do governa federa! junto as ban-
cas de preparatórios que nüo pode 
s I' feili o pagamento dc 8»<MixJ, que 
solicitou em olliclo de 15 do coiren-
te, por n l o haver verba. 

Nome? . ç ào do dco in fec tadoreo 

Nas vagas dos srs. JijIla Amoral e 
Manoel Leopoldo Oliveira, desuileclo-
lunr.to .uucuauo. 

F r o v l i n t n l o d» escolas 

Slo candidatos ao provimento de 
diversas escolas os seguinles profes-
sores : 

Jo io Piroso Júnior, para a de 1a-
quiá em Cabreuvu; d. Isollna de Har-
ros, para a do Arroial de S 'rlmbfd, 
em Crav inhos. e Pio Telles Peixoto, 
para a de Elias Fausto, tm Moule-
mór . 

N a m e a ç õ e i p ropoa tao 

Plopoz se ao governo a nomeação 
do sr. Jos... Augusto de Sou.se Costa, 
para re;er a es' o,a de Itebouças, em 
( ampinas, e a do p oie-sor Joaquim 
Coelho Pereira. pa;.i dirigir a e-co!o 
do bairro do Tabulo, cm parnaliyba 

H o r á r i o s appi-ovadoa 

EsUo ap provados os liorarios dos 
grupos esCi.larc, da Barro Fundo, liei-
la Vlsl.i, Li l" idade, Pludam nl.anga-
l,a, s. Jo io da Bóa Vista e S. Josii 
dos Campos. 

Fo r nec i i o ; n t o de m o v e i » 

Nlo ser.10 forueeidas ao grupo r,co-
lar do Amparo us carteiras solicita-
da!, porque taes moveis |>H) s lo for-
necidos a grupos escolares. 

A cou fe io i c i a da A l g í c i a 

Telegrammas do Jurnal 
»,A ls, '22-Dlzoo Tem/'.) que quando 

o sr. Régnaiill , dfiegauo da França 
ua Coufcrencla de Algeciias, fez ver 
ao conde de l a l f ubach . representan-
te da Allemanbo, que o seu projecto 
pora a creaçfto dr um li inco de l-.r,la-
do em Marrocos em nada concordava 
com a troca de oplub'es que haviam 
tido os cheles das duas mlssAcs, o 
conde d- latteal acli, para fazer ciér 
que a França, oleJecendj a Influen-
cia extraniias, repeulinam .ute ado-
ptara uma altitude de .ron''a Intran-
olgeoe a, cpresenlou o seu projecto 
ile 2'i de fevereiro. 

O sr. Révoil, chefe da Mlsslo Frau-
ceza, evitou, porem, essa surpresa 
maudando Imprimir de nolle o pro-
jecto lal Co mo o propuzera a repre-
sentaçlo frai.ceza c apresentando-o a 
Coulereucla o mesmo tempo q ie o 
projecto aliei i lo era apresentada p .0 
Conde de Tatle.ibacli. • 

1'xms, 22—Em editorial de hoje 
sobre a Confereneia de Aliecira» o 
íenij J declara que a Fraüça n l o fa-
rá absolutamente novos concedes no 
terreu, da Internoclonallsasslo, que 
serie de base á contradiria da Alle-
moiuio. .Ne-sa malerlo, acerescenla o 
citado jornal , a combiuaçlo fronco-
hespaunolo apresentada á Confereneia 
lia rcuni lo de s-xla-lelra passada, 
representa á maxima das conceçOes 
possíveis. • 

• imi xe l i a s , 22—0 Pelií Dleu diz 
hoje que var.as potências representa-
das ua Ciiilereuçia du Algeriras pedi-
ram ao rei Leopoldo da lleígica que 
acceito-.se 5er m-dlador eulre a Fran-
ça 1 a Ailemaiiha nas (juest''«s sobre 
ós quaes os dele.ados daquellas pe 
teuc.ai uáo roaseguira n a c o r d o ate 
a jora ,» 

E n t r a g a de cer t i f i cado 

Dos lelegranimos do Jornal 
• ir: 11:11-111 uuo, '22—Nollelas vindas 

de dezesole cidades do Interior rele-
rem que as prisões esl lo alinhadas de 
prlsioi.eiro». As aucloridades locaes 
iém Inquerido do governo onde* lillo 
(Ie encarcerar os Indivíduos que daqui 
para o luturo deliverem». 

>1 lu:i i»i i i boo, 22—Assegura-se que 
paia equilibrai- o orçamento lera de 
ser concluído um empreatimo de 70!) 
milhões de rubios» 

• lETEnsm rijo, a> — Cm bando de 
doze Indivíduos armado» alarou uma 
propriedade em lir. sl-LIlowsk, lerlndo 
o proprietário e um seu criado, so-
queaudo os objeclos de \alor que en-
contraram 

No mesuia cidade um anarrhlsta 
atirou uma bomba sobre a ca»a de 
um commcrciaiite que ihe ne/ou di-
nheiro. 

L i cenças 

Concedidas pelo sr. dr. secretario 
do interior: 

De :ii dias, a d. Maria Eugenia do 
Nascimento : de o iner.es, ao sr. dr 
Jooquini Autonlo de Moraes ban-
iam 

G r u p o esco la r de J u u d i ú h y 

Solicitaram—e da Caruaia Municipal 
deJundiahv providencias no sentido de. 
serem executados vários melhoramen-
tos 110 grupo escolar daquella cl 
dade. 

C u r a d o r da O r p h a m o 

O liaehaiel Leopoldo Guaraná Faria 
ll-cho, promotor publico de llaporau-
ga, (oi iiontem nomeado curador de 
urphams o ausentes daquella comarca. 

Q u a r t e l de C a m p i n a s 

0 sr. secretario da Agricultura ap-
provou o contrato celelirado com o 
sr. Miguel AlTonso Coimbra para cous-
trucçao das obra» de um abrigo para 
carros, arrelos c tanque no quartel 
de policia de Campina", e modllicaç.lo 
do ca - amenlo do corredor da caval-
larlca da coclielra do mesmo quartel. 

Ilonteni, o sr. secretario du Justiça 
ofliciou ao da Fa/.enda, pedindo pró-
vbleaclas 110 sentido de ser recons-
truído um muro de feclio do quartel 
de policia de Campinas. 

Hoapa ú ; r a da I m m i f f r a n t e a 

Trausmitlludo 1» tabel a de créditos 
para a despesa da Hospedaria de Im-
uilgranles, no corrente exercido, o sr. 
secretario du Agricultura pediu pro-
videncias ao director daquelle estabe-
lecimento alim de que os mesmos n lo 
sejam excedidos. 

A tatiella eslá assim distribuída : 
Para pagamento do pessoal 07:700*. 

alimentarão a unmigrautes KCOOOS1 Ou, 
Ii.ovels c utensílios 1:000*000 , trans-
portes em estradas do ferro 3:000*000: 
confereueia du bagagens 4:74 .|(i00; 
uluguel do escrlptorio em Santo» 3:90o*: 

zis"ií;00Õ»(jó5" 
Total, 139:445*000. 

I m p o s t o aobre agua rden t e 

Ao sr. presidente e vereadores da 
1.amara Municipal do Soccorro, decla-
rou-se que n l o podem os municipali-
dade» lançar imposto sobre consumo 
de aguardente,em virtude das dispo-

les dos artigo* 39 > 1 « 4o da lei 
920 de 4 de agosto de 1901. 

C a r t a de n a t n r a l i a a çSo 

Prove legalmente a resldeucia 110 
brasil por dois 011 mais anuo;. Quan-
to ao passaporte a que se refere dl̂ a 
quando foi enviado a esta seerelorio. 
lol o despacho dado ao requerimento 
em que pede corta ,1e noturalisaçlo o 
padre llerbert Goeltusolorfler. 

I m p o s t o oobro p u U l c a ç í e a 

O sr. Olymplo O. de Moura deve 
completar o sellp do requerimento em 
que recorre contra o acto da Camara 
do Espirito Santo do Pinhal, que lan-
çou sobre publicações de Jornaes, o 
ímpo-to de 2:000900°. 

I c s p e c t o r i a do E n o i n o 

Aos sr*. presidente do Eslado, íf-
rrelar 03 e cbefede polida,enviaram-se 
ex»>iplares do relatorlo dos serviços 
deMIa Inspecloria durante o anuo que 
'e lindou. 

—Devem comparecer a esto Inspe-
cloria para os etleitos da Inscrlpçflo, 
as i ra . i dd. I.uiez lll ldebrauda e Do-
lores Gomes dos lieis. 

D U A S F O R D I A 

L'111 sujeilo contava que utiraa con-
tenda liaslaute viva receber» uma bo-
lelhdo. 

— I ma bofetada ' exclamou um mi-
litar: houve, sem duvida , conseqüên-
cias 1 

—lie ce rio. A bo'elada foi t io bem 
dada que fiquei com o rosto inchado 
por oito dias. 

X 
Numa aula de instrucçlo primá-

rio. 
u professor: 
—Havendo para oito dos meninos 

50 ligos. 8 pecegos, S melfirs, 00 amei-
xas o 35 maç.ls, o que é que trai ra-
da um dos meninos t 

Lm discípulo: 
— t i n o formidável dor de barriga. 

Pão nosso 
de cada dia 

mente diversos. Segundo efle. a tv-
sica pulmonar em Paris, longe de pro . 
gredir, nestes últ imos dezeseis annos, 
lem descrecido couslderavelmenle. 

Eslre estas duos alllrinações, n ina 
deinasiado pessimista, outra excessl-
vtineiile consoladora, devem os espe-
clallslas escolher, e um torneio medi-
co será de grande lnleres<e. As teste-
munha-, de certo, decidir se l o por 
un i erlticlsino de bom quilate, que, 
acolhendo com delerencla o 1 na disse-
ram os mariuseadores do aljari-mos, 
n l o lhes atlribue 1:111a auetori j ade do-
gmática. 

E m favor desta prudente reserva, 
P"de-se e deve-se investigar o valor 
relativo dos arrazoados e dr.s requlsl-
torias. Neste pro.-esso da saúde' pu-
blica levado a barra du oplu lo, os 
dou» partidos contrario» depodlar.lc 
fraguientos de verdade. 

Loiveulhal lerla raz io em opp .r Lon-
dres e llerllm n Paris, se apenas o II-
zeose para exeitar os edis e os t d m i ' 
nistrAdores parlsleuses a um redoltra-
menlo de vlglloucia e de acçao, com 
o proposllo de n l o ronsenlir ' em que 
Paris ss dlstaucle dos caplUes mais 
favorecidas, continuando, lufuligovels, 
a sua refórnia Interior, a sua to-lrlle 
iiitiiria: porém, elle se excedeu au-
gnieulanilo as cifras de Porls sem la-
zer o mesmo a Berlim, ronio se o ca-
pital do Império allemao n l o expor-
tasse doentes para os sanatórios e es-
ses doentes n l o morressem, excusan-
do-se a estatística urbana de toa.ar a 
si es»es obilos. 

'» erro do hahll e apaixonado com 
mendador evidencia-se, sobretudo, 
quando elle negligencia, na sua ap^-
claçílo lio estado sanitário de Paris, 
Sobre o caminlio percorrido, n l o me-
dindo o terreno conquistado a necro-
logic. 

Nao e, coin eifello, saber ein que 
situarão se acha Porls relativamente 
ÍIS capitães estrangeiras situadas em 
r l imas dilferenles e num melo dlver-

|iie domina a questlo . deve-se 
lumliem conhecer a historia e os an-
tecedeutes da grande cidade em rel(t-
çao a sl mestra Nenhuma e.ompára-
c lo com outras cidades vale o | aral-
lelo das etapas siiccessivos de un i a 
administração urbaiiH 

Com as coutas de l.oweii!5al e ns 
Ie Berllllon, segundo as quae» a me-

ti, a da mortalidade de Paris foi, du-
rante o período de 18ii8 a IDug, de 
23 ou de 19,5 por 1.000, e ha Ires au-
nos que se acceiitua mais o -»u de-
crescimento, de maneira a collocar 
Paris nu mesma linha de l lerl lm,—as 
objecções feilas a coulahitidade olliciai 
n.lo deixam de confirmar, tardo uu in 
calculo corno noutro, a baixa coustan-
le do dizimo inorluorio de Paris, em 
1891. De anuo para anno, desta ' lata , 
e principalmente depois de |'j0o, a 
taxa ne'asla decresce, o numero de 
olutos dlmii iue O período que o m s -

em 1WJ2, aunuuclou-se sob os me-
lhores auspícios e suggenu a» mais 
legitimas esperançai. 

I.ste resultado autbentlco nüo será 

juucto' tias moléstias transmissíveis 

conservaria suo graphiea decrescente 
Os amigos de Pari», que o ueseja... 

oinda mais ptospero e mais solutire, 
têm to la a razão de estimular o con-
selho municipal, os dois prefeitos, a i 
commlssílrs sanltarlase Iodas as admi-
nistrações responsáveis, para que a 
estatística continue a melhoiar e os 
tristes elTellos dos nossos Inimigos mi-
cróbios sejam mais rigorosamente com-
batidos e reprimidos 

Esta reivindicação perslstenle da» 
reformas saultarlas nSo deve chegar 
ao desconlieelmeuto dos progressos 
feilo.s e dos resultados obtidos : e f l o 
teria a apparencla de uma injustiça, 
»e o inventario demograjihlco losse re • 
dlgldo exelui lvamenle em furma ti» 
requisltorlo e, syslomollcamenle, pas-
saria em silencio a pari» aclíva d< 
niunlclpalidad- e das vlclonas pari-
sienses. 

Ninguém mais do que eu se preoc* 
cupa com a grandeza do serviço tln 
salubrulade que lulla reallsar-se. ( J i 
elementos de Informar,10 n l o podem 
laIlar aos que se esforçam pelo sa-
neamento ue i'arls, e o commisslo 111-
slitu da por Salves para ulllisar os 
preciosos dados dos observações sani-
tárias n.lo tardará a assigiialar a > 
prefeito as taras a supprlmlr, para 
desapparecimento dos habitações da 
pesb* e dos casos maldicto.s. 

11 Congresso da Tuberculose votou 
unanimemente a proposta que lhe 
apresentaram Caslmlr Perler, L i o u 
liourgeols e Laudouzy, dando ,is mu-
nicipalidades o poder de expropriaçao 
do3 tmmoveis infeccionudos. 

Paris n l o tem um or-enal de onde 
tire todas as munições de que precisa 
para se defender, e os poderes públ i-
cos slo resj. nsavels pela lusuflicleii-
cia de medidas de salva^uarJa e pro-
tecçlo. 

A própria acrimonia e a injustiça 
ilos críticos 5.1o um nidirlo da pro-
funda e crescente solicitude do pu-
blico nas reformas outr'ora despreza-
das e que tendeu-, a tornar-se a pre-
occupaç.lo dominante de todos os ho-
mens clvllisidos. A segurança de Pa-
ris, sem e^lar, felizmente, ein perigo, 
deve ab-orV»r a melhor parte da ac-
tlvidade dos sen» eleitos, dos seus ad-
ministradores, dos seus bou» c ldad los 
para qae a cidade mais allraheute e 
mais hospitaleira do mundo seja cada 
vez mais dl.ma dc seu glorioso reno-
me e da sua popularidade universal . 

PAU. S tu i u-s 

R V . o d e s a s t r e 

Ao sr Pl.idlas Mortlns Bontlha vai 
ser entregue um rerti lkado do cargo 
;ue presentemente exerce no grupo 

escolar de Iguopr. 

Fed i do do ma t r . c- i l a 

Aos dlrectores da escola comple-
mentar de Campinas e grupo escoiar 
deMogy dasCruze» enviaram-se os re-
querlnifnt^s em que pedem n.atr cuia 
nessas escolas d Fellslihia dc l emos 
Viouna. d . Carolina Maria do Espirl-
to-saulo e sr. Jo io da Cruz de 1JI1-
velra. 

M a t r i c u l a a n e t o r i s a d a 

Está auetorlsado a nialricular-»e n.» 
2 ^rupo escalar de Campluas o sr. 
Lnix de Campos Serra. 

P ro fesso ras a n b s t l t n t a a 

Foram nomeadas as seguintes pro-
fessoras snhsütotas . 

D Maria Reis e d. l ierminia Lopes 
para o grupo escolar de S Sim.lo 

d Georglria de Carvalho, oara o 
grupo escolar 4e Jabotiçalial, 

A «nade e m F a r i o 

Nenhuma administração p-.de esca-
par a critica liasla dizer que os 
guardas sanitários de urna cidade 
como Paris ná» t m raz lodo queixar-
se dos conselhos, das advertências que 
lhe s lo fe Ias, pais, me,mo as mais 
asperas, representam um desejo ar-
dente de hein estar e progresso 

D» um estu lo comparativo sobre o 
estado santtario das cidades de Ber-
lim e Paris, o sal .0 deinojrapho Lo-
vventhal tira as conclusas mais in-
quieta loras e pe- lmislat possíveis. 
Segundo eílas. Parl i contribue pode-
rosamente para o de-povoamento da 
França, tanto p"la p-quenez de sus 
natalidade, conto, principalmente, por 
sua erese Ja mor:a I la je , muito maior 
do que Indicam as eitalisticas. E a 
causa essencial desse despovoamento 

a tuberculose, devido, ao mesmo 
tempo, á exigindo.Ie da limpeza pari 
slense e á lu-ulubrídade das habita-
ções, 

A lógica do ejtatlslieo é, habilual-
mente. deeistv» e Imperturbável. Eile 
corls, cerci o, decola 011 alongo suas 
coutas como um jardlneiro no trati-
meato do seu jardim Contra elle 
n.lo ha s in io um argumento, o de in-
vocar o testemunho coulradictor o de 
um dos seos emulos. 

Apenas surgiu, romo uma campai-
nha de alarme, a afTirmoç.lo de Lo-
wenihal, um medica de valor, Ar-
maingaud, levou a rommlisáo perma 
neote da luberrnlose quadros grapht-
cos demonstrando resultados Intelra-

U u i v b a r r e i r a aobre u m t i o m - . 
C i r r o í l n u t í l i o a d o a — R e z e i m o r -
t a i — F a r i m e n t o o 

1)0 Pai. de hontem 
.Mais uai desastre ,1 lamenlor nesie 

angust iou período de calamidades 
Este, felizmente, n l o produziu ina le i 
pessoae» de grande moiila, tendo side 
apenas ligeiramente confundidos o fo-
gulsta c um gjarda-frelo do trem que 
solTreu o accidenle. 

Deu-se o desastre quan J > o trem 
C. 20, con Inzin lo gado e mercadorias, 
entrou 110 l l k i m e t n 79. Caiu sobre 
elle urna graude barreira de quatro 
metros cúbicos de volume, soterrando 

machlna, que além de serias ava-
ria», teve o i-D'1'r Inutil izado. O ma-
chiunta sablu llleso. 

Descarrilaram um carro de merca-
dorias e sei» de gado, fV-ando sete 
deites bastante estragados 

Foi grande o numero de rezes q'ie 
morreram 10b o aterro. Muitas delia», 
qtiaudo o pessoa* de soccorro, <|ue, 
devido as prompUs providencia», 
rompareeen lovo, desimpediu a llribo, 
ftig ram espavoridas paro um eaptu-
zol prox imo, outras foram apauha-
dai e mettl las em carros 

Esses bois v inham de Cruzeiro para 
o matadouro de Santa Cruz 

O d»s«stre de»-se enfre a» » * 40 
horas da noite de ont»-t»otem, 
xlmo 1 estaçio de Sebeld, eo jo i 
providenciou Immedlalaii.enle 

11 dr. Osório de Alne lda , 4 W 
leve eonhecimeuto d» aeruleuie. no*aoK 
deu «reparar u m especial •** <<4 

í 



chegou i t 4 I 
mo llteram 
uuem compele pr< 
çr>es semelhante». 

Todos os scrvtyos 
dlmenio da iinba i 

ide» M r t o local, ende 
iS 4a madrugada. O mei-
iodo» o» engenheiro» a 

«•evidenciar ein sltua-

cofti a maior 

a? 

para o deilmpe-
foram executados 

restez». 
-SOi trens S t . S i , SP a, SP 4, 

SP o, si ' o, S 7 e 8 8 farlo lialdea-
cllo uo Mlometro 79. 

Sm serflo uccelto» a despacho, volu 
rocs n i jo peso n i o exceda do «0 mios, 

—O Inpector do movimento reso veu 
ue o trem M l «6 correrá até l lc l i i i , 
le onde voltaríl como SI s. 
O M 1 «ó descerá até Uarra, de on-

de regressará como M l . 

—0 desastre de ante-honlem rol 
oma surpresa, pois a barreira nunca 
dera tlgnal de desabamento «era con-
stituída Ue M a terra, como leve oc-
cnsiao de verificar o dr. Osorlo. 

—O dr. Osorlo regressou a Mendes, 
de oude pnrllra em Irem especial us 
li horas c ;ii> minuto» da tarde, e es-
pera .|ue a linha flque desimpedida 
hoje • 

Cartas cariocas 
SI de fevereiro 

IV costume anui mandar im-

primir nos cartücs cm quo so 

convidam cortas pessoas para 

certas solennidades : Casaca, 
dando assim uma tristíssima 

idéa do nosso saroir rivre. 

Por pouco mais, liavoria estes 

c outros dizeres : Pede-so que 

durante a cerimonia os convi-

dados não mettam o dedo no 

nariz nem cocem a perua.-

Cm homem educado não pre-

cisa absoiutamento que lhe in-

diquem o modo por quo so deve 

apresentar em qualquer parte; 

aiguus ate- deixam a escolha das 

suas toilettcs aos cuidados do 

sou creado de quarto, bastando 

dizer-lhes se vão a uma missa, 

a um botafora ou a um pique-

uique. 

Entretanto, é prudente algu-

ma3 vozes consultar o convite. 

No que foi profusamente distri-

buído para as exoquius Bolen-

nes que lioje so realisaram, ás 

11 horas da manhã, na e^reja 

da Candelária, <pelo repouso 

eterno das almas dos cheios, 

officiacs c praças quo perece-

ram, vietimas do devei', na ca 

lasüoplio do cncouraçado A'fiii 

dabuu, lèem-se estas palavras: 

• l " uniforme ou casaca o grava-

ta branca.-

Os elegantes ficaram natural-

incuto muito contrariados com 

essa exigencía que os obrigou a 

vestir casaca pela manhã; se-

gundo o codigo do bom tom, 

ella só é permittida, antes da 

hora do jantar, aos chefes de 

Estado, ministros c diplomatas. 

Entretanto, não discuto esse 

ponto, porque, como fui sem-

pre avesso a festas c cerinio-
íuatt , u l i uuaxu- iuu u tuuu t i t u tauM 

chi matctfa de etiqueta. Sc cit 

• assisti*80 " s exéquias de hoje, 

c hão houvesse trage obrigado, 

apreaentar-me-ia na egreja com 

a minha sobrccasaca, e julgar-

ine-ia correctameute vestido. 

Mns não é disso que desejo 

tratar : 

Sendo as exéquias de hoje a 

comniemoração definitiva de um 

grande luto nacional, e possuin-

do o Rio de Janeiro músicos 

brasileiros competentissimos, co-

mo Alberto Nepomuceno, Fran-

cisco Braga, Carlos Cavalier e 

tantos outros, causou estranhesa 

que a organisação da parte mu-

sical fosso confiada a um artista 

estrangeiro, e este escolhesse, 

para ser executado na egreja, o 

flcijiiieni de Verdi, quando o de 

José Maurício, que é também 

primoroso, se impunha á nossa 

consciência e ao nosso coração. 

Aecrcsce que o Regulem de 

Verdi é de uma interpretação 

musical multo difficil, e reclama 

um numero de ensaios que não 

teve. nem poderia ter, ao passo 

que, estando todos 03 nossü3 

professores de orchestra pouco 

mais ou monos familiarisados 

com o do .Tosí Maurício, a exe-

cução deste, dirigida por Fran-

cisco Braga, seria irreprchen-

sivcl. 

Aecrcsce ainda que este insig-

ne compositor brasileiro tinha 

escripto para essa conun mora-

ção religiosa, som que ninguém 

lhe encommendasse, inas na pre-

visão de quo solicitariam o seu 

auxilio, uma 1'araphrasc fúne-
bre do I i ymno Nacional, que,no 

dizer dos entendidos quo n ou-

viram, é um pr imor de musica 

sacra i' produziria fatalmente um 

grande cffeito de com moção c 

de lagrimas. 

E ' provável que tenhamos oc-

casião de ouvir, noutra cerimo-

nia, c~sa Pciraphrase, inspirada 

pela catastrophe do Agniifaban 
como o Requiem do Verdi foi 

inspirado pela morte de Man-

zonl. 

Deixem lá dizer que a Arto 

flão tem patri» : nestes momen-

tos a gsnte não pôde deixar de 

sentir ferver-lhe no sangue um 

pouco daquillo que por abi cha-

mam jacobinismo, e no final de 

contas não é mais do qne o de-

sejo louvabilissinto de affirmar 

e exaltar a nossa nacionali-

dade. 

Ohronica «cientifica 
4 nev ro i o d a prossa A veloolda-

d» noa hab i t o » modernos—Anor-
fa l «oam»u toa n a t a l c f r a pU l a— 
O • t » l au to8 i , apho>—A» combi-
uaçòes do t s t o f r a p h o • do tolo-
ptaono — O • t e l e ( i ' ap l i ouo i — A 
t r a m m U a l t o da d lacmiaos a a 
aua reproduoçBo a g r a n d e * dla-
taao laa — O • electroi>hone> em 
I n g l a t e r r a 

A preoccupaçllo da velocidade, ca-
racterística do (jenlo Inventivo do sé-
culo passado, uo <|ti.il se adeanlaram 
Invenções verdadeiramente revolucio-
nárias dos nossos haMIoj o ldilas, co-
mo o vapor e a electrlcidade appllca-
dos a vários motores e syslenias de 
Iransmlss.lo, adquire já neste princi-
pio de século cm nue vivemos uni cu-
nho de nevrose. 

Ksta Imaginosa prer.lpllacllo é ipiasl 
inonomanlara e sente-se na velocida-
de espantosa dos grandes expressos, 
na verllíílnosa corrida dos automóveis, 
da celeridade inesperada das molocy-
cletas, nas carreiras de IruMwayi ele-
clricos. 

N.lo nos contentando com a pressa 
de andar a vapor, procuramos ir luals 
depressa por elerlricídade, n3o lhes 
parecendo j i liaslanle expeditos o tc-
leitraplio e o lelephone, ipie cm ver-
dade, t in Interrupções i|uisllenlas, 03 
Inventores combinam os dois sysle-
mns e permltlem-nos falar. . pelo le-
legrapiio, reproduzir a distancia con-
siderável o nossa pensamento, talando 
dirello ao ouvido do nosso interlocu-
tor. Ainda mais : os aperfeiçoamentos 
incessantes da lele^raplila ui.lo falan-
do |;t da telegraplila sem lio) \So ale 
trausmlttlr leira por letra o ipio que-
remos escrever. I'ste Ideal, que pare-
cia, aluda ha pouco, mais inatingível 
do que um mvllio, acr.ha de o pArein 
pratica um geiibelro de Munlch, o sr. 
Korn, por meio do um apparellio, aliás 
ulto excessivamente complicado, que 
tem o nome de—•telauto;rapho>. 

O movimento é, nppareutemente, o 
que lia de mais slnqiles e admirável 
como resultado. l 'm Indivíduo chega 

estação expcdhlora e traça algumas 
palavras ao seu correspoudeule, uma 
ordem de pagamento, suppoiiliamos. 
Ilez segundos depois a sua letra será 
reproduzida com extraordinária fide-
lidade na eitaçü) receptora, como um 
verdadeiro aiitograplio. por Intermo-
dlo do curioso apparellio em qreslfto! 
A Isto acereice a marav l l h í de poder 
o expedido!' servir-se ao mesmo tem-
po do telepbone e dar ainda algumas 
luMrucçõos complementarei, podendo 
este svslem i maravilhoso, na realida-
de fuuccloiiar a distancias enornirs, 
como a que vae de Derllm a Dresde 
—2i>0 Ullonielros, conrornie foi verifi-
cado pela administração dos correios 
allemães. 

N,lo é fácil em meia dúzia de pa-
lavras p í r o leitor ao faclo deste en-
genhoso progresso. I-V tal, por"tn, a im-
portância delle .|ue decidimos refe-
rll-o, posto que liicomplelaineute, nas 
suas linhas.mais geraes. 

Temos de uni lado o lápis que tra-
ço o despacho, movendo resistências 
íteseguaes a uma corrente electrica, a 
qual assim é modificada n cada mo-
vinieiilo do lápis. 

A transformação deslos alterações 
de concilie em linhas callgraphlcas 
longe, perfeitamente legíveis, é um 
verdadeiro achado! 

.Na cslaçSo receptora ha uma lain-
p.ida electrica, cuja luz é concenlra-
du em um jugo dc espelhos Inclina-
dos, de mudo que o ralo luminoso, 
coado por tim orifício, cão sohre um 
delles e vai relleclir-so no outro. Os 
dois ospelhos, supporladoj por agu-
lhas magnéticas, obedecem a corren-
les que lhe?, sito dirigidas do ponto 
do partida e os seus movimentos s.lo 
combinados segundo os que e\ccilta o 
lápis Inserilor. 

I.ogo, o ralo luminoso refleclido, 
exeeiihiii Io e<les movimentos, lorna-
It i i lur , HnviKudu u m » 11» do p»ve\ 
plioti.gr.ijdiiro, uo qual reproduz os 
traçados do lápis transmissor, listes 
loriiam-se visíveis pelo emprego de 
um revelador, que o lançado automa-
ticamente, a ced i da que o tira sen-
sibilizada so desenrola deanln do fei-
xe de luz dirigido pelou espelhos. 

A revelação ..lasln apenas 10 segun-
dos, o que vem a significar que dez 
segundos depois de escrever o quo se 
quer está o lelegramma feiio. 

,\Ao se imagina de começo a quan-
tidade e acoinmodldade de communl-
caçúes que podem 3er feitas por esto 
processo, podendo con^ervar-se secre-
tas quanto possível. 

feillo particular resolve • problema 
de mna maneira lurprehendeute. 

li raças a etle apparellio d possível 
substituir o telegrapbo pelo telepbo-
ne, para a transmissão de discursos e 
longo» conimunlcailo» de uma cidade 
para a outra. 

Também i i lo ti pura luvençlto. 
Acouleceu em Inglaterra, nor occa-

sl.lo do discurso do »r. Ualfour. em 
SheiVeld, ser este ouvido por melo do 
• electrophoues por um (rande nu-
mero de jornalistas em l.oudres. 

Mais sensacional a inda é o que su-
cedeu a Chamlierlain, o qual, tendo 
terminado um dos seus discursos po-
líticos ás 10 borai da nolie em lllr-
mlngliam, leve a» suas opiniões pu-
blicadas mela hora depois em Londres 
palavra por palavra, no • Kveulug Of-
llco», por Interveiii Jo desta ultima 
Instaucla da tele|ihouia. 

Ninguém dirá que, pelo menos na 
vida material, sobretudo na rapidez 
das communlesçOes, a humanidade 
nlto touh.-i progredido muito. 

Dr.riExr.oniT Ficimcini 

Resenha dos jornaes 
As folhas do hontoa 

São Paulo estS aqui na ponta 

jfraçaa « eshibfção, na Avenida 

'Centrai, do grande panorama do 

jPitlerio Vieira, rerdadeira mara-

jri lha photographiea, qne vai 

$ t r—e nfio lhe posso fazer maior 

elogiou—um do9 doas da Expe-

de Mil Sn. 
A.A. i 

Na mesma ordem de progresso, a 
inscripeíio phonographlca especiaiissl-
mo, leito ao menino tempo pelo lele-
phone, com o auxil io da corrente te-
legraphlca, nlto menor objecto do 
admiração o de esperanças no futuro 
das suas promelledoras applicoções. 

Todos reconhecem que as repro-
ducções gramopiioiiicas IAm ordlua-
riamenle a desvantagem de se con-
fuudirein com ruídos adveulirlos, que 
(ornam |.or vezes Imperceptível a pa-
lavra. líelo que os Inventores traba-
lliarn para lhe reslitulr a nativa cla-
reza, multiplicando os engenhos que 
facilitem a expressão e diminuam 

juclle barulho lncomoiodo Segue 
esta Indicação a l°ntativa do en/e-
nlielro 1'ouiseu, reallsada com uma 
cerlo felicidade, embora nlto seja fa-
cilmente gcneralisavel na |irallra. 

A Invenção do engenheiro diuamar-
quez consiste, na sua mais simples 
expresilo, em um phonugrapho e o-
ctro-masrnelico. no qual o cj l lndro 
reglstrador, girando em Irente dós pólos 
de um eiectro-lman, provoca sob a 
Inlluencia das vibrações sonoras, a 
formação de eorreules indiiziilas que 
podem ser trausmlitldas a dIslancNi, 
ao passo que as variações de magiie-
tlsmo lmpresslonan>, por assim dizer, 
o fio do n'.o enrolado no cyliudro, no 
rpial a voz' lica uo mesmo tempo re-
gistrada. Ksla pi.de ser reproduzida 
milhares de vezes, eniquatiLo uma 
nova ac:"io magnelica u!to vem apa-
gar ou substituir a primeira. Portan-
to, a Insrripçlio verbal 0 Invisível, 
tanto como constante, pois que de-
pende exclusivamente des düTerencas 
de magnelismo do aço, ás qunes siír-
cedem dlíerenlcs amplitudes do vi-
bração, qu:inJo pjssu a corrente ele 
Ctrl ca, o qu® reproduz os sons. 

l azem-sc assim io.000 reproduc-
çOe.s de u m discurso, sem a mínima 
diminuição na intensidade. E' possí-
vel, sobre o mesmo cytlndro, regislrnr-
se mais de um discurso. Cada um 
pode snr ouvido em separado, ou po-
dem ouvir-se os dons ao mc^mo 
tempo. 

Os SOMS são absolutamente livres 
de sussurros e alterações da timbre, 
rjue iJeturpam lauto a atidb ão pho-
nographka ordinária. São contínuos 
como os que d i o telepbone a que 
estamos habituados. 

Haseado nestes principio', o appa-
relho de Poulsen < inn lelephone re-
glstador, que, além de transmiítlr a 
conversação. Inscreve as palavras. 
D1? modo que o recado é íolregue 
mesmo na auseneia da pessoa para 
quem (• destinado, a qual, á chegada, 
tem occasISo de o ouvir, logo que o 
deseje, pondo em movimento o appa-
reiho receptor. 

Parece phanlastieo, ma«, na reali-
dade, o faclo experimentou-se não lia 
multo na America, segundo nos In 
forma o sr. Graden^i itz. 

O «telegraphone. t susceptível de 
variadas appIlcaçOes que a pratica 
poderá desenvolver e ampliar, ha-
vendo em Copennague uma compa-
nhia exploradora que Intenta tornar 
romra»rcial a descoberta do engenhei-
ro Poulsen. 

• C or re io P a u l i s t a n o •—Transcre-
le para suas eolumnas uma lula par-
te do relatorlo do movlmculo policial 
durante o anuo de l«ü'i, apresentado 
pelo dr . Meireltes Heis. Notas, tele-
gramnias, Faclo» diversos, l .x l r ie do 
relatorio do dr. itlhas, dlrector do 
Serviço Sanilarlo. o capitulo que se 
refere á tuberculose. 

• E s t a d o d» S . Paulo•—Coní/7/?-
eflo I c o arligo dc A. As secçõei dla-
rlas. 

• r a » f u l l a > — l i á o discurso do mi-
nistro Koot no banquete olferecldo pe-
lo ministro do lirasll. brindando à 
Iraleriildade das Itepubllcas america-
nas. Desmente a noticia da revogação 
do decreto Priucttl. 

• B l o Pau l o »—As seeções dlarias. 

• D i á r i o P o p u l a r - — O dr. P»m-
plillo do AssnmpçHo altlrma que Iodos 
os cidadãos que acceilam litulos d ' 
nobrea da Santa Sé deixam de ter 
os direitos civis e to itlcos, pois per-
dem a iiac.Ionalidado liraslleira. As 
costumadas secçoes. 

•P la téa—-Fala uo projecto de lei 
apresentado na (lamara uita da lu-
glalerra, proliibiudo n venda- de fu-
mo aos meuores de 17 auiios Se fos-
se aqui ensurdcccri8m c cn formidá-
veis gritos do mio i»'ult. Há uma car-
ta de Portugal, do sca correspon-
dente. 

• T r i b u n a I t a l i ana»—Vr l lgos IVi-
fjbjna :, La follia cab.niiile, II l encrcli 

ihllr tignore. 

• A v a n t i I»—Km edllorlal, refere 

ás noticias divulgadas sobre o decreto 
Prlneltl Da o segundo nrugo do lllu-
Io II socinliniiio uri Jielijiu. As costu-
madas secções. 

• I I Seco l o —Tandem so occutia 
da revogação do derrolo Prlneltl c diz. 
que quem'sabe se a divulgação da no-
ticia seria um balão de ensaio ' 

• A No t i c i a » —I.iii roda p ' , um ron-
lo inédito, /-.'eo/iieilo, de Machado de 
Assis ; Simplicio 'Pimenta aluo a folha 
com mna clirouica, Viraijthy -s ; cou-
Clne n conferência de SlegVried. As 
secçOes habltuaes. 

• O Con imerc i o i'o S ' . o P au l o » — 
Kchos ilti t-jirüjia ; (jiuetillm : J'<lo <t 
«o rir raihi iliii : fíaibs : /«//>re«s-i 'Io 
jurtidríi ; c.mtoB ]mrit iodo»*7. 'relêvirnTit-

mas, Atnnrs i/•' S. 1\i;lo. 
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J i que nos referimos aos adianta-
mentos do telephon» e do telegrspho, 
mencionaremos de passagem nma das 
mais recente» Inovações desta ordem 
de reconhecido valor i o d a i e Indus-
trial. 

A tr»nsmis»la ialegrai da palavra 
e da musica a grandes distancia» 
'onstllne uma difHeoldade i primei-
ra vista Invencível. 

0 c a o r í i o de um m i a t i s U a » tfi 

Não se espantem os que gostam c'o 

tii 'ho que não vão aqui referencias aos 

que fazem esso jogiilnho, rom o pro-

posllo de dcsvlal-os dos seus palpites 

na borboleta ou na agula. 

Não lenho que me importar com as 

vontades do próximo, priucIpalmeuU» 

dos que fazem do seu dinheiro o quo 

mu i t o bem entendem. 

Sou o primeiro a pensar que a po-

licia perde o sou tempo, quando auda 

por ahl a perseguir o lurjti, a querer 

reprimir o jogo. 

Os jogadores, no meu fraco enten-

der, são como us formigas : — não .se 

acabam,porque .se lhes d'iocaça aqui, 

elles appaiecam aro.á . 

Tempo perdido, portanto, acompa-

nhar pela lei a vida dos jogadores, 

principalmente dos que jogam no ln-

r'to, que não são poucos, que passam 

desconfiados de papellnlio escondido 

na palma da mão para dolxaNo na 

venda ou na fclosquo culregue, e;n 

confiança, ao banqueiro, que guarda 

o cobre o o papel onde estão rabisca-

dos os grupos, as dezenas o as cente-

nas. 

Depois, o jogo do bicho, Inventado 

110 Jardim Zoológico do Itio de Janei-

ro, oude clte entrou p i ra de lá sali l" 

rem os tigres, os veados, os macacos, 

toda essa bicharada que era digna de 

apreciação, não acaba desde que o II-

. .. raru aos números das loterias. 

Os numesos se transformaram em 

bichos. Quasl não l.a hoje quem não 

saiba que o 31 é o ramello. Os joga-

doic í do bicho, quando falam em 07, 

falam no macaco. 

L o mais interessante são os pal-

pites. 

Não ha sonho, u ! o ha carroça, n i o 

ha Irond, n i o ha gçiile por ald quo 

não sirva de palpite. 

Tenho um aml^o que palpita Iodos 

os dias e todos os dias Indaga dos 

sonhos que tive para fazer os seus 

apanhados, para llrar uma conclusão 

qualquer que entenda co'a o ldclio. 

Contei-lhe outro dia que havia ga-

nhado com etle. 

—rols então d i o cavaüo, a n i m o u , 

porque, quando sonham commlgo, é 

cavallo pela cerla. 

Pi.rece-me quo den o jacaré. 

Não faltam pessdas assim, que vi-

vam preoccupadas com o bicho. 

Esse c o mal desse jogo, principal-

mente para os espíritos fracos, para 

os que passam dias e noites com o bi-

cho na cabeça, experimentando uma 

confusão de algarismos, vendo rle-

phaote» e cabras por toda a parle. 

As mulheres então l ' . n uma pre-

dilecçlo assombrosa pelo bicho, 

l ia donas de casa que checam a 

fazer Intimidade com as criadas 

para qne estas lhes coutem es seus 

palpites. 

Conheci uma senhora que procura-

va saber dos sonhos da criada para 

jogar no bicho. 

Oisse-lke oma vez a criada que 

bavia sonhado com machiua de cos-

tura. 

—(fue blebo será machiua d» cos-

tura i indagou ella. 

E foi jogar na borboleta. 

Sabido o resnlt»do do jogo, tinha 

dado o ea»'»' '®,. 

A pobre «enliora levou a» mão* 4 
cabeça exclamando: 

—K eu que nlto atinei com a »eme-
lliança l Uma machlna do coitura pa-
rece mesmo um caniello por causa da 
core,o vai 

O barão de Drnmond, inlroduclor 

do jogo do bicho no lirazll, Unha, 

como s»he multa gente, uma colleiiçllo 

de quadros dos vinte o cinco bichos 

destinados ao jogo. 

Todas as manhãs levava el leum'dos 

quadros mullo bem lechado, cujo 

conteúdo era o único a saber, e o 

mandava collocar no alio de um mas 

Iro fincado uo Jardim. 

Multa gente, com o proposllo de 

admirar os anlmaes expostos n»qu»l-

le ponto aprazível do Itio de Janelfo, 

em Villa Izubel, jogava desbragada-

menle no lilcbo e ficava esperando 

que abrissem o quadro, ás quatro da 

larde em ponto, para alegria de r í us 

e decepção de mul los. 

Não havia então quem não pedisse 

palpites ao liarão, que a Iodos reeeliln 

com um sorriso de recusa. 

1: quando dava palpites linha o (̂ li-

dado de fazer com que os jogadores 

ficassem indecisos e não acertassem. 

Uma mulher do trabalho foi pro-

cural-o cm certa orcaslão para lhe 

dizer se lamentando que havia per-

dido uns trezentos mil réis Ue econo-

mias. ii. 

—Por misericórdia, senhor baj^o, 

chorava ella, dí-me um palpite, diga 

que bicho dá hoje, que eu pronulllo 

não revelar a ninguém, jog.iudo ape-

nas dez mil réis para salvar os tre-

zentos das minhas ricas economias. 

—Pois pouha no macaco os ú u s 

dez mil réis, aconselhou o barão, mas 

não torne a jogar o não conte a liln-

guem. 

A mulher foi rorrendo ao Jardim e 

jogou uo macaco os ullimos dez (p" 

réis que linha. 

o u an l o acabou de jo:;*r, uma co-

madre prejudicada, chorosa lambein, 

pediu-lhe um patpile. 

—Olhe. comadre, disso baixluho',1 se 

quer se salvar jogue 110 macaco, mas 

uão passe adeaute, porque o barão foi 

quem mo fez a esmola de mandar quo 

jogasse assim pela certa 1 ara reliarer 

os meus cobres, mas clle pediu se-

gredo. 

Nesse dia, não houve quasl qnem 

uão jogasse uo macaco. A feria do ba-

rão fyl avultada, porque, ã larde, deu 

0 urso. 

A pobre mulher voltou, desesperada, 

1 presença do rico titular, paia cla-

mar contra a Sü-te. 

Deu-lhe o liarão os trezentos mil 

réis e mais os dez que linha perdido, 

fez-lhe vèr que era conveniente não 

continuar a jogar e fl-ou satisfeitíssi-

ma com aq íelle achado, coai o bom 

palpite que tiu a tido! 

Ahl por fiira, c:n niguns logires do 

Interior, o jogo do bicho é uma de-

l i r a . 

Numa li l la de Minas o íolegrapho 

anmuiriava Iodos os dias o bl:ho que 

havia dado: mas eonn não era por-

mtltldo aos bicheiros receber telegram-

mas com oi nomes dos bleln.', elles 

udoplavam uma plria multo luterfs-

üiiilt; dj. uu» li te coulie.-lineulo por 

do ainda. ^ ^ 

Nos lelejramir.ai a palavra alliii 
eirrespon-l') ai avestruz; soíi-rfo, qit(k 

ria dizer agula; (1 uliulliu, era o burro; 

articiosu, -a borboleta: o cachorro; 

MI/O, o porco: bihit'i-,1, o macaco; pa-
f/ijeo, o urso, e assim por deaute. ' 

I. diveilldo desse gello o lal jo io 

do Idclio, que faz mal aos que jogfim 

e dlstrae os ijue uão jogam deaute des 

palpites, dos sonhos, das rull colsas 

i]iie preocctipam os que vivem conj os 

vinte e cinco lilc,..-.3 11a cab -ça. 

A. M. 

carnava lescas 
Club I n t e r n a c i o n a l 

O CM liiU-r-
> n*>imt:l. a rua 
lu de Novem-
I ro, no dlx SO 
do corrente, ás 
4 horas da far-
de, abrirá os 
seus -a|.'es á 
petlzadoqneli 
compereceni & 
phaulasla, pa-
ra uri a da» 
sua; esrellen-
le l«-tas I11-
JauMs. 

Clt-.b Gymna . i t i c o Portv.tfnoz 

I m p r e n s a d o R i o 
• J o r n a l d o Commere lo»—Publ ica 

uma Oivonlea do Vallrauo, corre»-
pondencla de Paris, * noiii Cliinn, 
arllgo do sr. Adarht l.lnnosuKe, Irau-
scrlpto do 1'oniin, extenso nollclario 
e mullos lelegrammas, do» quaes es-
colhemos esies : 

•i.onorms, Si—Dizem de Ltgos, na 
Oulne Seplenlrionai, que em Sokoto 
foram assassinados cinco olllclaes 
francezes o presos dou» outros. 

o alio commlsarlo luglez já tivera 
conhecimento do caso e providencia-
ra solicitando rerorços. que agora re-
puta Imiteis por «ciedilar que foi 
exagerada a gravidade da sllaaçSo. 

ni KNOS-Auiis, íl2-lioje, de madru-
gada, rom as formalidades de estalo, 
foi fuzilado, uo Arsenal, o soldado 
Dolores 1'rias, coudemnado á morte 
pelo assassinato de uai sargento. 

O soldado l'rlas, durante os mo-
mentos que precederam o sangrento 
epilogo, revolou a maior .•.cmiidade, 
e, no momeulo da descarga, grilou 
•,Adies'», em voz firme e Intellegl-
vel. 

O cadaier foi, depois, sepultado no 
cemiterio de (lliacarila, 

Na cerimonia do fuzilamento for-
maram todas a» Iropas da giiarnlção 
•Ia cidade, (jue, io;o depois, desfila-
ram em direcçio aos seus quarlels.» 

< Qa ze t a <ls N o t i c i a i > — A secção 
horas. Na» X iMs c Solidai, lr.it» 

da pena de niorle, 11 |iro|ioslto da 
execução em lluenos Aires, do uni 
soldado que matou 11111 sargento. 

Dlogenes, cm arllgo, occupa-te da 
Alfândega e constantes roubos que al-
li »e têm dado. 

Acha o articulista que o noto Ins-
pector sr. I. ludolpho Cainara c uni ef 
ilcacissiiuo remedio para r,iios... 

As outras secçOes bablluaes. 

• O Pa i » »—Km edilorlal (rata da 
valorlsação do café, começando por 
dizer: 

iHoinpendo deeljlvanieule com pre-
conceitos da escola ecouomica, aos 
quaes j j uão lia hoje em dia nação 
quo se submetia, relleradaniente le-
mos sustentado que a Intervenção do 
t.stado neste, como em outros proble-
mas do nalurezaecoiionilco-soclal, n i o 
só é seu dirello, como constitua seu 
impresrrlptlvel dever; o já louga O a 
-.érte de nrllgos em que uma a uma 
temos estiidiid», sem lompeteucla, mas 
de boa fé e an imo patrlollco, as me-
didas e reformas qtni a situação da 
lavoura está reclamando.» 

Depois, referindo-se ao projecto St-

clllauo, diz.; 

• i juaudo se começou .1 admll l ir ro-
mo possível • legitima umu lulerten-
ção estranha no c.ominerclo de cali1, o 
que vela a debato tol o projeclo Slci-
liauo. NVis conhecemos pessoalmciito 
o sr. Slclliano o fazíamos, dci'c o 
ineaiuo conceito que hoje fazemos, Is-
to é, constderavainol-o' um perfeito 
homem de bem, fiiiidauieule interessa-
do uo progresso e prosperidade do 
lirasll, a que cala ludlssoluvclmeiile 
vinculada- O estudo de seu projecto 
levou-nos a convicção de que era 
exeqüível facilmanle, mas lambem a 
dc que uadu juslillcoiia que o listado 
entregasse 11 mãos exlrauha» uma or-
ganisação quo por Iodos os títulos de-
\eila liear nas suas. Não Usemos he-
sitação cm manifestar csla opinião, 
que dcmoradamenl* justillcàmos cm 
dous ou Ires urllgos, o debate qne 
essa no.s<a opinião provocou 'não a 
allerou de mo Io algum : sobejameule 
ficou demonstrado que era legitima 
uma intervenção no mercado do café, 
que essa Intervenção era cfflcaz, que 
delia não proviriam riscos apreciá-
veis, o que loug ' i l o p jr cm duvida, 
11-is lambem havíamos allirmado ; mas 
uão se conseguiu demonstrar que o 
governo devesse confiar es-a lulerven-
fjijjj. a j u i i í entidade cxtra-oiliciai, o 
enuueniteaicaie aãnl[iòVí>;' íru"iÍrSi? 
multo |iara pondera'' de quo as nos-
sas condições em r c V ü o «o cal: são 
excepclonae», o quo facllmcnle se per-
cebe quando se atb-ntá para o fa< Io 
liiconlestavel do q uouc j l e a nossa 
moeda nas relações luternacionaes.» 

• J o r n a l do B ras i l .—Term ina a 
Iranscrlpção do orll?o do aliuiraute 
Jacegtiay, sustentando ser a Ilha do 
Boqueirão o melhor local paia a cou-
strucção do novo arsenal de niari-
nlia. 

Dá uma carta de Portugal c longo 
noticiário. 

.Cor re io da. M a n l i l . — o sr. An-
drade f igueira escreve um arllgo so-
bre o cruelfixo 110 Trili iii.il. 

Üá um arligo sobre 11 escolha do 
sr. Monb'111,10. governador do Pnrí , 
para ministro da fazenda, 110 futuro 
governo da llepubllra. 

Ilslampa uma rarla do inspeclor da 
alfandega de Pernambnc., inoslrando 
que <1 aiign.ento da venda dessa el-
'alidega provem do ligor da lisr.alisa-
ção. 

Publica uma caria de Portugal, 
l'injos o /íesp/n,'/os e noticiário 

l!''.«, nos 
Marechal De-, 
phaulasla. 

desti 
have 

iub. â rna 
UU I ailo Í 
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Jí» .. i.ur-
eia la-
1 lliaz, 

Um sua 
I-Iiard, 1-.-».. aquelia dM. 
de. ria melhor gente do b3 
!:ir.'i lambem (culijar um ba::e , ; 
lasia. 

H l j I ' L i f o C ivnavx loe jo 

lioje, &manba, depois e na len-a-
fetra porda, haverá nos- • daqúel-
le neve! clob quatro • hyperbolieoJ» 
bailes á phanh.sa. Ilm n.i, de.l-s. uo 
melo de letumbaii l i j i imcs a ai.dos de 
enlhuslasmo, serã" sorteados em " r i u 

re-iie tombola dez grandes prêmio 
Ias damas presenle.,. 

Os prêmios estão expostos na ca-
mltar la Matmllc e s l o a . Imd l t l r lba i 
dos: primeiro prendo, um aitiil ico 
cenlrofln meia ; segundo, uma liisrol 
teira: terceiro, um porla-earinel ; 
quarto, um par de . írr.n : quinto, 
um p i r de eslali-»ta iiíl-noitreait; 
sexto, um par de jarr. e . phanlasia; 
seliino, uma geleira de vidro ; ollavo, 
um s rviço hlerbir, .le porcelana 
nono, u m j a r r ã o i pbanlas a . derimo, 
um jorta-jola» de blseuil. 

11o Po lyMna.ru a 

Também no velho tiiealro da r i » 
João, haverá bailes a phanlasia nas 

Ires noites do Canuva l . para Isso, o 
sr. Caleysson e.sl4 reallsando a neees-
saria ornameutaçSo do llieatro. 

A t u n a • P á t r i a » 

Não i verdadeiro o boato que lem 
eorrHo de eslar-se preparando a luna 
Pnhia para saliir i rua nos Ires dias 
de Carnaval. Assim nos pedln que 
declarássemos o regente sr. Callxto 
Simões. 

O mr. F . 11. C h a l k , i l e s i U 

« l u l a e m d « H i i l e , é «1 1111I-

« • • p r M o a a u e t o r l a a i l a 

p a r a a n g a r i a r a n u n n -

c l i w p a r a e « < a tolha, l i e m 

« • o m o p a r a f a x e r c o n t r a -

• o » K i h r e n p u b l i c n f ü n 

Pelo nosso Estado 
Santo»—l-lsiá designado o d l i I de 

março para o desafio rnlre os oero-
nautas Aluor de (Juelioz e Mu/aliiães 
Costa, nos ha! >es Cro\r<ro <lo S'á e 
Porli"ial. 

O desafio conside em elevar-se .1 
maior nllura. 

A proposito, escreveram á Tiihuno 
• A Imprensa de«ta cidade tem noli-

riado a sln l.i dos m-s. Alaor deu-iel-
roz e rapd.lo Magalbã! • Costa para 
CNlilblrem-si- em ascensões aéreas. 

Como v. s. e lodo-. sal'"!n, o 1 muni-
cípio de Santos >' lodo Inculto e sem 
estrada»: de um lado, vaneaa e in-
numeras serranias, cobertas dc frou-
f! i-i vegidação, de outro lado, a am-
plidão do oceano. 

Não .sei .se a quéda do balão 
ruals perigosa era terra ou 110 :i ar. 

í e o n ai- estiver encppeli: lo, como 
nestes u thnosHllat, Mo aerÃo as nos-
sa, pequenas embarcaç es os sal-
varão 

Sc a qu jda fõrem terra, q -eroacrr 
di lrr que *e;a iiiai.i perigoso, poi 
eoi raçad r, po-so garantir que a 
sabida das nossas mallr.--, verdadeiros 
sertões, i tftnieillma, »0 por meio de 
práticos das respectivas regiões. 

A arriscar assii.i a vida, tão teme-
rarl.iinenle, sem obj.-rllio ah om scieu-
t:lico, por exemplo, o d.i dlrigibillda-
de, m m t e r i qne demovam os ae-
ronaulas do leu frlvolo intento. 

Abi ii"a o a;iso.» 

Caipp iaas—fn 'orn ia o Com.eere/o-
•O sr. subdelegado de \a!liiib-,s 

eommunleoii bonlem ao sr. delexado 
dc [.-ollcla ileit» rldaile (jnr ns pra.-as 
alli destacada-, revollararr-.se. 

I. numa oerasiSo em que aqnella au-
clorldad» esll er-ipeuhaih Dcmemente 
na descoberta do assassino do João 
llertolle, faclo este «Ili occorrldo ha 
dias' 

As duas praças ilalll não lém com-
maudanle e recusaram-se a obedecer 
i auctorldade. 

I.mfim, como estamos na época dos 
dc is lres , reglslre-ie mais este. 

l!o;e devem seguir (elo 1' irem 
para aquelie suburbto o sr delegado, 
seu e«eri7ão e o sr leaente comniau-
lante do destacamento local. 

Também seguirão no mesmo Irem 
praças para substituir as revoltada.,» 

—Devido »s obras de adaptarão, 
que se estlo fazendo na Kseola com-
plementar as aula» »• se reabrirão no 
dia * de março próximo. 

—Os drfc promotor publico e dele-
gado de policia o»tiveram e:a vlsiia a 
cadeia publica, oat ludo os pretos, 
que se q a e l i a v a a da ttippresiio do 
p i o nas refeições. 

• r a f a a ç a — A eldale |em sido 

aliastecida neste? d as (leia «gna da 

P9S 'iSI o W&OiStiW . U 

agua do Guêriiutcaha • 
da »-
... «otfrido algau» 

etlrago» causados pela depreislo do 
terreno em cerle» ponto». 

— J i entrou em exercício de »ua 
cadeira no grupo e»colar a professora 
d. Maria Tliercza Marcondes. 

—I.xlstlam anle-liontem U doente» 
em Iratamenlo uo hospital da Santa 
Casa de Nlsorlrordla deita cidade. 

• au to Antonlo da Cachoeira— 
Acha-se liilransllavel k estrada nue 
liga esta cidade á de Allbal». devido 
is continuas chuvas que l«ni ca-
bido. 

—Conta o CacliotlreiiH : 
• Ante lioiilein, u larde, um Infeliz 

descuido do aprendiz de uoss» oflici-
nn, sr. Ilermlnlo Wolhers, fez com 
que a engrenagem de nossa machlna 
apanhasse a sua mão esquerda, la-
zendo-llio um grande lohmeito . 

1'eliztnenle, os soccorros 4 <e prom-
plamenle lhe loram prcstauus alimeu-
lam-nos a esperança de fél-o logo cu-
rado, o que sluceramenle deseja-
mos.» 

I t a t i b a — Na p ro i ima lerça.felra 
deve reallsar-se o cousoiclo do sr. 
tiodofredo da itocha l.eitão com a 
gentil senhorlta d. Isabel da Silveira 
Pupo. 

—Lemos n ' 0 Projretto : 
• Tol aberto inquerilo pelo dr. dele-

gado par» averiguação do 11111a de-
nuncia apresentada ao dr. promotor 
publico contra o íaclo do ter-se dado 
uma Irregularidade uo processo ita 
apuração da olelelo ila quarta sccção 
eleitoral realizada no tbeatro, no dia 
il do corrente. 

Sabemos quo já tém sido inquerl-
das diversas teslemuilhas, parecendo 
quo os fados se esclarecerão de modo 
a ficar apurado quem é o responsá-
vel pela alludida Irregularidade cri-
minosa.» 

A r a r é — l m grupo de inoç»s orga-
iilsou o l.sivailitíhiio Oriipo tlus Cera-
ma-iuvj», para os folguedos carnava-
lescos. 

—Ilsleve nesta feidade o sr. Josi1 

Glorgl, empreiteiro da couslrucçlo do 
ramal ferreo de Plrajii, 

Neste ramal j i eslão construídos 10 
I.llometros de leito, detcudo ficar con-
cluldo até julho. 

As construrções das eslaçOos de Pl-
raju e de um» oulra na fazenda do 
Uraga, serão iniciadas dentro de pou-
cos dias. 

—A linha de Cerquelra César a 
Manduly esl.i prompta, devendo ser 
entregue ao trafego 110 proxlnio mcz 
de março. 

S . M a u o e l do Para íso—Ain lgos e 
admlradoros do dr. Nogueira Jaguarl-
bii promovem um banquele em sua 
homenagem. 

.— Na sessão da Camara Municipal, 
foi coiisiüiiado um voto de louvor ao 
dr. llinesto CrisalHina de 1'iguelredo 
pelos relevantes serviços presiados du-
rante o anuo de l!K15 na liilendrncla 
de Ilyglene c luslrurção Publica. 

i — — 1 - - ' 

Ch ron i c a soc i a l 
a n h i v f p . s a r i o s 

fazem annos lioje : 
A seuhorila Nooaila \ izeu e o me-

nino Ju.sé, ilibo do tinado sr. José dos 
Santos Vizeu. 

A menina Maria de l.oerdes, filha 
do sr. dr. Ilernardo de Campos. 

O sr. Pedro l.rasto Hiieuo f i lho , 
fiincclonarlo da llepartlção dos Cor-
reios . 

faz annos lioje o dr . João Silveira, 
disllnclo advogado em Casa llrauca, 
e 1 ae dos srs. lirenno, João, Alarico 
e Agenor Silveira, nossos earos eolle-
gas do IMailo il* .s"'o I\rito e do .Vlo 
l',iuh. 
ENFERMO 

Acha-se enfermo, gravemente, om 
Iguape, o sr Antônio Vieira, Irmão 
dos srs João Inicio \ leira, funcioná-
rio do Telcgrapho Nacional o Allonso 
Vieira. 

EXAMES 

1- . ç a s i a i W A ilíi s i w - t o i i » 

hoiit<-in recebido o grau, o sr. /.adia-

ria- llslella, filho do iuipoilaule capf 

lalisla des Ia praça, sr. Joaquim liomes 

fsteüa, 11 quem leilcllauios pelo pra-

zer qi.e o lacto lhe propolcloua. 

FALLECIMEUTOS 

falleceram . 
f tn Sertãozluho, o sr. Jo-é João de 

Oliveira e d. Isolela Hlagl. 
—Mm Ilsplrlto-Santo do llio do pei-

xe, o sr. José Augusto Heiém. 
—iiin S. Mauuci do Paraíso, o me-

nino José, filho do sr. dr . Luiz de 
Assuinpção. 

—Min Mar de llesp.mha, Minas, d 
francisea da Cunha Nobrega de A?ro-
sa, viuva do coronel Uelisarlo .Nobre-
ga do Agrosa. 

llVli.O ESPKCtAI, 1 1 «eouiisn 
s lo lAin.o» 

INTERIOR 
O rir J o s é J o n q u i m P l t a r r o 

Kl O, 2" Uni tclegramma do 

Therezopoiis participa o fnlleci-

mento ilo sr. ilr. Josú Joaquim 

1'izarro, lente caliicdratico da 

Faculdade dc .Medicina. 

O enterro realizou-so hoje, á 

tarde, 110 cemiterio do S. João 

ilaptista. 

Os aiumnos da Kseola de Me-

dicina, incorporados^ coinpnre-

cerain uo saliinicnto fúnebre do 

pranti r met tre. 

O d r . Joí:.'- ,t. P-zi 

03 mais antigos o 

ontes «Ia congregn 

xtraorilinni ia preO 

estudo, d;: 

as r u a s lie 

t in iu consiii 

rro era um 

illustiados 

ção. ' lendo 

ilccçúo p i lo 

SCie 

r ada 

:ci tnraea, 

essa cadeira 

muito erud:-

mui to acatadas Iip, e, eotno t 

pe los seus d i s c í p u l o ? . 

Leccionou por largos annos, 

com I j i i l h a n l i s m o , a cade i ra d c 

botânico, seiiiio mui to estimado i 

pelos nlttmnoa, que v ian ntl-

le, ir,:.is rjue um me-lrp, um 

amigo. 

•Aqnidaban» 

R IO , 23—0 sr. J ú l i o de Noro-

nha, ministro riu Marinha, rece-

beu o Bcguir.te tclegramma de 

Roma : 

«Ringrazio vostra eccelenza 

gentiie teiesramma iuviatomi 

nome delia marina brazlliana, 

molto gradito uostra marina.— 

Ministro MirabtVo. 
a e ^ i e j i o do d r A f f onso F s n a a 

RIO, 2:J—O dr. Affonso I'enna 

partiu [iara Jlinas, em carro es-

pecial ligado ao expres.-o, sendo 

acompanhado at-'- Cascadura pe-

los srs. Pinheiro Machado e Ruy 

Barbosa. 

Cojn s. exc. seguiram também 

seu filho Halvador I'enna e o sr. 

Mario Fonseca, ambos aiumnos 

da Escola de Medicina. 

Ao sen bota-fóra comparece-

ram innrmero» amigos, políti-

co», representantes do governo, 

deputados, senador?*, ministros 

e oelrai oessoas f i a j a » . 

N o s a g u ã o d a Cen t ra l , A h o r à 

do embarque, toeou a banda de 

musica do corpo da marinha. 

KaoepçKo uo Oattote 

R IO , 2H—0 dr. Rodrigues Al-

ves, presidente da Republica, 

descerá uinanliu de Pctropolis, 

afim de dar recepção official so-

leiina no palacio do Caltete, por 

causn do nnniversarlo da pro-

mulgação da Constituição fede-

rai. 

O dr. P. Pa jar ío om • Paulo 

RIO , 23—0 dislineto medico 

dr. F. Fajardo seguiu para San-

tos, onde visitará em Ilapeti-

ninga, o local em que residem 

os trabalhadores das docas. 

Nossn locai impera, com iu-

tonsidade, o impaludismo. 

Depois de amanhã, nquolle 

mcdico subirá para 3. Paulo» 

ondo permanecerá niguns dias 

do ropouso, aproveitando a op-

portunidailo nfim de examinar o 

invento anti-tubercuioso do dr. 

Azurem Furtado. 

Seguirá cui seguida para Ita-

linga, ondo também grassa o 

impaludismo, 

Movimento <0 porto 

R IO , 23 — Entraram hoje nes-

to porto os aeuuintes vapores : 

> Tonior , de Nova-York, o 

AVotan , de auntos. 

Sahiram : 

• Prinz Wnldemar , para Ilmn-

burgo; S. Paulo , para Santos; 

Suonoilon , para Bahia lllanca; 

Erlagon , pitva Rremen; Fric-

derioli', para Santos, e •Tyne», 

para Santos. 

Abertura do credito de 830 
oontos 

RIO , 23—O tribunal do con-

tas ju lgou legal à abertura de 

um credito do 250 contos para 

pagamento das despezas com os 

estudos de oxploraçho daB mi-

nar, de carvão de pedra do Rra-

3ÍI. 

Cento a clnooonta contos do ri ia 
l>ara o E s t ; d ; do R i o 

R I O , 23—O Thosonro Nacio-

nal enviou ao Kstado do itio n 

quantia de 150 contos do réis, 

afim de cobrir as deapezns pro-

venientes das ultimas inunda-

ções. 

DeBpaslio com o dr. Rodriyuos 
Alvos 

R IO , 23—O dr. Lauro Miiller, 

ministro da ludustria, Viação c 

Obras Publicas, despachará ama-

nhã com o dr. Rodrigues Al-

ves. 

O dr. J . .1. Seabra, ministro 

do Interior, só despachará se-

gu nda-feira. 

Exi>osiç.\o Valerio— Visita do .dr. 
üouri^-uea A l vos 

R IO , 23—lia dias, o dr. Ro-

drigues Alves dirigiu 11111 me-

ínorandum ao sr. Valerio Viei-

ra, o distiuclo photographo pau-

lista autor do Panorama cie S. 

Paulo, comniunicando-ihe que 

visitará nnianhã a sua exposi-

ção, inslallaila 11a Avenida Cen-

tral. 

As c lmvas 11» B a h i a — A enchen te 
do J o q u i t i n l i o n l i a 

RIO , 23—Noticias vindas da 

i!<ibia coinmunicam que con-

tinuam, abundantes, ns chuvas 

no interior daquelle Estado. 

O rio Jequitinhoiiha, cujas 

águas crcscsram dcsinedidamcn 

te, extravazou, inundando as 

cercanias e prejudicando bastan-

te a í-afra de cncáu. 

Tautatlva de aosassinato 

R IO , 2:— O dr. Alexandro Bit-

tencourt escapou de perder u 

vida om Nazareth, onde foi vic-

tima do uniu tentativa de assas-

sinato. 

Fm indivíduo arremetteu con-

tra aquelle doutor, tentando dis-

parar-lho o rovolvor quo trazia; 

osto falhou, porém. 

O a sassino avadiu-se. 

O üesfalqu i tl» •Sul-Aiaorioa» 

R IO , 23—Foi preso na Bahia 

hontem á noilo, o sr. Max Ote-

che.-it, agente da Companhia do 

Seguros Su!-.\incrica», quando 

a bordo do pnqneto nacional 

'1'ilian fuyia para Nova-Yor!:. 

Esso Benlior ó accusado de 

ter desfalcado a companhia cm 

17 contos, 

Os i m y l i c a l o s n 3. ve volta, d a icr-

ta^sA uc ,Jr.uta Cruz. 

II10, —-Por 1U3 votos con-

tra 4, o couseilio dc investiga-

ção declarou 30111 culpa 164 sol-

dados, aecugados como promo-

tores da revolta havida 11a For-

taleza de Santa Cruz. 

Mandou submetter a conselho 

do guerra 77, contra os quaes 

Q a e e U e M a n r o q a l a a 

ALGECSIRAS, 2 3 - N a sessão 

de hontem, da conferência, 0» 

delegados continuaram a tratar 

dos assumptoa •ujeitos a dis-

cussão. 

Houve completo nccôrdo 011. 

tre os delegados da França, In-

glaterra e Ilegpanhn. 

O a n a r e h l a t a Joi-ls 

RRPXBLI-AS, 23—A B-IKie, 

suggoriu no governo da Subli. 

1110 Portn o alvitro do sulunot-

ter «o arbitramento do Tribunal 

de i iaya a questão do subitu 

belga Jorip, coudemnado polo? 

tribunaes turoos. 

Cou f o r o ao l a de A l r o c l r a s — A-
p r o k e a a t a d o a i . M o r e t 

MADRIO , 2 3 —Osr . Scgtsmun-

do Morei, presidente do conse-

lho dc ministros, está prcoccu-

padissinto com a inarchn do? 

assuniptos 0111 discussão cm Al-

gccirns. 

M o n r o i s m o 

CHICAGO, 23 - O general 

Tuff, ministro da Guerra, profe-

r iu hoje um discurso, tratando 

da doutrina de Monriie. 

Disse qtto a marinha norte-

nincricann ú nindn rolativamento 

iiisnfficienle o que lia necessiil 1-

de de l onceiitraiMiui forte exer-

cito nas fronteiras dos Estndoii-

Fnidos, estendendo-o até a Ame-

rica Contrai, ilhas do México o-

mesmo até a Terra do Fogo. 

J l ep rosa l i a s do « T a r k l . 

M K I J L L A , 23—O navio do 

guerra marroquino 7'nr/ri fez iu-

numeras represálias ás l;abi-

Ias rebeldes (indígenas da Al-

geria), aprisionando-Uics os ra-
ra fiai. 

O K a l c l i i t s f 

VI12NNA, 2J—O prosidonto d v 

conselho do ministros apresen-

tou ao Reiehstutj o projecto do 

reforma eleitoral, comprehen-

dendo o princípio do jBuffragio 

universal. 

O Reichstau approvou, cm ter-

ceira leitura, o tratado cominer-

ciul com os Estados Fnidos. 

A camara approvou por 501 

conlra 5 votos a lei sobro pen-

sões operara ria. 

A nossSo da Cau i a v a — S o b r o 
a p o l i c i a e m M a r r o c o s 

PAUIS, 23—Na Camara, con-

tra o voto do sr. Rüuvicr, os 

srs. Denyscachim o Jaurf-s in-

sistem na discussão da questão 

do Marrocos. 

Jauri-s considera a nmizado 

da Inglaterra como um meio 

dc mantor a paz, protesta o re-

cusa a solução internacional por 

meio da guerra. 

Diz que esta seria ttin crime-

Rouvior sustenta que a Fran-

ça está profundamente ligada á 

paz, como condieção do salva-

(riiQi-,lar o a ««11a diroilos C di-

gnidade. 

Denyscachim opina que Rott-

vier é um poli tico deslocado. 

Rouvier replica: a attitude 

ila Camara indica que lenho pro-

cedido bom . 

As doclaraçôes de Rouvier são 

abafadas por calorosos applnu-

sos. 

C a g a d a rea l 

MADRID , 23 — O rei Affons > 

X I I I , acompanhado de seus ir-

mãos e do infante Carlos Ro-

manones, partiu para Vaicncia, 

e dalii soguirá para Albufcra, 

ondo so ult imam os preparati-

vos de uma caçada real. 

A C r m a r a tios C o i n i u u n s 

LONDRFS , 23—Os membros 

da Camara dos Conimuns re-

geitarnui por 410 votos contra 

!M a emenda sobro a mão de 

obra chiucza. 

E m i i r e s t l m o ils g n o r r ^ 

TOKlO, 23 — Os paros appro-

varam n consolidação do em-

préstimo do guerra. 

AVULSOS 

Das i ne i i t i d o 

S. SIM VO. 23 - A q u i não ha 
diivctorio político. Sao falso- os 
telegrammiiH enviados no Cor-
reio 1'aitliutrmo e Commercio <!• 
Ü. Pau/o. 

Fases lelegrammas foram pi -
sados pelo sr. Arí l iur R ,el u. 
prepogto do dr. Vllclla, que -
intitula correspondento de tod -
03 jornaes.— l)c. Xo;/ueira. 

Através (le S. Paulo 
encontrou provas de culpabíli 

dade. 

O ceai m a n d a n t e tio d i s t r l c to 
m i l i t a r J o K->.tto G10310 

I i lO , 23—Partirá de Bucnos-

Aires, 110 dia 25 Fevereiro do 

corrente, afim de assumir o coin-

mando do districto militar de 

Matto (irosso, o general José 

Salgado. 
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EXTERIOR 
T r a t a d o de comm^rc l i e n t i o » 

A i l s m a n h a « a A b y s s l n l a 

BERL IM , 2.1 — Ó Itciehttarj 
approvou, em terceira leitura, o 

tratado dc commercio entre a 

AUemanha e a Ab.vasinia. 

* - i O s c a r d a Maocta 

B E R L I M , 23— O imperador 

da Allemanha recebeu na esta-

ção o rei Oscar da Suécia, 

• • a t o desmen t i do 

LONDRES , 23—O üaibj Mail 
diz ser infundada a noticia de 

qne o rei Ednxrdo V I I visitará 

o imperador Guilliçrme d l Alle-

m a n l t f . 

P r e f e i t u r a 

O .sr. prefeito n,-ira de-pacliou os 
seguinte- requerimentos : 

De Vlceuto. (i.illio. dr. Álvaro d» 
Menezes, Fr.mri-eo OaIv.1o l ontour , 
Mauoel ile Je?iM Beliuarço. (ienr.arii 
Soloto, Pedro l-urlano, Mctorino C»r-
valli i, rasroalino IJss-ieapllo, Caetano 
Kortunalo e los* relirl.n:o de Olivei-
ra—A' iíireclorla do Ol rai, para 04 
devidos lins; 

• le l.lmn A M»ndes, liarlosa A C.— 
Sim, em lermos, 

de Francisco Tavarrs de Oliveira— 
Mantenho as mul ta i ; 

de Januário l.epe, napliael LU Í Z I , 
Vlto lltisllelinelll—sim. 

—Ueveai eompsrerpr 1 Seerrlaria 
Geral, para juntar a sua petiç-lo o 
erçameiito a jue se relerem, os sr-. 
F. Mntlsi-az/o A O., e para explica-
ções, a «,-a. Maria Alves. 

—Solleitou-se do «r dr. pre«lilenl° 
do Trilninal 1I0 Jurv dispensa de ser-
vir na prrsent" se s i l o . para a qual 
foi sorlesdo. o administrador do Ce-
miterio do Arara, sr. José Pereira 
Leite de Sousa. 

—A Prefeitura mandou pa jar : 
7 : IOtNM, • l u p h a H Firoudo r-is 

Rasgam, era reil i lai . lo , a lo^o de 
Oliveira Gaimartes Júnior; OisíiO", » 
l.ton \ f . . f ie . a Antonlo do S e n » 
Ferreira Rarnalbo. 

Reclamação 
Os noradores rua Frei Caneri 

reclamam, por /osso Intermedlo, do 
po<ler rompetefrte, contra o mau esta-
do em (ju« m teka aquelia raa. 

onenaiuo 
D. Anua 

uiaves. 
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l a r t o q « I a a 

23- Nn sessão 

con forc i i t i a , o* 

l u n r a i n a t ra tar 

mjeltos a dig. 

to uccôrdo cn. 

i dn França, Ia. 

m l i a . ' 

« t a J o r i a 

( 2 3 — A O i l g l o i 

c r n o d a S ub l i . 

(i'o d o sul imot-

n t o d o T r i b u n a l 

i tão d o sub i to 

n d c m n a d o pcla>;. 

A l f fac i raa -
d ar. M o r o t 

A » 

Osr . Scgtsmun-

lente do conso. 

está prooceu-

a innrclin doj 

igcussiio om Al-

• i «mo 

— O general 

a Guerra, profe. 

curso, trataiicli) 

Monriie. 

mnrinlia norlo. 

In rotativamente 

«e lia iiecessid i-

p#uui forte oxoi'. 

aa doa KstudoB-

ulo-o a t í a Ame-

ias do Moxico o-

rra do Fogo. 

do i T a r k i • 

! : l—O n a v i o <Ia» 

no Tttrki foz in-

alias ás kabi-

ligenas da Al-

ndo-llies os ca-

h a t a g 

0 proíidonto (Io 

listros nprosen. 

/ o projccto do 

a), comprchen-

io do jBuffragiu 

pprovou, cm tor-

ra tado commc-i-

idos 1'iüdos. 

rovou por r.í) 1 

1 lei s o b r o pen-

i i n « ' a — S o b r a 
n M a r r o c o s 

Sta Camara, con-

sr. Rauvier, os 

im o Jaurrg in-

ssiio d» questão 

lera a amizado 

como um meio 

7., protesta o rc-

nternacional por 

seria um cri mo-

nta que a l'ran-

aniunte ligada á 

icção do salva-

» dtrftltos o di-

opina que liou-

co deslocado, 

ca: a altitude 

a qU2 tenho pro-

de íiouvier são 

ilorosos ajiplau-

» rea l 

- O rei Af fons j 

ado do «eus ir-

intc Carlos Ro» 

para Valcncia, 

para Albufcrn, 

n os preparali-

ída real. 

oa Coininuna 

i—Os membros 

s Cominuns ro-

lf> votos contra 

obre a mão do 

J ilo g n o r r » 

)s puro» appro-

lidação do om-

m u 

. S O S 
a t ido 

Aqui não lia 
o. Hão falsos oh 
iartos no Cor-
1 Commercio tir. 

unas foram p" •'» 
Artliur 11 c! a. 
Vilella, que s-; 

ídenln do tod s 
ogiteira. 

S. M 
t u r a 

.ira despachou o» 
utos : 

dr. Álvaro d» 
OalvSo 1'onloar' . 
•luaarço, fiennurat 
lio, Wctorino C.ar-
íasdcapiio, Caetano 
üclatio de 01l»el-
le 01 rai, para o» 

•s, Darbosa A C.— 

ires de Oliveira— 

. Raplaael L u u l , 
Im. 
pcer 1 Secretaria 

sua petiçlo o 
> relerem, os sr -. 

e para explica-
kivea. 
<r. dr. prrsiilenie 
V dlspeina de ser-
io , para a qual 
amstrador do Co-
ar. Iojií Pereira 

odou pagar • 
ael Ficoudo r-n 
l i d o , a Joio de 
lúnlor; Orar**', » 

da Sc . " " 

n a ç 2 o 

Caneca 
to IntermHIo, do 

o mau •st*' 
n a . 

Ã 

c u » 

O carroceira AnitOh» Boavenlura, 
nuaudo tr ibal tava cm uma barreira, 
i » rua Cllmaco narbosa. houtem, pela 
iuaiiliâ, (oi apanhado por unvbioco de 
lerr», rectbendo lorle» contu j . f i pelo 
corno. 

Nn local do diiaslre, compareceu o 
«uhJeleüado do Camlmcjr, eorouel Syl-
vjrlo du Moraea, que fez transporiar o 
olrefl<l!<lo para a sua raaldencl», X l ua 
D. Anua >ery, ii. 31. 

E z & m u d ( p r i p a r t t o r l o s 

rippoíí 'le amauliS, «erilo chamados 
ia nr''Vas escrlpta» e oraes o . se^uln-
les examinando* 

i.tometriii—Í4s H horasi Pharmarla, 
(nlonioiou.a e Direito—Itouoddo Joiv, 
Calloè iiarros. Josrf de T. Arruda, 
loto 1". de Sallf.s l'U?o. I.ulz do Azo-
»pilo e fausto Paclier» JorUlo. 

silpplenies : Joio do Aipilno, Orla 
cilio I luheiro l-iiua e Itaul Leile. 

llKtorui nulctritil e ilo fliniii—(As 
Íí hur.-.s! Direito — Ismael da Noronha 
l,uz, 'oito Franco d» ti. Jnnlor, Abe-
lardo V do Mello I rrnandes, Jofio de 
Ailniquerque Marauhlo, ICpainliion-
das I » de Amorlm e Mauoel de S. 
Gome» 

Suppleules . liurico de Veriíueiro, 
Itaul Horc.no de Mello e Júlio llorla, 

1'lcmt'iilns il' Ihíluria \nliirnl—(as 
N horaM Uireilo—Joaquim Cândido do 
Mello > «rvallio, Anloalo Cai lmiro 
Moiru, Jrluetl 1'orjaz, José de Souza 
Lima, Artliur (iuerra de Andrade e 
Osva ldo Eslanlsláu do Amaral. 

SupprentM : Jos'1 (iaviso Mouleiro, 
Itoheno Xavier da Silveira t Atllla 
do Campos. 

Irfiftwc/tóa í is 12 horasi 
Piiarmacla—Mario Mava, Jo i la i lio-
mes de Oliveira, Paulo Maria de Krel-
la-, Aiilenor A. dn Azevedo Soare\ 
Allredo Aujjusio do Nascimento Jú-
nior c Uarlo 1'ranci.yo Caldas. 

supplenles : d. Lul/a Marinho, Adol-
pl.o lulto da Carvalho e Antenor Pi-
inenlef. 

KltmtuhfS dr Phi/iifi t Clitmica—(4j 
1 ü horas) IJirelto—Itolierto do» Santos 
Moreira, Mario Orllz Poppe, Aiíüiuo 
H. Correia da Almeida, Luiz li. Soa-
res Chaul^t, Aifonso iN»araes • Osi-
ris A. de Almeida. 

jupplcntas: Homero Pacheco Alves, 
Mculau vergueiro Júnior e Marhui l.gy-
dio Nogueira. 

hij lt-.—.ít 11 lioraj. IHrello—los • 
Caetano da Cunha, I rauclsc.o limpas 
Nallv/dade, Vlcenln Mendes de Mello, 
José do A . Hoaiero Piedade, Enrico 
de Vergueiro, Carlos Antônio Vegros, 
Eudaa 1'csar Ferreira e Auguslo Nery. 

Suppleute»: Agenor Moreira Sam-
paio, fcudoxla de Castro, l .ulz Sérgio 
Thomaz e Manuel 1'. de Siqueira Cam-
pei Flllio. 

—Itesullado dos exames do hon-
lem: 

ICltmenlos rfe IlUtorhi Xuhiral—Sim-
plesmente: José C. Alvares Ituliirto. 
C i ua rdo V. l l l i t o Jarge Pacheco e 
chaves, 

luliabllilados, S. 
Desistiu do exatne, !. 
IHslaria Cmeerial e ;fo «cíisií—Sim 

plcsmente: Anloulo J. de Sampaio, 
Joio de A. Pupo, Cenário L. Colmhra 
e Mszzlal i:. üueuo. 

lplialillilado, I . 
Hellrou-se da oral, I . 
Geometria /'lami — Simploitiienle: 

Alexandra AndreuceJ, Francisco Ar-
ifiiftanie, Manuel Ctipertino de Altuel 
da f Josó IJ. de Oliveira Azevedo. 

Nao compareceram, S. 

P u b l i r a f u o s 

lieceliemos: 

(fevisla PohjtechHica, orgam do •Ore-
,nlo PoiVlechulro- N. !». Vol. " 

ü siltflmarlo desle nuinoro é o se-
í(Qinie : A eleelrlcMadn e a liu'lia 
branca em S. Paulo—l)r. Francisco 
Fejrclra Ramos; Calculo graiihlcn— 
Arca (ias seeçllcs Irativeisae. — To-
ledo Malta , liacoia de Agrouomla — 
Ernesto de Campos . Manual do re-
sJóteiicla dos maieriaes—Pareeeres do 
Club d" Engenharia e do Instituto Po 
lv(eçhui' 0 Drasilelro , DIsserlaçA® rea-
tisada pelo engenheiro Pujol Júnior 
em respnsla ao parecer do Cluli de 
Engenharia sobre o Manual de Desis-
tência dos maleriae»; O «Manual de 
Desistência- e o Club de Engenharia 
dò Illo de Janeiro— Dr. Wll ly M. F. 
F l tche* ; Nolai 

A Coiicordia, folha que so publica 
110 Itra^, sob u dlrcr;.t(> o rc lacçlo 
dos s i ; . J. Sor.tes rio Almeida e Ac-
caclo Azeredo Numero especial em 
homenagem ás vlciiinas do Ai/ulda-

C : m m u n i c a ç i 5 c o m m t r c l a l 

Em sticcessüo á flrnia Auguslo Sa-
raiva A. C. , orgaiilsaram nesla capi-
tal o§ srs José Augusto Saraiva, 
Allonso Auguslo Saraiva e Manoel 
noel Auloiiio do Carvalho, conio so-
lidários, e d. Adelaide Albertina Fer-
reira Je.coh Saraiva, como romnian-
dilaria, uma outra soeiodade; .sob a 
mesma razlo acima, para explorar fio 
do mesmo ramo de negocio. 

F U í t T O 

lloiil.Tn, pela madrugada, um ludi-
ví.Iuo desconhecido pr-nelrou lia ca-n 
da uma senhora residente a rua d i 
Estação, na fregue/la da Penha d» 
França, suhlraliludo grande quantida-
de d'- roupas lluas e outros objectos. 

A victima do iurlo apresenlou qual-
xa «o snlidclcpado do dlslriclo, que 
iniciou a-, dellgeuclas necessária», aiiin 
de descobrir a aurloria do furlo. 

Pelas averiguações, a que procedeu, 
^ policia conseguiu salicr que os ob,c-
elos furtados estavam no bolei c /M 
(li Lnecâ, i avenida Itaugel Pe.tana, 
no l airr.j do lira^, paru ondo o seu 
auclor fe!-os con luzlr pelo carregador 
ti. 11J. 

O sr. capltfio Jos • Firmino, 1' sub-
delegada do i imz, prot ideu, enlSo, a 
unia fusca naqnella casa, apprelien-
dendo os olijrrlo.s tintados, que -a 
acham u> poslo policial da runuol ia-
zoniciro, a dispo ,i to da vlcilnia il > 
farto. 

• Z i i x i r E u p e p t i c o • 

0 ' w , Antônio Carlos Horta o!T<re-
cc-u-nos uma garrafa do Kltnr <;«/..•• 
, h o, indicado nas dvapepsla:4. gas-
tralgia?, vômitos, a/lai , digesb>s riií-
liccis OU .neomplelas, falia de appeli-
le et.-., fabricado na Pharmacia Ibil-
feld, do Juiz de Fura. 

O >r. liorla " o propagandisla nesle 
l.slado daque le digestivo, d j q u a l .i.lo 
depositai*» os srj. baruel A t omp . 

C a d a v e r e n c o n l r a d o 

o sr. dr. Alberlo Cardoso Franca, 
-t,l delegado do Itjrn Detiri). lendo ro-
nlieeliitento, lioiitam, ás !> horas da 
larje.ile que estava boiando no rio Tlet" 
próximo da n u Capita» Mattarazzo, o 
cadáver de un> homem de asialnra 
mediana e de cór f i anra , em adian-
tado estado de pnlrefarrjo, mandou 
retlral-o d agua e remetiel-o para ne-
crotério da poliria Central, onde deve 
rei- tio e examinado e pbofojraphadn, 
allm Hn « P r recoohe Ida a sua Iden-
tidade. 

J a r d i m d a P a l a : i o 

i qu 
ie, n» ;ar iim do Fslacio, das 7 O 
horas ,;* imite (,r:a banda d» musica 
•Ia Força Puhlk-a 

I 

1 Wcbr r- .Lu r l an te . — Symplio-
n la. 

1 Fioridia — >Marozza> — Plian-
tasía. 

i- \ erdl —-f»(e!;-i'—rhantas1». 
« , lilMeí—.PeDt Cal UM. 
b Franehetti—.(Jirlsloforo Co-

lombo.— Prebtdio. 
< (.asjeronl— .Salsa Bastou. 

II 
«• Mascagai — . ir ia . — f l v n n o do 

Sol. 
T>>ber—.Oberan. —^Tmnhon.a 

• i u e c i m — ü o H H B f - i ' aeta. 

I l i l f M t t 

Com gula do sr. capim» Jot» Flr-

mliio, i " siilielegado do llraz, foi lion-

tem Inter nado na Santa Casa, o ludl-

fienle Pedro do Almeida Iiarros. 

Z x p s d U n t * d o b l i p a i o 

ProvIsAn d« casamento; 

Para Sauta Rita do Paralzo, a favor 
de Aluiu Ahdala e Nln Jorge Abens ; 

para Pliidaiuoubaugiiba, u Ia. or do 
dr, Elov de Danos Sousa « Maria 
Clen ; 

para Rragança, a favor de j o i o Fran-
cisco de Codov e Ai.na Pereira da Sil-
va : 

Paia Consolação, a fasor de Anlo-
nlo Xardelll e Alvará t.ul/a de Oli-
veira , 

para Santa Ceclla, a favor de Au-
guslo do Nas''iiueuto Coelho a l.aura 
Augusta Itarros . 

para a Sé, a lavor de Platüo Al-
fredo de Andrade e Mlr laLuIza Te-
detco : 

para Laranjal, a favor de Januario 
Corrêa de Abreu e C.rollna Corrêa 
da Silveira; 

para llragança, a favor de Francls-
ea Autuulu Peliiso o Maria Peliuo , do 
Dornardluo Pereira de Souia e Mana 
llarhuja da> Dórcs ; 

para (.oiisoIhçüo, a favor de Jofio 
Alves Monteiro o Arcenla Draga , 

para Saula Cecília, a lavor de Luiz 
do Prospero e Maria Caela , 

para a Sé, a favor da Paulo Rug-
glcro e Vlcenllua Docclnl ; 

para Consola;,Io, u favor de Hugo 
Enrico Carraresi e Maria da Concei-
ção Amélia Leile , de Jolio do l irene 
e Iii('arn.ii.!lo l lomana . 

para Una, a favor dc Acloulo Viei-
ra Pinto o Miria Vieira 1'iiito , 

para Fartura, a favor do José An-
tunes da Silva e Magdaleua Maria dc 
Jesus; 

Idein, de ecadjulor de llragança, a 
favor do pa l ie Leonardo (iiolele. 

Portaria nomeando Lavriulias e Ri-
lieirlo llraiico á estola de vigário tia 
Faxina. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u n t l j a 

CAMADA CRIMINAL. 

•r.S i íO EXTRAOUUIMARIA KM 53 llü r.i K-
iisiito n» I J J t 

Presidente: Dr. Xavier de Toledo. 
Secretario : Dr. Luiz de Araújo, 

PASSAfiENS 

O dr. Arruda ao dr. Saral/a a i ei-
veis iU3t de Santos o 4Ü5 da ca-
pital. 

O dr. Saraiva ao dr P. I .bra as 
cíveis IOjII de ItlbelrAo Preto, 4573 da 
Franca, •Mg» e l l i i ] da capital. 

O dr. P. Lima ao dr. Delgado as 
eiveis -1411 de Cajilvarv, iM i i da ca-
pital, e 14ii7 de Santos. 

O dr. Delgado ao dr. Saldanha as 
cíveis 4477 da capital, 4t!>7 de Soro-
caba, 4K33'do A vare e 4 i t ú de Cam-
pinas. 

O dr. Saidaniia ao dr. Pinheiro as 
cível* 4I1ÕI d« IlibelrSo Itonlto, 4S7U e 
4415 da capital. 

O dr. D. Bastos ao dr. A. (iuerra 
as cíveis 3'.'77 de Campinas o 1330 Ha 
capital. 

O dr. A. Guerra ao ur. Arruda a 
cível 4" lu de Santos. 

O dr. Paulino no dr. t rança as ei-
veis 4H7 de S. Jos • do Dlo Pardo, 
42'iíi de Silveiras. 4213 da capital. 

O dr. França ao dr. A. ' iuerra as 
Cíveis 4278 o U'.>7 da capital. 

r.iníay,!) 
43''0. Delem Descalvado.—Embar-

gante, Maria de Campos Pacheco e 
seus llllioii enibarg tdos. Florlauo Fer-
reira >V Iriníii9, (e:n llqnldaçltoi. De-
lator, dr . Saldanha. Ibgeiiarain os 
eiiibargos. 

Aiipetla -Oes rifeis 
4170. Pl iassununga. — Appcllante, 

d. Antonla Augu.-.'a Ferreira; nppei-
laila, d. C.irolina Alves de Sousa 
Paes. Relni •, dr. Ignnclo Arruda. 
Converteram o julgamenlo em dili-
gencia. 

N. i.'3S. Capital—Appellanlos, drs. 
Jollo Deruardo da Silva, Cario, Escu-
l.ar e Samuel das Neves . Appcllados, 
os mesmo;. Relator, dr. Couuto Sa-
raiva. Nega am provimento a ambas 
appellacrics. 

N. s i o i . Silo Sln.Ho—Appellanle, 
Murcelino Antônio do Andrade ; Ap-
pellado, Alilonlo Carrumunl i» dc Cir-
vallio. Relator, dr. Pinheiro I iu:e. 
Converteram o julgaineuto em dili 
geucla. 

N. 3 ' » í . 8.1o Carlos do Pinhal—Ap-
pellanle, d. Anua Seral iuad» Mendon-
ça Oliveira, como ctiradara de seu 
marido: Appellada, d. Joaqulna Sera-
liua de Oliveira. Delator, (ir. Pinheiro 
I. :ua. Negaram provimento cpntra o 
solo do dr. liolgado. 

N. 5Í1S0. plraju -Appelianle, Joa-
quim Pereira Barbosa; Appcllado, ma 
ior Ccsemlro Nunes de Carvalho. De-
lator. dr. Iioi. ado. Negaram provi-
mento. 

N. IM'.1. Sanlos—Api ellanie, dr. Cân-
dido Ferreira da Silva , Appellado, 
lionçalo J'«a: espinhosa. Delator, dr. 
Rcii I j Dasloi, Negaram i-rovimento. 

Embargui 
Na primeira aessto serio Julgados 

os seguintes embargos 
N. 3431. Copiial—Embargante, a Fa-

zem'» do Estado . e:i l.argido, Jue jiiini 
lliieno da Silva. Delator, dr. Paul ino. 

N. 420.). Capital—llmb. rgante, Ar-
tliur liuarle . cinbarge:tos, d l. Maria 
Antonla da Silveira e o itr j . Relator, 
dr. Canuto Saraiva. 

N. 43G). Pira.ssunuii/a — Kntl e, 
s»ba«ll.1o Moreira de Codo r r ; 
embargado, ten^nle-roruii'! Anionlo 
Franco da Silva. Delator, dr. Paulino. 

4 !)>. Sanla Branca—I.mbargaulei, 
Vill-la Fi lio V C. ; eml ar ados, Jo:to 
Paulo .1 Almelibi Magalhães .V C. 
Relatar, dr. t.anulo 

Parecrrs 

Theatros, etc. 
P O L V T I I K A N A 

Decldldanifnla os espei laculoi da 
/)OII/I« que ora Iraballia neste lliealro 
cahlram no (Al» d» nosso publico 

A casa bistnule regular dn lioutem 
a os apiilausos | farta dispensados 
aos prlncipaes números do progran -
nia coiillrmam plcnatnenle o nos,o 
juízo. 

Foram levadas ;i seena a comedia 
de J. Snrdls—O tjahinrtr iinilírntar—* 
a furça—Sreiiíl e Suy/rtto Muxlrul-
que a^iadatam bastante aos cspei lu-
'lores, a ajul/.ar-se pelas suas caloro-
»'- palmas. 

Hoje, amanha, e a seguir, ai o dia 
27, reallsam-se uesu u m de diser-
ŝ es grandes bailes cai natalescos, em 
nltruçlto ao deus da Folia, no nlacre 
Momo, 

O R T 

31 

4* 

j0ciír.v-c.Lt'0 
Mesmo com chuva, desde que n í o 

seja lorreuclal, o Ju<-krij-CI'tb reaiisa 
bojo a .sua quaria festa sportiva, que 
deve c-tar esplendida, a julgar pelo 
lieilo programmu orgaúlsado. 

De accórdo com as nossas aprecia-
ções dc tiontem afio estes os IIOSSJS 
lavorilos : 

I ' pneo—Sterllna e llerval. 
2' « — llinj-lllns e Noel. 

— I.tieu e Sombra, 
—/'eni c Mtuiillo. 

r," • —Pérola e Iracema. 
6* • —Serelm e Desleal. 

ntoNTÁo iiôa visra 
Nesta agradavel casa da n-peclacu-

los realisa-se hoje uma bellis .lm,i 
funeçlo, 

Os deslemblos arlislas An;e| n Ma-
noel jogarüo um partido a <0 .soutos, 
coiilra Vergara e Agnstln. 

Os dlslinclos peiolarls do quadro, 
(oinarllo parle nas cmoclonautes afiai— 
niolas simples e duplas, jogadas co n 
brilhantismo do costume. 

Amanl i l , domingo, nova o brilhan-
te funeçlto, na qual dir-so-i um en-
contro énlrn os artistas Darc.artegiil. 
Iraola, Abl-un e AgUitln, qne dls-
pntarrio o seusacloual partido a 20 
(1011 tos. 

pe i ta a ronrnA benf.1 ic.kxtk 
Por motivos imprevlslos deixa de 

se real.-ar iiojc a inagtilllca lesta apor-
li',a orgaulsada pelo iSport Club In-
ternacional. em l eueilclo dus lainllla^ 
das viclimas do desastre do Ayiidii-
ban. 

Devido ao iriAu tempo j.i foi esla 
fe.ta transferida por dua i vezes, eu-
trclauto esse cuitlralempo n'io demo-
veu a dlstliicla directoria ilo «Sport 
C lub InbirfiBCloual. dessa louvável 
iniciativa, pois prelsude lorual-a of-
fectiva no proxiino inez do março. 

nAUo «cnrzi.teo n» st i.» 
• I " boje que se reallsa no c a m p o 

do .Atlilelico Internacional-, na ave-
nida Anna Costa, em Santos, a useen-
ç.lo do aerostato ' ruz'iro <li Sní Iri-
l.ulado polo arrojado aorouauta brasi-
leiro Aia ír do Queiroz. 

A aseeucla (|iie é t u b«nellc.io das 
Vlctlinas da cataslroiilie do A,i-nln-
lan, r allsar-se-.i a I hora da tar le. 

Aco npauliará o corajoso «eronuuta 
o sr. Manuel Dento de Andrade ikjs-
so collega da Ciiifle dc A-inlos. 

Prestaria seu ausl i lo, na bania e 
fora 'Ia barra, os olulil de regatas, 
lanchas da Alfaudega, oscalerei da 
policia e capilaula do porio. • 

u n a u a - M M i i m i « • i 

premloi da 114-fl* loteria da Capital 
['edaral exlrahida baateiu : 

•83 li:000$ 
J "'At 

« M l r.o«8 

enanios na IOt)l 

1077 M30 l l l l K 

piEMim Dt. IOOI 

lu to 2818 6lH-i 8W.7 10710 I S 4 

i 1Í4II 10034 1B400 Í73JU 

ritzuios ne 

•HO 3*7.1 M7ft IvIV3 110*8 O 60 

1'joiio aap.iõ j v j í p tiiic.i! 

sriroiiUÂçOr.s 

iH i e C.iSl 
107P.I e 10711... 
•lálO e 4112.. 

t l l l l U I 

obi a nao . . . 
10711 a 10720 

4111a (IJO. 

r iMSXA 

C01 a 700 

FIXAIS 
Todos ts números lermina lo» em 13 

lém iuaw.ii. 
Todos os números terminados em 10 

lém HO: o. 
I elegramma recebido pelo agenle 

Júlio Autunes de Abreu. 

1008 
308 
j n j 

:;n« 
i ú» 
108 

108 

liesun o geral dos promlos da f)t* 
e.xtraeç.to da Loler.a l.sicraliça. reali-
zada em Nirtherov, ou i.i de fevereiro 
de « 0 6 : 

14311 20:000|000 
111)20 8.000)000 
fiv.nx i.OOOfOOO 

37805 . 1:0(KI|C,0«I 

l'RI'.Mtos In: 10 <i 

G 21)811 5.1310 

rilEMIOs l)E 200* 

<151 0737 >)!'« 11 mi» 21317 SS0!3 31810 

õ31 ao 

i ncMio- nc too j 

160 11117 11751 27701 2e.', 12 .".1035 
II.IOM l!"77ll r.570 49103 S202" 5i*«ll 
5051t B870», 

«rraoxiuAçniís 

1132 « l l i t l . . f O » 
11388 e 11330 IOi)t 
88907 * 88898 D.08 
J78.il e :i;8Jii . 508 

m zaxAs 

1111 a 1140. . . Í08 
11331 a M M ) S08 
r.S"t<l a .'.'." " 0 . . . £08 
87.S9I a 7iO; 208 

eiMi.SAS 

l i o i 1'iOO i>* 
11301 « 11400 
fl8'J!ll a HlIUfgl 4>S 
3ib01 u 3790'J. 38 

ri n a cs 

Todos os numer is terminados em 33 
hjlll 4| ;••(>. 

l ' i i ( ( os nnmcr.s l e rm iua l j i c n 3 
Uni J8000. 

lixceptuando- e oi terminados cm 
33. 

Asfiil»s geraes : Amaiicio liodrlgues 
dos Santos & C. Ca.-a Loleriea, rua 
d o Rosário, 2. 

o pagamento ale lo.los rs prêmios 
s'1 etfectua todos r.s dias ulels nesla 
rasa, alas 10 .1s :. I < ras da tarde. 

Pela Coinpatilila Naclnnal l.olerial 
•los f.slados, J. II. alo 01.ve i a It i,a-

k m m m 

L.tado 
IÍSIJ Io 

:>.? de f-.-e-

O dr. pr ' lor gera! dn 
deu parecer no con:llc!o de le 
n. a"8 de Araraquara. 

/i.s,'j lifii--"ío 7c lia(j. r 

rciru dc 1 J<j>> 
CAP.T 'lato 1)0 ES Ri\'ÃO . iNQAI." i:s 

fíecur^r, rywMi 
SOM, 5 a a la Cruz d» R ia parda 

Parles, a Justiça e l-.iigenio Sim-
nhronio. Ao dr. C. Pereira. 

Api»tla R.-s r(m'i 

Y 3Í77. Ralalaes—A Jusllça e Vi-
eul? Moreira dos Sautoi. Ao dr. C. 

Pereira 
N. Capital—V Justiça e .'ollo 

Paul.no. Ao dc. I. Malh«iro«, 
N. t 

A C . e A 
Mailieiros. 

Capital—lldmoiid Ifiaanl 
ireii» Monteiro. Ao ur. 1. 

A t/raro 
X. t l â l . Jaini—Fellppe Jo,1o e os 

heratelros de Ad.lo Doiialllgos Pauiieiro. 
Ao dr. C. Pereira. 

s a i o n o i o r s . m v l o rn m\x >cbs 

Ai>pdf,i'-no rr-n" 
N 3589. Capitai—A iiislie» • R.dgi 

Francisco. Ao dr. C . Pereira. 

Agjrai os 

N. 1480. Casa Branci—CaanaraMu-
nicipal de Tambab-i e ^eiastllo Jos-
Nunes Ao dr Almei la 

X. 4161 Capital — l i . Eugenia de 
Almeida Lima Aguiar e dr. Thobias 
de Agj iar . A» dr Malheiras. 

X . 4481 Capital - O rnrA do Xa=-
e.m nto e Joaquim Cerq i?:p». A» ir 
C Canl». 

Enbarioi 
X « 1 1 Capllal—Partos. Jo io Lo i i 

Tavares i.uerra a Prado C.iaves A C. 
Ao dr. Canuto saraiva. 

Rcirvn crimes 
X VAI Capital—fartes. Ilermelina 

Maria dos 'anlos e Benedfeto Kraesto 
Pedroso Aa dr. » Halttttros. 

•àP « ;V 

Au í oc l a çSo A r t l s . i c a s I i i t tera i- la 

Essa asioclaçilo, com s ol" em T:au-
biité, Inaugura r i soleuneioPulo o seu 
,S'i!Ao do honra, no ai a 21 do corren-
te, &s 7 1)9 l,a,ri>.í ala noite, preceilen-
do.a o heiizimeiilo do c^taiiuarle so-
ei»!. 

Cm seguida, havei 1 um concerto mu 
í l c a t . 

• ooledad-* SoIentiSce. aío S Io 
P.-.iilo 

Qulnla-feira, 1' de ninrç», se.-nJo 
economlca o em seguida, sessão ex-
traordinária convocada pela dlrieb.r a 
com o fim alo allcrav a meusaiiJado 
para menos. 

3ooioda,da cia I i l od i c i uc o C i r u r g i a 

Foi anle-lioulem eleita a seguinte 
directoria que deve administrar « So-
ciedade Paulista de Medicina c Cln.r-
5I0, do 100) a 11)07: 

Presidente, d r Arnaldo Vieira de 
Carvalho; vice-presidente, dr . Alves 
!h L ima : I " secrelarlo, alr. Pedro 
1'aintuat; 2® secretario, dr. Iluarb' Nu-
nes; thesonrelro, dr Itu-no do Miran-
da: bilillolhccarlo, dr Svneslo Pc-li-
11a; omIIIias,lo d3 medicina, drs. Mi-
randa Azesedo, Arlhur Fajardo e Ar-
ibur Mendonça; Commlssllo de cirur-
gia. alrs Oliveira Fausto, Delphlno 
Cintra e l.uiz do lt»go; coinmlssVi de 
byglene, drs. A n u l a Sacipato, 1 Ivs-
ses Paranlios e Dlogo ale Faria; '-ona-
inissSo ale syiidicancia, alr-. Sérgio 
Meira, Américo Iliasiliei se e Xavier da 
Silveira. 

I N F O R M A Ç Õ E S 
T'if 1 rNsiP 10 re. ci.*iievt« renattoa 
liar.lo consultas hoje, 21, 11 l̂uci-

le Üispensarlo. á rua Libero Dadar i, 
n. iO . de I I horas ao i,icio-dla, o dr. 
Gonçalves Tlieodoro ; de melo dia & 
1 hora, o dr. Itol.orlo Come» Caldas, 
de 1 llor.i I s 2, o dr. Tito de S.a ; ale 
2 i s 3, o dr. Süu I de Avlíez Cerra* 
lüo. 

Os exumes laryngoseopleos s^rlo 
feitos, alo 1 eio-dla 'a 1 l.ora, peio dr 
Jnmleiro Cosia, ás nulnla»- Viras, a-, 
LCsa-e-, dias e ao< saldados, ale i ás í , 
( f i o dr. A. 'ie Campos Sulles, e os 
f x i a c s laclerioscor alas 3 is 1, 
|e'o dr. Paln.elra I ft • segundai-
I f l u s ; a :., alr. '.".: a Ceraiuelra, as 
qutrr.s; pelo i.'r. Monlelr'. Viaiina, l i 
fDtetaa. e pelo air. Llyi-fs param,os, 
aos - M üdr.i. 

o Tcvro — PtlelF i MHeornloim 'Ui 
(cr. itiãê Cenrj ,tplíiea e lleolojlm— 
2.» ilef-vtaeiro—Haroineiro a ris 7 
toras da iiiar.Iií, 7 u.O nim.; 2 I ioiai 
4atarda, 700.4 'om.; V Leias (ia liOit* 
Cebonlem, I 0 1 mm. 

Temperatura mínima, 17*0; maxl-
!s a, : 5*. 

Verte predominante, at i 81 4 iwfAi 
da tarde, I.. 

CLuva (em SI horas), 0,1 mm. 
l empo geral, encoberto. 
ioh' s roLirui.—Serviço para hoje: 
Superior do alia, o major Caisc...Io 
o Cirpo de Cavaliana dar* 1 olli-

ciai 1 ara njuitaiila ale dia 

o I" bal.tlh.lo dará a grarnlçSo, 
os respectivos nOii-iaes « i ordenaiii.as 
para a secretaria alo conluiando g^ral. 

Os demais corpos alarlo os serviços 
•Io costuma. 

Tocara», na p i rada a 3- seci.lo e 
ra jardim do p i l a d o a banda de mu-
sl-a. 

A*nauu:u<a da dia, o sargento Ar-
lhur. 

li itforme, 1*. 

MATsooino—No Matadouro Munici-
pal :-aram a^atlJos h nle.a. I -s 1 ovi-
nos, 72 suinos. 211 ovinos e 1; s.tel-
los. 

hnihl »a los I suin», i t pnlin ies, 
0 ligado, I I Inlesl.nos alelgados de 
bovinos, a 15 pu m e> a ü li.ados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, IV«s 
c.oae»i» n» «. f ac io—Esta r^partl-

ç jo e».p»dirt m«'as, no dia pira 
os segailnUs portos 

aíiaroo, ; i ;-I-C6—Psransgil , An-
toiitna. S. Francl-co. Itajahv. t<est»rr». 
Rio Grande, pelotas, Portv ' 
Slontevidéo e Buenos-AIres. 

FMrella, 88-2-08—Caaanaa, I faap», 
Xlririca, Paranagnl , Antonlna, S. 
Francisco, Rio Grande, Pelotas, Porto 
Alegre a MonlevldAo. 

Impressos, ate 10 bocas da na te 8e 
98; obiertos para registrar, a t ; 4 ho-
ras da tarde do dia 95. 

J i n d 3 . c a c l o r 

Illt, ItLBI 0 HEinA — (.Uni-a mil• 
ra — CLde do seniço dn clinica ala 

, ísiila Casa. llesldeucia: A laneJa lia-
I Ifio de Lir.ieija, ,-a, 51. CuuvtUorio: 
1 ma S.lo lieuto, 45, de 1 ia 2 a).'Ak 

Tcifptiuiie, 49. 

. . . - - -Kip. 
, fi/itj, filados, nariz e ya> gania. .115-

fir.ii',0 t o notável ocnllsta i lo ira ü n -
11I, o m pratica de Paru as Vlenna. 
nirmbro titular da Academia Nacional 
t.c llcdiclna, ex-iaiedlca) elfecllvo JaPo-

! lvci nica do Itlo e adjuuto ala Santa 
1 CIÍ8.—CORS.: II, rua Direita, .ias 11 n 

D.—Besldencia : S7. niacbualo, 

TB. VIBIATO BR AND O - O I l a l j » 
r pdico-eirurglea e especialmente no-
If.-ilas dos orgam» qenUo-uiinaeioi, 
T'ilc » tppMlis. Consultas: ale 1 11 ), 
K a da Bía-VIsla, 41. Resblenola- !>-• 

P A T E R T E D E I N V E K Ç X o • 

registro da marcas de rnbrli-aa 
e coinmercia>, obteni 110 H I . I H I I 

pxtrangeiro I I i i h c I s i i i m i i i i Jl 
4 'o i i i| i . , Hua On iT . i l CaniHrn, 
10—Rio do Janeiro. 

A G E N C I A G E R A I . O A 3 I / V 
T K H I A 9 D A C A P I T A I , F K D I -
RAL-Casu funaiacla cm I8S1. rfc 
llfcfaz-BO qualçjucr pedido du bi< 
llietcs para o interior. Rua IJIroi-
I», !i0. Caixa cio Correio, 17. J u 
l io Anluucs (to Abreu. 

V INHO RARUr .U fabrico da 
Rodriguen Pinho .t C., ó a> inaii 
apradaTcl o uenuino vinha do 
Porto conhecido. 

Armazém do Carvalho 
F u a V i a o o n d a do I t i o B r anco , 1 2 0 

CASA RIXOMMI.MIAVI I. 
Molhados linos, gêneros alln.e itl-

cios ele, 

M A . V O K I . ( A I I V . U . I I U 
TOIÍ>|( ! i<» i i i- , 

C a s a V : \ h v m 
ALFAIATARIA 

I n u n d a d a o u » X Q 8 1 

Commuillco aos meus aniitfo- a. ire-
gui/.es que mudei 11 meu esíibel» i-
mento da rua du l i o . . . o, ., para .1 
m a da Dôa Visla, 11, 51, pegad) a C*-
s.i Araotei. 

O s j dema da casa ó ba-taute conlie-
a ido e couvenienle pa a lob.s a |u?l:.-s 
que goslam de la/er '-ua, economias. 

Os preços 1A0 variados. Terno ale 
pala-lot de caseinira a a 1. -»i e 12 "a 
pria pagamenlo á v ida , 1 i ' ! . de alia-
limenlo. 

R u a da B6n V l a t a , u. .31 
O proprietário 

F r a n c i s c o P a l a z z i E o r r s l l l 

H e c ç ã o l i v r o 

A casa L e b r e F i l h o c: C s m p . 
i|U" vende o l:-[ ceil|co ale Luiz Ciar-

t<», eontra a solilarla. Cuia sem dl"-
ta. Na mesma ca-a leni todos os pre-
I arados de Luiz Carlos. 

Aill, em Curi t iba e no Dlo dc Ja-
i. iroesta solido mul to a'.el u 
I jec.;"o de Mendes, que cuia * em 
<1 .103. 

A v i n o á p r a g a 
Fieiiry, Vila A Comp., eomnn-sa-

1'ÍÍH, avisam aos seu., aaulgos, roíMntt-
t ntes e á praça, qne Iransierlram o 
s."i escrlplorlo e armarem ala n:a l'!o-
ic. c.o de Abreu, iS;l A, para a rua 
Paula Souza, 11. 13. 

s. Pa'.Io, lã ale fc.ereiro de 1 •'•',. 

l e c l a r a s S o 

AO p f i t ico k ao co um :nr.;o 
Ji.rge Culil A Anloulo llicre decla-

ram que neita si.itu di.-.alver .:n aiiil-
'. i mente a llrm i comtnerclal qne 

l inha o iiav.ia praça, rctlraudo-se o 
S'C:o Aütoiiio lloere pago e sallsfell» 
de 11 a-.ii; ia[ |i,rr > , :;fl".iifio o so-
c.o Jorge Calil 1 .111 o . t vo e pa.sivo 
da exltiieta Urina. 

l azem esta ai -clara Ao para ts 
de . iilí s eitcilos. 

Ouro Uno, 12 de evereir» dc i • . 

1 an.-R Cai 11.. 
A .TOXIO lio) 

Sun l ip 
1'roduz uma espuma magnífica a 

LAVA TANTO E M AUUA UOCH 

COMO EM AUUA SALOBKA. 

Torna macias a freacai tanto as 

flanellaa como aa roupas brancas. 

NAO HA NECE3SIÜAUÜ 

UK BATER E 

MALTRATAR A 

R O U P A , 

(lanha-ie tempo. Evita* 

ac trabalho e rala,<»es. 

Sabão 

L mm 

de (*RA\4D0 & 0 . 
Cura a ayph i l oa e todas as 
i n au i fM teçCoa sectioalariss, 
as producçOea d a r t h r o s » » 
cancerosas, bem couio rlioa-
u i a t i umo e ulíei ;4e» gollosai. 

A v i.i.a aoai a ,oh- aili a . 
| I a::: la- C di'Osa. a 

O H-1 W U T C B I 

• s 
S A ' 0 O » M t i n o e t i . 

A V I S O S 

Companhia Pau l i s ta da V:aa 

F o r m a e Fluviaes 
No proxln-.o m ẑ de n aiço, a lai a 

Inovei ser,a coluaila em todas as liubas 
de.da companhia a raz,rio de i 1 O'1. 
correspomlei.il' a t; 1.1 • u .' .ai de 18 
d„ nos termos do- coutialos em si-
por, ccrn as excepiõrs e.labeiccldas 
( cia o cal" e para o algodilo. 

S. Painlo, i - de fevereiro ale 1. 00. 
Da A do l i no Acnumo P i n t o 

Chefe alo escriptorlo fen t i a l 

E s t r a d a d o F s r r s S s u c a b a n a 

A M -0 

l in,ii <.--oirl 
Fa< i pul llco qcc dtiranle o mtz de 

março próximo futuro a tar.fa movei 
i,'";!ii Lslrada seri a'nlculad.i ao cam-
bio ale H d. p'.rl&."", cori-.-spoiideu-
do an augmeiito do 10 •(, uas l a-es 
tirai talcllas I \. 3. :! A, :i e ale ai 
a lã, c c, o j.a l a-,0 da t , 1 • l.a l-À 
algodlo e:n earoí 

s. Paulo, 1" d " fevereiro . de 1908. 
A l i • li A s, 

Snieriiit nJea.ie. 

n.Iro 'lo Monte AH 
do -c.hstitnto do a.. 

I o Slip-
sü cional 

ia- aslifr tine tendo sido designado o 
dia primeiro ile março da eorreata anni) 
1 ara a cisiçlo de prraiaiecte (ia ltcpu-
tili d, e.Dvida b iodas r.s cidadãos el"i-
1 iras a üjri m o- «eu- volas na referida 
rlni;ilo » que so ran proceder o que ca. 
niíeir.i ,.s |0 horai da ícaiilil, fuuccio. 
nando as nieŝ s nas segnlates logares : 
r , L* a 8' H-'..rs It'> edifício drt Cl* 
mura Muuàilpal, á", ít'. 8 â a :>' s#CÇ'"is 
io a>d!f: Io da Caaaiara d iS Deputados, 
10' s-c.áa no cartorio ale pa/ de Villa 
Moriana, 11'. 12'. 13* U " « 15» saca;oais 
i.o rdificio da Escola Normal, 16% 17a, 

I-' e lá>* secçiiea no edifício du (;rupo 
cs-olaar da Dia/. 20' e 21* i . cçõej no 
rartorio de pa.-. do He' ai/inl.o. 22*. 2I11, 
24a n 2õ' aeccõaa no adlfíolo ala carola 
• Pradenla de Morre»., 2(1*, 27" e 28* 

. . - « aio eoifaLÍa da grapo escolar da 
líârr.a 1'uada, 2'J' «earáo i»o cartorio de 
ps/, dc 8ant'Aiin», 30* aecçSo ao iarlo-
r.o dc paz da g1;-.:.! da O', 31a acc-
.1(1 no cartorio de paz da 1'eniis, 32' 
«••cç5o no aartoriode pai de Iv Miguel. 
I-.. j «ra ajuc oha gus a a coalieciir.ento de 
ladina, mandou lavrar estai aos 17 ale fc-
vert-iro dc 1000. O 1" Bnpplente do 
•abstltDto do j a u ncclonal, Pedro do 

ara to supra Coi.ror Io corai a d 
i ata sup:a . 

1 ia.,K C v 

Con-or Io com a d( claraçlo !• 
Haia supra. 

A isto ! ! , . . 

I ' 
C s rr. t; :, n h i a l i o r v i n a 

i ic MO I. 

E i l l t n l 

O dr. WencejIuU los- de Oliveira 
Queiroz, iiihslllulo fedéral da 
secçSo do !'.-!.,d o <le s. Paulo , 
I az saber i juf no dia 2 de março 

próximo iiitiiro, ..s l i lioras da ma-
u l i i , no edifício tío governo niuuicl-
| f . ne.la a' lado, deiet.lo ler c o m c f i 
os Iraballios da apuruçlio gera! das 
C;e "ies paiu Senador Deputados ao 
Congres-o Nacional, pro^edialn nu pri-
me ro disirlclo eleitoral e:n :"• de ja-
neiro proxlmo pa-sado, s en l ndo de 
.secretario dia Ja.tala o e-crisflo seccio-
nal quo esle escreve. I. i ara que che-
gue .io conhecia.euto de todo . os inte-
res-adoi, pa soii-v! o | resenle edital, 
qti" scra j utal cado pela Impaeiisa na 
I'riiui da |el. Dado e |3,sado nesta 
i' lade aid S. Paulo, aaos 2') ale leve-
reiro do Il"i'l. Lu, Jo.- fllu.rcio Xa-
vier. 1* eacrlvü» s"c;,iQiial, o escrevi. 
— It encifíl i l Joti dr Ol-i . ira Queiroz. 

ri I 

l O r s K s b i t e s anf igâ-s ; 
A's pis.iia.a accominoitlclns -Io 

bronclii'.' s nuf^a • mnl curndns 
.'icon-clliiiino- loiiiarem ob o aie 
flgado (!(> bacalhau de Bcrthé. 

Na verdade, quasi Êompjo Las-
nlr 

..a Ml| 

P: 

a ra:n-
•li V- ao 

..—o 
eciio I 

fo da Liberdade. 33. 
110. 

Alefra, 

CCCLISTA— Dr. F. ronl,ia!~ t 
íbeie Ce clinica do jrofessor Weeltef, 
com locga fratlca em Pernambuco; 
Ée vclia de jua víagim a Kraro?». 
»Dde, durcnle 1 annos, frenueatou as 
prlncipaes clinicas de molesllvs <ls 
oitos, oarli o ouvido?, em Beriira. 
farls e Vleuna, transfer i suaresMe^* 
tl* r ' « esta canltal. 

Consullorlo : Rua de 3. Bftatfc 
íe I ts t faoras. 
, tfíldencla : Rua Vlclorlno Cir.ail-
lc.lt. 

^ . d v o g a d o a 

DR. l'LDRO /It l i lhS DA SILVA, 
advogado. Lscrlptorlo. rua Direita, n. 
2ii (sobrado) dias i i e mel» is i ho-
ras. Resiajeucia, praça Visconde ale 
Congonhas, I—Telephoiie, 7:W. 

i ARLOB S E C A M ? O S ã Tlm-
«•' d o i o D i a a de C a r v a l h o J n n i a r 
—Acccitaiu csuuaa neata capitula 
£6ra. EccrioLorio: m a Qulnza ds 
Novembro , 37 ( aob rado ) . 

OS ADVOCAfiOS LI 1/ II. DA liiA-
n a Cérqoelra a i . Coatlaho de U m 
mudaram -eu esciiplorio para a r u i 
Marrchal De..doio, n. I , soluaJo. 

A i n OCAUO-O alr. U-". Pledal-lem 
o seu escrlplorioa It. do Qu irlel. sf) (em 
frente na> Porttm*, onde p̂ ide i-er praaen-
iado daa I I í s .1 liora>da tarde. I'.a'sl-
alenrla, rua Vcrld a ia, : I. 1.1.-dion 
U5. 

C S X . D V 0 D A T 3 0 S Anto-.l) Rllisl-
ro «los Sanlos, Kslevam d» .Mnet-li, i 
Cal rir! Ribeiro dos Santoi | U s i i 
tírriptorlo a mesma rua ds S. Weuto, 
L Í7 (cobrado). 

FIIANCMZ li i iKO'. : ;Al ' i i !A—1 rafl-
ciente professor, ;a.rn ado ern aicello, 
se | rop > a 'ca-a- >uar < a i .i-isn i-.a 
terias, em eolleglos ou gMoiiaaio-

Para Informai;'es nesla reifac. ,1o. 

l r a « f n c < c r j a r a o i o n t n d a 

t ua o liancrz, mgiez, alio oio, iu« 
Dir.o, bcspanhol o holla j l s i 

l i a i r t s do i tel jd, 17. le i . M l . 

b e n t l s t i i s 

IM/. OOMl-.s — l./nirflSo dentlsfa, 
espeeialialad! em Irr lai l .o d» ouro, 
platina, c.-.!nlo. le, parrellaua, yanea-
nlte e pr"to da í.i li i, b i ldge-»ork, ou 
deatadurai, absola'amei.te sem chapa, 
por proceiso novo e (siant ldo. alentes 
a Plvot, cor >11 de si l ia, ctbluraçfiei a 
ouro, platina, es ia l l » , grauito, por-
ceiiana, ce:i j lol «le, niaril.n e cimento. 

txtracç/ie, de dentei se.n » inlalma 
«'•r, tral alho garantid» a pre;os mó-
dicas. 

Cal laele e resldeij-ia Bs> ds 3 
Ba nto, 31 (jobrado). 

<1 rfrnrello dentlsla A. Oasiell» r u 
msl i ICfr trabalho doi mats aperfst-
(oados e modernos da sna protlsiTo, 
por preços muitíssimo raioaveh. a.o-
coila pafamoato a a preataçSas, 
tTitiameiile contratadas. — isabíoeta o 
i t iMeocla, rua de S. Beuto, o. l i . 

ta csle oj-.o piini reatal.sleccr 
! .oiico a iioiico nís força» ct')s 
! loenle», |,or mnia ex^ottadas 

jua» estejam, n pa r i cnrnr, oo-u 
Telepaoje. % 1 '• íicza •• sem abalo, 1 nntiíjn 

| Ijronchites descurudna <j 110 'e-
(oniani i liconicaa. 

I Nos ca os do bronc'ii(.;a mu i 
! porlinazes, dovr-:so tomar oluo 
1 Ucrihc crco-otailo. 

A nc",'üo du ar o-, -1', cxçoüot'.-
'(.' para o jicito, junta-se ii ucçao 
•lo oleo do liguaio de bacallinu 
c ncccloru a oura. 

l 'or iaso,a Ae..«temia d " Meili-
i;ána de 1'nris teve a peito np. 
T rovar cato niedicaiiienio, j -na 
rccommeiidal-o ii coufiançn dus 
locntcs. 10' o unia-o obo ilo fi-
ada) ale In.cilliatt (j " o ilcvc a .s-
.1 ülta rcconipei-,Mi. 

I/tna colliór das «lo nopa, ein 
ida refeição. 
O vidro, il fr. õti. 

A ' venda cm m lito bõas ;.!aar-
'.acias ( 110 deposito ;; -ral . C.i-

s i 1.. Fra io, 1!', 1110.1.'1'.'ob, 1'aria. 
ICxija-sa (|iic o vidro tenha o 

ronio de Ileithr. 
t*. rf. ItccommendainoH csj.e-

Cial i i ientc o o l c o ale f !o «Io 

bacalhau do flcrlh'• pura ns 
e-i :ii<;a< qt!<* nocesaiteni a'e for-j 
li.icante ti do dcpurulivo. 

iir. a I UOIa e cunhai 
"'i- ' ra l-.iono i 

'•ií.iJIo ! a.'radeer-n a 
omiui i ihaian 
lli"> roga-o , 

ser,, | assistirem á 11 
re ' i r.nia na t 

li 

d'a e ,ri 
Paul 

r.e^ 'le 1: arço j ro\lmo 
• 1 1 nesla c ri.d a e no i.n 

lio min lio u ta • 
1 s (!. 1 01 1: '•!', c i i i inal 

: Io <!•• li) "I. s 'I :e a . 1 
, ibi.s tiil r»l'» < d» I A r l •. 

te ieileral e no rei-i aío tr 
,aXUl . e ale C ral 1" —c . v l o 

. entns 1!" e .ml lo «< labe , í , U 
• gciietos ale 1 rimelra iiece--dnde. e 
ua parle c*le.|...il n !nbe!'s 1 

As 1.1 ' ; da tai ei.os l A e 
m m o ; e 1' c 1:1 de o o 
Tronco e Rainaes e níio íoo ier 
g.i.i-nlo al-'uiii na- luiln. . d* .: 
f-i.ei il c ; m 15o pouco 1.0 
mineiro ai.a lainal ale 1,1..i\n, . 

A s lalclias cal-, II A e S I 
i pidlcaila, na parle esladoal, a l a n a ce 1 
diifereuclal com accreselmo da i o *i<,|jesu 
approvada pelo governo d*s'e 1-lslado, • • * 
e 11a 1 arie lederal, alo declsio do ro-
veruo da ITiiÃo, assim como no ramal 
ale l luaxup' iMiuasi. a tar :.s ordina-
lia si; i- 'a ao cambio de Is <1., nl- in 
do sei observado u a i linhas da cou-
ress.lo ledeiai o frcia1 i ras lmo d'1 1 

,i',l',i), p,.r t iieladn, f.r.ra o percurso 
desde iiua!q'i''r priceilencla a I : a es-
laç.io ale Snnlos, limlle es-e, que, 11 . 
lermos acima e\poslos, vi ia ailecta." 
os segui 1"s trecho 

lie Macaliulas em deante, para o 
ca'.' da laliella : 

De Tranca em «iCAiile, para o ca • 
ala labe I'a li A . 

lie linlaia em deante, para o caí • d " 
3 D. 

Aos ile-; R-l:os de a!;"nl".o, a liiii a 
Tronco e ii iinaes, .sçrno a[.p:..adas a.s 
seguintes labella.-»' 

A' ailgoii .0 em rama, a tarifa di -
rendal d • c benefleado: 

A' aaig .il.io em caroio, a tal çüa 4 
sem abati :;cul 

A . K - s a . i a . i a o i O i H 

R e i t ü h s 

CAMPIMS 
U m • f f i o l n a a d e I H « « 

o b a n t o a * ffundicçi* • 

o a p p l n t a r i a n c a l i a i n d « 

passar por gruudea i efónuas a 
se acham em condi','õe« d** to-
mar quaesquer trabalhos par» 
executar coin perfefçSo, bra-
vitladaemodicidnde era praço. 

O 8 T 0 C K , consideiftvel-
mente nti|>niuntado sob as 
condições favoraveis do cam-
bio, consta de : 
tfapopea novos e usado» 
Rodaa de ferro batido 
Tu r b i n a s 

Rad i z i o s paia moinhos 
Malnlsoa de pedra pai a íubí 
1'^oínhos, com discoi dc 

aço, para milho e café 
Daainftegpadaraade mi-

lho 
Pedt*aa para moinhos 
BomEiaa hydraulicas 
B o m b a s a vapor 
Bambascomniun1! parapo?» 
B o m b a s "Jap.v 
C o r r e i a s inglezas da i 

qualidade 
S e r r a a caboclas de eugenlio 
S e r r a circulai americana 
S e r r a circular pequena 
F a l h a a d a a e r r a a d au« 

genho, circular e traçado-
ras "QRliAVES" 

LimaB"Greavcs para seria 
M a c h i n a e de matar for-

migas de diRerenles loitio.s 
c ícspectivos ingredientei 

S i n o s de todo? os tamauhoi 
P e r t e n c e s para machinaí 

de beneficiar café "MAC 
HARDY", "AEENS", "1,1-
DQliRWOOD", "MKCIIA-
NICA" e outras 

Cy l í n d r o s paia padariai 
M a c h i n a s comiiiât.is paru 

macarrão 
Rebotaade pedras nacional 

o extrangeira 
Rebo loa de «amei il 
E ngenhos paia c&nna, d> 

todoa cs tamanhos 
T o r r a d o r e s du cafú 
O i e s s para machiiia.se „ a 

xaa para rodaa d agaa a 
carroças. 

F o r r o em barraa, ou cha-
paa; aço, estanho, zinco o u 
folha e em lian a, met il 
jiatente, cobre etc. 

C imento , cal virgem a ex-
tinta. 

f 

i • 

a Vieira Kin-no J » « B i - | 0 1 a o d o t i u f 

, , 1 , 1 0 1 , 1 „ vernizes e tc . 
l.ailr I.—• :.o l'a<i:[..ona e a^ 

r.s >...•. ii.i-iao •• vi- a-l M a d e i r a s brutas ou apj i de !' ri-i '.' •rtUn, ^ro unda-
in • , t J 1.1 • '.d i pc.o Infaui-
lu ; a• -,.n,-nto de sua semjire 
le: i r - Ia a- j.osa,' llllia, Irn ..:i, 

B e m v i n d a V ic l-
í a r l o n a , d'* eoraç.lo I 
ia*à as | * a 'i.ls que'os 

ii'-sse transe doloroso, 
caridoso ol s^uio dc 
in ale diai ij.íe será 
ieja alo Co : a ç v j de 

• i i ala manhatr, no dia 
i i.: -. •• íjuiida-felra. 

fevereiro ale lIciC, 

io lhadu3 para constru : 

o r m o b i a a , c o m o s o a ! h 

f o r r o s , j i o r t a s . j a n e l l a i , c 

x i l l i o s e t c . 

trx. 

AI . IUA-SI 
rua lo luacl 
duas sa^K. 
I rc- o, 1' • j • 
lleiíto, ;-D. 

a cr se de I rado na 
i-a. • Tem fí a|tiaitos, 
dlrecáa e coita a.ma 
'! rala-se na r*;a a!« s. 

a—i 

f C S T A A . F 2 I J A 3 DV2 T J J 
V i C í t c a i n i no l o , d a a t a a a U . 
a i .ee, r.eota accção. 

I A sa i so í ;— ' i raude ofTlelna da .-oi 
luras para senhoras e crianças, 

lua a;e S. henlo, i i . 

f i S A I Í T / U I Í H I O » cas ta « «05 l a 
Vcsa toa i npenxs 1 3 0 0 0 , p o r t rss 
fexca, u ü o axcei iaudo da wiaoa i i-
cliaa. 

\ car > d" aljodlio, a laliella l i R ^ e l o j o u r l i t 
com alui', "iilo ale .iiiando l t & KL'A D I R E I T A . W 
lima tonelada para rima e a talieKa õl 
i|nonuo jiira oi: 

unia tii:.eíjala. 

tani[.. ,as, 17 

los ii 

i.lalad' inferioras a 

de leveie ro dA I 

Pr.natüA R a a o c . 1 
llispector .icral 

i J K M I L U Ê I S « s s t a s i •» ' ; m « 
1 I"'- tc canta ma A&unaaia^ 

i l sbae , 
I 1 I H , 

i > s i n s 
j i i s ; n 

P 3 T í ' E < ; A 3 I 
P R E Ç O S 

e m a i s í n f o r m a ç õ e i 

Cia. Mi. U M 
C A M P I I C A B 

Flao coolundir o 

VERGACE IRO 

PIPPERMIH7 
do G E T Frèrcs 

REVEL 'França j 

rtninltimMmilSir 

MEDALHA-* OURO 
11 Cljoilút le ?UI1, 

ali 1000 

ACENTC OEPAL; 

B LACBIEZ 63. ranü' MlHHUírf ?âllS 

INDICADOR COMMEROIIL 
C A S A B A F T I S T A — Depos i t o 

t m g r o s s o da r o u p a s p a r a m » 
a i noe a men l n a a , I m p o r t a ç ã o d a 
f a t e n d a a a a r m a r l n h a V e n d a s 
p o r a t acado . R u a D i re i t a , 12 - 3 . 
Pan l o . Te l ephone , 1.157. 

N A C A S A B A R D E L é q a e f é 
«•contra a legitima Água t i 
belleta, especi f ico con t r a as 4 9 
pinhas c m a n c h a s d o r o sk% 

O 

H 

M Í 

H 
pTKrs: 

V 

H 
O 
H 

0 precioso J70iT 'Mé e ̂ unlco^ vsrdadtjro ^romo^o ^|U9^^cjra r a i i e i í w « Q 
GASTRIOISMO a PRISÃO do VENTRE, o 

m u l t a s o u t r a s a o « n ç i 

a s 

INTESTINAL 

i 

• w f t T w v e n d e - s e e v * I o d a s a s t d a s n h a r m a e l a s e d r o g a r i a s 

í j 

1 1 1 

i j 

i 

..... A. 



I W 

3 2 

B l T a a o a ) 

R e c o m m a n d a v é l p o r « a » s i t u a * 

Io, a p o H u t o i , t r a t a m e n t o o m o * 

I c i d a d e d e p r e ç o s . 

i L ^ H O QUINA 
D A D A T e Ciscas 4e 
• • Laranjas amafga* 

TONICO. APERIT IVO 

RECONSTITUINTE, FEBRIFDGO 

tECOMMENDADO aos COSVALBCENTE» 

o % todos os atacados do 

êHCMIA, CHLOROSE, HEURASTHEMhI, 
fíBRES, VERTIGENS ESTOMACAES, 

A TOM IA DAS VIAS OIBESTIVAS-
I » R A B O T e O ' D A V I D , Ph- d« 1- elrat 

«m COMPIÉGNh perto da FAR17.. 

Bavoeltoa em mriaa as P t a i u ^ d u 

M A C H 1 N A 

PA11A FABRICAÇÃO DE GAZOSA 
Vende-se uma quasl uova e em mul-

to lioin estado, por preço reduzido. 

Tara iuforinar coiu Joio iiartli, em 
Hapetlnluga, 

HISTORIA 00 BRASIL 
até o fim da guerra do Faraguay 
em 1870, escripta pelo p. R . M. 
O a l a n t i B. J . 

niBi.o DOS i VOLS. S3JOOO 
Veude-ae, e m B. P a u l o , n a s li-

v r a r i a s Alvee, Fa l sone , L a e m m e r t 
• G a r r a s » ; n o R i o , naa oaaaa A l-
Tea-o L a e m m e r t . 

tmlnliaSeÉora! 
Katm começando é engordar i 

mnffordar é onvolhecor.Dare t o m a r 
todo» oe d í a a d u a i a m ê n d o a » tio 
THYMOTOINE BOUTY • c i n t u r a 
flcara ou t o r n a r á a aar msbeltu. 

O i H*«co ua 50 amendosài : 10 fr. 
LABORATORIO. Rua do CMleaiidiin. d- I, PARIZ 

TriUmats iiilituiro t l i io l i twi i t i ctrto. 
Cunytni «SfícICcar btm : ThfrOtÜine BOUty, 
tneantndo em Iodas a» Phtrmtclu a Orottrlu. 

ELIX8R M- MORATO 
E ' o m o l l i o r 

d e p i i r w t l v o l i r a u l l e l r a 

0 Ellxlr M. Morato cara a syp&llls, 
cura o rbeuinatismo, cura a mar-
phéa. 

0 Ellxlr SI. Morato é um deptirall-
vo Indígena, e o único remédio qua 
cura a morphéa. 

o Ellxlr M. Morato 4 a sa lva; !» da 
humanidade, t a lolicidado dos p jv j> . 

\'mde-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

As muiheres 
A sra. Maria Amalla, sofrendo multa 

de tlòres brancas, sem achar alllvlo 
rom diversos tralamentos, curou-se ra-
dlcalmeule com as pílulas de Tayuyi 
II. Morato. 

—Gerlnides da Concelçlo, de Cam-

Íiluas, linha accessos de loucura, pela 
alia de menslruaçlo (suspensão), e 

gosft hoje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas de Tayuy i M. 
Morato, propagadas por d , Carlos. 

—Lvdla Marlius de Oliveira, de Tia-
tí , solTria de desarraujos uo ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
qur mudava de logar, e tomaudo das 
pílulas de Tavuy l M. Morato, sarou 9 
voltou o appctlte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas de Tayuyi M. Mo rala 
e curou-se de desarraujos Intestluaos, 
com dflies nos quadris. sufTocaçlo e 
aucias de vômitos, que a traziam ator-
treulada. 

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em S. Paulo: 

B a r u e l * C o m p . 

Uarlhros—Ecwmas 

Pann.s ao resto 

Sardas-Frlciras 

Queimaduras — Bre-

toeJaj-Sarua-Der-

mallte esfolealiva 

Gunorrheas — Feridas 

recentes e ant l jas 

Suores felidos — Pur-

gaças nss ouvidas 

Flores brancas- Os«-

na-FIs lu las dc . , etc, 

O m a i s p o d e r o s o n n i i s c p í i c o , d o s i n f e e l a a í o e s c c c a ü v o 

NÃO É CÁUSTICO NEM VENENOSO 
A' VENDA SM TODAS AS PHAF.1ÍACIAS E DROGARIAS 

i n n r v v w w t v / v v v i 

M I X I H Ç Â O P E 
Typos para Jernnesii Livros luudidos sobre a maquina « Duplex » com prlvileglòj 

letras Iniclsts, i«pW,i«. Iinstarilas, \ Inhelis, flr. — Espadas' quadrai l«:, lui|«trs e juaraltífs 

Filetrsiie melai —Filetes de Uilào uui iolhas c aj-stcsiatioo.; — AccuUdaa de cobri 

G . R E M Â U L T - l65,riiTãnqlraril,PARIS, irni —i it~ rfc r> fr "•limai m 11 i n 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

LIES, SAKT9S fi G. 
I m p o r t a d o r e s da d r oga s , p r odue to s ehiml* 

c o o • p h a p m a c e u t i c c i i á g u a s m i n e r a e s i 

v c e í l h a m e c a c c o s s o r l o s p a r a p h a r m a o í a s 

Importação direcla da Fiança, Allemanha, Portugal, ItiMi, 
Inglaterra c Estados Unidos 

Tcíob oe a r t i gos des t a casa são !egi t i rao3 o a prajai r o i i t s l i l i 

(j—Risa do Couuaerdo—6 
C a i x a d o c o r r e i o , o- 1 5 T e i e p ü i o a e , a . 6 9 

Endereço telegqphico: 81LVRIRA-S. PAULO 

22 RUA JOSÉ' BONIFÁCIO 22 
L U I Z B F I E S S 

Almoço, das 8 o meia A i hora—Jantar, das :i o meia as 8 hora», l.imrtl 
quenle a toda iiora. Almoço nu jauiar, com 7 pratos hcni preparados e varia-
das, l»t.tO; com mela garrafa de vinho especial, itJOO. 

Todos o s diias um ppata espec ia l 
Vin l i oa e l leorea l iuea Ccxvejaa em ga r r a f a s o cuopps 

S E R V I Ç O A LA C A R T E S E P R I M E I R A O R D E M 

Vales para 30 refeições 'I790U0. Para internos tem 17 quartos molilliadoi, 
por 100*000 até l«0»rt00 por mez; externo, ruíJJO por mez. Dlarla, SSOJO. 

r t 
J u n t a C a n i m a r c i a l 

SrtsSo de 1)3 dc fevereiro de 100C 

Presidente, JoHo Cândido Martins ; 
secretario, dr. J. A. de Anurade ; de-

putados: JoSo A. Julillo, Pereira Llina 
OrLDlENIE 

Ofícios : 
do dr. juiz de direito da S" vara 

commerclal desta capital, communl-
caudo que foi rehakllltado o fallido 
Antônio 1'epe, da firma Anlonio Pe 
pe A Filho, desta praça: — Intei-
rada, communlque-se. 

Do dr. juiz de direito de Franca, 
communlcando que fo| decretada a 
falleocia de Name Baqulm daqiiella 
praça:—Inteirada, commuuinue-se. 

Da Junla Coiumerclal do Keclfe, 
enviando a relaçüo dos commercian-
tes matriculados naquella Junla du-
rante o 2" semestre do anuo findo:— 
Inteirado, archive-se. 

Étauerimentos: 
de Anlonio Pepe \ Filho, desta 

Çraça; Carvalho Freitas <V C., da de 
autiatéi Lara & C;, da dc estação de 

Campos Sallcs, para o archivamento 
de seus deatraclos soolaes: — Archt-
vem-se. 

Dc Alves, Azevedo & Teixeira, Gal-
lucct & tio, desta praça; Theodosio 
& C.. Mc. Lauglin A t . da de San-
tos; Caliral A C „ da de Campinas, 
para o archivamento de seus contra-
tos soclaes:—Archivem-se. 

De Antouio Pepe, desta praça ; Joüo 
Pereira dos Santos, da de Bôa Vista 
ÍÔas Pedras ; Cabral & C , da de Cam-
pinas, para o registro de suas lirmas 
eoiumerciaes—Registrem-se. 

De Leite, Irmão & Arruda, da de 
5. Carlos, para ser annotado no exem-
plar do registro de sua (lrma terem 
aberto uma filial em Jaliotlcabal—De-
ferido. 

De Matl Khattar & C„ de Ribeirão 
Preto, para ser annotado no registro 
de sua Urina que transferiram a casa 
matriz para essa praça e que encer-
raram as flllaes dessa praça e de Ube-
raba—Deferido. 

De A min Klsbanl, para o archiva-
mento da procurarão que lhe passou 
Shaklr Itlban—Deiérido. 

Do dr. Domingos Jaguarlhe, para 
registro da marca Vitalit, que ado-
ptou para a fonte de sua propriedade 
—Registre-se. 

De Antouio Bove, desta praça, para 
0 registro das marras que adoptou 
para as bebida* de seu fabrico e com-
nierclo—llegistre-se. 

De Chlappaz/.u Francisco, da praça 
de Botucalú, para ser admlttldo á ma-
tricula dos commerclantes—Matrlcu-
le-se. 

RI • i ç a d a s d c c a m b i o 

cihÀtA lYKDicai. 
| C m n o Sjodlcal dos Corretores 

l u t iL ie i » as seguintes iaLellas: 
90 dias t vlsla 

LMremos : 

Ctnt ia lanquelros, 133)1 a ÍS 13|IC 
i t l i t i a caixa m a l r u 133)4 a 13 I3|lü 

Autarctlca 
t . de F . de Araru-

quara . . . 
Iudu 

l l l . C l f ! . 
Faria. 

Ilalla. 
ertugal 

tova-Ycrk.... 

Itl 0,8 
0 74 
708 

tú ra i i os 

I x l i r r c s : 

C tL l i t tmque l rc? , 10 I|B a 

l i L l i i (alx» matriz, 161|2 a 

l B . u i n t a l a do acuo 

Ifi l i * 

714 
tseo 
317 

St99á 
14f8ã0 

16 3j4. 
16 3,4. 

Ccn i i . i U c H t u d o Praça do Com-
D 11«1c. 

Stnlc.<,í3 10 horas) — Baucarii), 
10. 

V f i n i c . frouxo. 
tM.t(.\ i3 l is ISSO) — l e i i c ano , 17. 

sem letras; bancos comprando a 17 3,32 
Uncatlo, frouxo. 

IH/M.iCÇCE* l l i U / A M S UOMUI 

7 letras da Cantara da Capital, 7.° 
cmp., & H78ÍMI 

67 apólices do listado, da 3* série, a 
SMOS 

3 Idem, ldem,a!>10* 
30 ncçfies da Coni|ianhla Mogynna, a 

S4ÍUÜ0 
7 ldcm, Idem, a 24t'>» 

4!) Idem, idem, a 2451600 
24 idem, idem, a siòíüOO 
7 idem, Idem, n 2-lfi» 

400 letras do Banco lu i ao de S. Paulo 
a 4U» 

450 letras da Camara de Uibeir lü Pre-
to, a 70® 000 

18 letras do B. C-Be^l. 0'!>, a 14» 
12 Idem, Idem, a 1 :t 
29 Iclras da Cantara dc Santos (2.* 

cmissllo), a 846000 
29 ncções da C. Mogynna a 21»tl00 
13 acçCcsda Comp. Paulista, a2:!48 

U L T I M A » O F F E R T A S 
t tMiutrvBUCcs Veiid. Comp, 

Apólices do Estado 8" 

(dc 1:000») — 'JOOI 
Idem Idem da 3" (dc 

60( %). — — 
Apólices gcracsdefCIt — 06o$ 
Empréstimo do Esta-

do dc IDiiK (libras 
8,t0t.tl0-12-€)., „ » — -

I i l i c t da Camara de S. Paulo 
8" emprestlnio . . •<>. — — 
l " emprestlnio — — 
5" empréstimo — 87( 
Idem (30 dias) — — 
Letias da C. de San-

tos (1" emissão) ex-
coupon. . . 8ãt b í j 

Idem ldent (í*emlsslo 
ex-coupoti.. — 8:'Iü')0 

Idem da Camara de 
S. SlmJo — (itií 

liiem idem (ü* emissão — utt 
Idem Idem de Santa 

llita — — 
Item da C. de S. Car-

los da 3* série — • • 
Lelias da C. da Cam-

pinas ex-Juros,. . . 76| 72Í600 
Idem de Campinas de 

SOO» — — 
Letras da C. de S. 

Cruz das palmeiras " " — 
Idem da Camara da 

, h l oC la i o — 2001 
Idem da Camara de 

l u n d l a b y — ü l t 
Idem da Camara Mu- , , 

ulclpal de Araras.. *00* 808 
ldcm da Camara de 

ltUelrío P r e t o . . , , — 71« 

uslrlal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Teleplionlca 
lin i lc sportlvn 
Ma llardy — 
Paulista do Elcctrlcl-

dade — 
Mccbanlca I0. ;i 

D h b L N l U a K i 

Norle Paulista 
C. Fab. Paulistana... 
Empresa Agua*e Exg. 

de B. Preto ex-juros 
Industrial de S. Paulo 

tx-juros . , « . . 

— íor.s 

1ÜUI 1'08 

iíj t -

— 051 

90 dias & vista 

J.ondres... ,. 
ftrls 
Hamburgo, . . . 
Italia 
Portugal 

So\ a-York... 
oleranos.... 

13 23|.i2 
í.92 
8CS 

13 S1]32 
690 
862 
700 
361 

3»6i2 
18«OGO 

209 

23SJ 

300$ 

121» 
12» 

24'is 

ACgõES Llt BANCOS 
Comn.erclo e Indus-

tria 310$ 
Credito Iteal cart. by-

polhecarla — 

S. Paulo. — 
Lnlüo de S. Paulo.,<« 
Comm. Italiano 
Idem,Idem, a 30 dias 
lndutUlal Amparense — 

AC^Õtb DU C014PAIVUIA3 

Uogyana 2 4 65 241000 
Paulista 
Idem, a 30 dias 
E. de F. de Dourado. 
Melhoramentos Silo 

Paulo cot 

1138 

2 P Í 

4 Í | 

LETltAS UYPOTllUtiAUUS 
B. Credito Real de4 «h 3u» 128 
ldcm 0 % a 30 d ias , . . — — 

Idem 8 •/, 3ú$ 17*j"0 
liiem 8 '/• a 8u dias 

prazo lixo — — 
ldeti, Idem. a 30 dias 

a vonl. do veud . . . — — 
Banco U, S. Paulo ex-

438 3''8 

INA(;A uo COMVLHCIO 
Esti como luspeetor do mez de fe-

vereiro o si. Ad'iipito von Sydow. 
RAEÇO DO CART NU SAXROA 

A AsMiciaçAo Comiuerciai reoabJi a 
uguiLteUilegramiua: 

sA.irJi. 23 
O mercado abriu hoje com regular 

(Hucuru, ua Uaso J47WJ por lü kilos, 

Movimento do porto 

SANTOS, 22 

Entradas: 

Do Rio de Janeiro e escalas, o va-
por nacional 1,'immm, com lü horas de 
viajem, carga vários u^nfros, 277 to-
neladas, consignado a J. Santos ; 

de Nova-YoiU e escalas, o vapor no-
rueguez Minora, com 58 dias de via-
gem, car,;a vários gêneros, 2113 tone-
ladas, consignado a i.d. Johnston it 
Comp. ; 

de llarry, o vapor litglez Fortmar-
nack, com 26 dias de viagem, carga 
carvSo, 18H5 toneladas, consignado a 
• S. Paulo I ta l lnay A C. 

Sabidas : 

Para rarann„'ui, com vários gêne-
ros, o vapor nacional (Itiasca ; 

paia o ilavre, com iate, o vapor 
trauecz Canartas ; 

para Tljuca, em iaslro, o liiate na-
cional l). lUiduliihn. 

Despachados: 

Para Gênova, com café, o vapor 
italiano llulia ; 

para Huenos-AIrrs, em transito, o 
vapor Italiano Savniti. 

A l f â n d e g a 
Requerimentos despachados: 
iSliü—llariieris, Monesi & C., Infor-

me a 1* serçSo. 
1619—Ribe.ro dos Santos & C. . id»m. 
1619-A — Companhia Paulista de 

Vias Férreas e Fluviaes. Idem. 

1478—Tlto Ribeiro, prove que foi 
passageiro. Mim de poder gnsar dos 
lavores das preliminares que manda 
conceder em tal bypotrs, o despaeho 
ml ralarem. 

1617—Sartl A Carraresi, 4 2* seeçlo 
para informar. 

1811—Camba A C . , idem. 
1«03|4—Manuel O. Lima à 1» secçSo 

para os Uns legaes. 
15ii8|9—Matarazzo A C., 4 1'serçi\o 
1612—(lamba A C . , Informe a 2 J 

seccSo. 
M13—Bento de Sereia A C., 4 2" 

seeçüo. 
1"20—Comp. Meehanica Importad' ra, 
de S. Paulo, 4 secrio. 

16 v:—Vlelor Kera. lleferido, com o 
prazo de noventa dias. 

Ü t o v i ü K i i i t o m a r í t i m a 

Vapores esperados em init/os : 

Buenos-A Ires, »A 27 
Suulliamplon, •Tucul, 2b 
Bordeaux, • Cbtli 20 
Bucnos-Atres», •Slcuu, 22 
Gênova, «Savola» 22 
Marselha, <Poltuu> 24 
Huenos-AIres, <Itália 25 
Bueiios-Aires, < Ui-r. n .uer Kl Gran-

de, 28 
lla:nburgo, «Santos 28 
Breu eu, <Therupla,. — 
Hamburgo, «Prlnz Lite. Fricdrlcb» — 

Km março : 
Ilucnos-Aires, «Slrlo» 4 

Gênova, «Itologua* & 
liticnos-AIres, G 
Buenos-Aires, «1'rovence 0 
Huenos-AIres, 7 
Soutlmmplon, •Tliumes> 13 
Hamburgo, •Tucuman I t 
Bueuos-AIres, 20 
Hamburgo, • 21 

Km abr i l : 
Bueuos-Aires, a 
Buenos-AIres, •C»r,lllli're> 17 

Kuporej a tahir dl Santoi: 

Marselha, ,poltou« 24 
Gênova, . I lal la, 20 
llarccllona, >l(crrti^uer Kl Grande. 28 
Hamburgo, «S. Paulo 21 
Nova Orleaus, .TeraaOí" — 
llamiiurgo, «Prlnz Waldemar» 21 
Porlos do Sul, •Saturno St! 
Soutliamplon, .Aragou. 27 
Bueuos-AIres, «Treut. 28 

Sem dia mareado: 
Nova-Vork, .Greclan — 
Trlesle, «Nasiv Lajos — 

Em mar .o : 

Gênova .Slrlo, 1 
Buenos-Aires, .liologna 3 
Bordeaux, .Cht l l . • 8 
Marselha, «Provence. 0 
llanibur^o, «Prl.iz Kllel Friedrirh. 7 
Bremen, "Tiierapta., 7 
Gênova, , ltaveuua, 7 
llan.butvo, -Santos 14 

Km abril: 

Bordeaux, 
Hamburgo, .Muhia* 
llordeaux, .CocdllliTe» 17 
!lamhur,'0,<Hriii/. Kllel Krledrlch., 7 
Buenos-Aires, «Tiianes. 13 
Bordeaux, 20 

Em abril: 

Hamburgo, .Prlnz S lg lsmund. . . . 18 

Vapores esperados no Hio 
Hamburgo e escs., .Santos 24 
N. York c escs., .Tennysou» 26 
Soutiiamplon, «Tr ut> 27 
Buenos-Aires, «Aragou, 28 

Em março : 

Santos, «S. Paulo 
Rio iln Prata, «Minas, 
Rio da Praia, «pnvenre» . . . 
Portos do 1'aeiliro «tirop"sa« 
Sanlos, «Tlieraplu. 
Souli.ampton, «Tbamrs 

Vapores a sahir ilo Mo : 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 

Estas são duas photographias 
do menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
ila Havana, • tiradas 
na cdade dc 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil e rachitico 
n* um adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua aflieleticu figura, 
foi obra realizada 
pela 

EflADE 11 ANNOS 

U L S A O O i S C O T T 
| L E G I T I M A 

% Para os quo duvidem du autlicnticidado desta assombrosa trans-) \ 

Í formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, mãi do ;; 
^ menino o do Sr. Roquo Sáncliez Quiróz, cujos documentos tOem sido 

legalisados pelo tabellifco publico, Sr. Francisco .do Castro y Flaquer, 11 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamOB. 

IIavana, 25 do Março do 1003. 
SrêB. ScOTT & Bovrxc, Nova York. 

Mui Senhores nossos: Em provr» do nprade-
cimento rrmetto ft V. Sns. «s photogruphiaB 
de meu fllbo o menino Francisco Maribona v 
Perazn, do onze nu nos d'çdade, o qvinl devido 
a um golpo Roffrido uo peito foi acomxnettido 
do uma enfermidade quo diu oru dia me fazia 
ver mais perto o fim «lo sua vidn, ti tosKô O a 
febre o tinham aniquilado, sua figura era um 
espectro. s6 ossos o esnirito. 2s"esse estado, o 
I)r. Roquo Sanchez Quiróz, depois do ter es.ço 
tHtio todos os outros recurso.*; lhe receitou a 
EinuUão do Scott Legitima, tendo-a tomado 
]>or espaço de um anuo. O rosultado tão pro-
digioso que ninguém pensou, podo ver feo pelas 
duas photographias quo tenho tanto gosto em 
remoiter a V. bas., autorieuudo-os para que as 
publiquem. 

Catalina Pikaza, Vva. i>e Maribona. 

ROQts Bancam Q m ó z , Modlro • Clrurgl3o, 

CETITIFIOO: r,no o moüer bruneo Franeif?oo 
Maribônd y PerazA, morador ft Num. 44 Omoa, 
em consequenelu < o um traumatismo que pAi 
em perigo fiua vrla, ficou u'um esta«lo do 
eachexla quo PRrccia itunoseivel podra?o re-
cuperar u Kauuo apesar ue tol-o indicado os 
medicamentos e o regimen aliraenticio que à 
meu parecer lhe convinhn. N'essas circums-
tanclas lembrei mo de indicar-lho n vordadeira 
Emuls&o cío Scott que tRobonaresultados me 
tinha dado em outras oceasiões, obtendo eMa 
vez um rOoultudo que a mim menino mo cauxa 
assombro, ficando uma vez mais reconhecido 
dou excellontcs proiTriouadcs da dita Emulsâu. 

Havana, Março 10 de 1903. 
!>«. ROQUE Sancukz QUIRÓZ. 

Segundo o seu original que com o numero 470 fica vo meu registo. De todo qual t 

c do demais conthcudo iCestc documento cu o tabelhão dou fé, 

Xa cidade da Havana, 

aos Í'G dias do mez do Agosto dc 1003. 

C PEDRO MONTERO 
TESTlGOs|a üEQUENA 

I» «f t^H^»:^ * * * * * * * * ^ * * b * * * * * * * * * »•!' 4» 

C m m i M I i m n t i i 

'CRDZURO 10 SOL91 

Vapo re s a aah l r 
o de março B l r i e . , . 

O esplendido, o t f » • r»»tiU t f 
por uaclonal 

S A T O B N O 
DUAS HGUIGBS 

Sabiri de Santos em ia de fevareíro 
para 

1 ' i i r n u H i t i i N . A n t o i i i n a , 
NAu IVmiiüIMCO 

K a j M h y , ü e n l c r r o , 
R i o U r « i i d e « I » S u l . 

1 ' r l o t a x i l ' « r t o .%!«>«• r<>, 
M n i i t e v h l é o o 

I t i i o n o a i - A l r o s 

Para fretes, passagem o m i l » 11-
lormacCios com os atentas 

T h e u d o u * W i l l a * C i a . 

S. Paulo, iare» d j Ouvida.-, i 
Santos, rua S. Aatonlo. i I o j • - m» 

uo Jaiirt.ru r i i 1» ' • i i.l i • i. u 

Hambarg-Slld»merloiiii i a'n 
Da iup faob i f f f aUr t . — a i > a U i ] ' l t n 

T i r n u 4 u n i 
S a a t o » 14 de mar ;» 
T u c u m a n 21 do m a r ; j 
B a h i a tocando em 
flologue) í dü abril 

8a.n Nicolaa.itoran-
eauilo em lloIo;'ue). II de alrll 

Pernambuco, (ta-
rati bi em lloulogne) 13 de abril 

Cariloba Uõ du abril 

O miut» Mmii 

S ã o P a u l o 
Capitto, B. Ketela 

Fablri no dia S de ni.n o p»r» 

B i o , Ba la i * , U a l i t a . 
Le l sSaa • K a m b u r j f a . 

Communleamo» <ja» oi |tr»;n das 
raüsagens d* 1* « J* elaitet entre 
Snutose Hlo 'oram r e d a t t i u • 4"| 
f í ü | rcspectITamento. 

Prec» dai pamjooJ dí t í f ! , Ir» 
classe, para LÍaMa. ia3«09i> í i l f c 
Incluindo o Imposto. 

Iodos os paquatas desta Co npa i.l!» 
fcSo providos com o i malt l a o l d r u a 
nielbora «eutoj • olTer,;c».n, portanto 
o maior conforto aoj srs. pasjagai.-oi. 
lauto de 1* como de i' classes. A u»r-
do de todos oi paquetes ua l u e l U j > 
criada, assltn co.uo cailuUelra puru-
Kuez e att) Portugal ás p*ssa«o i d t 
tedas asclasseiIncluem vlnUo d» mesa. 

|>ura (retos, p aua j eo i o <uaU i í-
UuiuacOAs, com os a^auWl 

L Juhns tan & Cdiup. 
Ilua Jotí UQtüf&cla,' n. S.MJLÍ 

Í.A VBWTi 
\:iTlga/.l«ne Itallmii i n , i >?i 

0 rápido t esplivUla npsr 

E M U L S A O D E S C O T T I T A L I A 

f 5 -> 

jt l l ium Siilivuui, anlî ' 
I (|i o i.) ali. a. I (.li ii , | c,i,n, ou lal.jj ,. 
1, S. tic eibii iiuil.0sa preparou lia cinco i 

t tua toinui cspeciai, un, especitico pura eu 
, l ü i (ii.Mi|ai.<iMic un h litsUias. Appürè..'è\\' 
l í d n , Mi.i.u oirs uo AUíbjii, preveniu,os , , , ', .'•. 
I.uc, tf quizer ler a certeza dc levar para , '!.,,.!'," 
médio especiiUmeulo preparado para |.jtHj.'., ' 

lias, dever i exibir u jui traí um Cjji.u 
lll.ludo. 

(>alilr4 de Santos u> i l t H do cor-
eiitf. para 

IC .mI í / . , l i u r e o l u n a , 

U e n o V H d W i j i D l n t 

j Terceira ciais». . . I <J ' n ; ! ! 

V i a g e m r a p i d a e m 14 l i a i 
Oenovas ü i j i l i i 

Ida e volta, 2 0 "I, d> r j l as ; l> . 
A passagem de volta rt valida ta.nUS.H 
para cs vapores da «Njví.uüoíd Jj-
ueralc llallaua—Glorio & i l u l u u i u j ' . 

Para passagens s inais i j i r a a ; ! ) » 
com todoi oi sub-agaiuai j agsal* 

| Keraeiuo Braill 

j Bchmidfc & Trosti 
! S . P A U l a O — K a a i > OoriKQsrjli,!. 
í S A N T O S —l i a * 4o 5*ut» \atiAli 
1 De We 

Gênova e PS>'8., «Italia» 
Uuenos-Alres, «Trcat» 
Southamploiii, «Araíron» 
Nnpolcs e eárs., «Poitou» 

Em marro: 

llamlitiiyo e rsf*s.t «S. Pau lo» . . . , 
(ieuova ü \a|if>.Vs, «.Minas» 
Genov t e iNapolps, «Sírio» 
L verpodl o cs cs., «Oropesa». . . . . 
Nápoles e escs. «Proveuw»» 
Brrnipn e escs.f «Thrrapia» 
Gênova e ftsrs., «C<*utro America* 
iUicnos-Aires, «Tbarnes» 

rotta» a» paarnia-Jiaa c ttvag-.xria^ do S r i i i l , Ott \ cx\ l > j 
HG. Agen tes y e v e m 3 . P a u l o : B a r ao l & C. 

M O R R H U O L 
de G H A P O T E A U T 

Substitui; o oleode fígado de ba-
calliao,do qual contem todos os prin-
cípios activoa, livres da matér ia 
gordurosa e concentrados em pe-, 
quena3 cápsulas representando' 
25 vezes o =ru peso d'oleo. Expe-j 
riencias eflecluadas nos bospitaea 
provaram iiue o Morrhuul é mu i l o 
effieaz nas Broncbiten, Constipa-
ções. Catarrhos, e Molést ias do 
pei to , ao começo Modifica promp-

ilamente a con-ititniçnA das Crean-
ças debeis, lympUat icas , eujeita3 
a conslipaçúes freqüente" 

|fARI8.8, r. Vltltiiae, 13ii prlccl tcijati mnuc l í i 

TeiTeuos, sítios 
K G k S A S á VENDA 

Kmprestlmos. sob liviolbecas, de 
qualquer quantia, 

luros de 10 a IS a i atino 

F e ü s h e r t o M ig l i a nc 
Itl. A DE S. Kl .MO , 2-lt 

A l f a i a t a r i a © o r n e s 
Manoel Dento (iomes, e\-auligo proprietário e c iriador da ALFAIATARIA 

niVAI., conimunlea aos seus Ireguezes e amigos i|i,e se ai lia à su.i disposl-

Íiln á tua (jululiuo Horayusa, 8-A, -obrado, podendo de boje cm diante Ira-
a bar eiiiinelbores c o u d f i s. 

P r e ç o a 

Ca-aea SSUfeiOíl | Jaquelilo itj».)1:) 
S bre-casaca I Í W M » Paletot uoauo» 
Fracli I3080001 Ternos a feillo. .. õikido) 

— Calç.a, a encolhei-, ile 25 a 30 Í0Ü0 — 
Paia esles presos serio rscollildas as fazendas á vontade dos freguezes 

se.ido os turros o que liouver de superior qualidade o traliallio garantido. 
S. Paulo, i ü de fevereiro de ÍPOT. 

Masioei Bento Gomos 

40 Annos cie Exilo 

Suppressáüd.FOGO 
e D A 

Queda do Pello 

Este pre ia-o Topico c o uni o que 
mbstilue o Cáustico e cura radit«cimente 
cru pou oa dias as xut-nqucii as novas e 
aiitijfas, as Totcadurtta, Contubõea, 
Tumores olnuhr.çõea dua pernas, 
Eeparavíio, £obLa-G6rnae,«tc.,il». 

Ds?o*:tú tu PAR! 3 . 
1C5, rua Saint-IIonoré, 1G5 

- • em toda os Pharmacia;. 
^immimmmmm li bnr.ltfiS Ctljo 

F O L H E T I M CO 

ftCALUMNIA 
Romance original 

DK 

B l K E I f t U Z PEEES EBCEICH 

LIVRO VI 

JX«s o u t r o h e ] > i l * | t h t - r i o 

CAP1TLLO M i l 
T m n r u a y 

Daniel, o negro, que durante a sre-
na de que falamos tem permaneeldo 
Immovel e silencioso, sorrlndo-se de 
I t n modo londoso e um pouco estra-
nho às r r- omslaneias, diz pegando 
na caixa d<> Javane i : 

— O setibor jü!ga lalvez que isto m a . 
|a fl' coni o coniarto, mas n2o r: as-
sim . os seus cíTeitos, segundo assegu-
r a o sal :o Tanguay, silo terríveis só 
l io sangue r i o i:a pelle. 

F. o n r T i guarda a caixa cuidado-
samente i.o I o!«o. 

Paa lo «t i í i f , '» ao hervatario uma 
bolsa cheia dc -uro, e sabe daqtieüa 
éaia me:' .-(urdido. 

O Btgr se/o»-o. 
Jfo 0Bfn.it' o ]avan?z eonla com im-

ea sei rei i ' a t . i- i i :W. i Íe as moedas 
M l m bolsa. 

I m sorriso satânico lhe assoma aos 
laidos desmaiados, e depois de guar-
dar em um dos cofres o ouro que 
acaba de receber, lorna a sentar-se uo 
dlvan, murmurando em voz baixa 

—Pobres tileres ! Por uns piis qne 
na minha terra valem um punbkdo 
de tabaco, acabam de dar me vinte e 
cinco moedas. Ob ! Parece-me que 
allnal enriquecerei com o ouro dos 
assassinos cobardes, a quem fallece o 
animo de cravar um punhal uo cora-
> 1 o de seus Inimigos. Kmfltn, tanto 
melhor para mim; as raças n.1o sSo 
eguacs, nem todas as a lmas süo da 
mesma tempera. 

i: o javaaez continua a fumar, Im-
porlando-lhe pouco, a i que parece, o 
nfanie negocio que acaba de elT»cluar. 

CAPITILO XIV 

U m a bo f e t ada 

guatro dias depois, o mulato ijne-
sada e Paulo, o b"ipariho!, encon-
trais se no engenho, onde lomam ra-
fe amigavelmente, quando o nego Da-
niel entra precipitadamente com a 
espantosa noticia de que F.aphael in-
sultou grosseiramente a sra. il. Tala. 

Ksta noticia produz ao honrado 
Çuesada um efrèlto dcsagradavel, a 
ponto de exclamar : 

—<>b I Eu saberei castigar como 
mere e a esse insolenle fapaz. «egue-
me: Daniel, segne-ine. Emquanto 4 í l , 
Paulo, fique por estes sítios. 

O caso suce.de i s duas da tarde 
de um dos mais ardentes dias de 

II mulalo mostra lauta impaciên-
cia por chegar à sua quinla, que ao 
ver o carro por appareiiiar, pfi*'-se a 
caminho â p sei- deler-se rom as 
reflexões de Daniel. 

—Apenas fica a um quarto de lé-
gua da quinla; emquaulo que elles 
preparam o carro, chegamos nós lá. 
Item sei que estou velho, mas ainda 
assim pos.o dar esse rurto passeio. 

Kmquanlo o mulalo se dlri;e 
quinta, sem se importar rom o sol 
mrtalllco que lhe cae sobre a rabeça, 
Paiiio, mais palüdo que de coslurue, 
taciturno como nunca, pe.a na ehl-
cara em que pouco tempo antes >eu 
pátrio saboreava o ea.v e taui;a ao 
CI.So (, conteúdo at.- á ult ima g,lta. 

O mulato ctie.a por lim a quinta. 
Uro.sas g'>tta- de «uor lhe escorrem 

da fronte, e o seu respirar lalliiailo 
demon-tra a excitaçAo de que está 
possuído. 

—Onde eslá, onde e . ( l rsse atre-
vido'—exclama entrando em rasa com 
os olhos Injectadie de sangue. 

Neste instante Tula salie-lbe ao en-
contro pallida, «gltndi , chorosa, e 
lan';a se nos I ra os de sea ma-
rido. 

—Por Deu ' por Deus, querido Fer-
nando!-exclama. — Olha que é leu 
filho! 

—Meu filbo' men filho, e quer ma-
tar-me com desgastos! E' meu filho 
e atreve s* a r«:tar ao respeito a 
[nem ne«fa casa lhe serve de mie f 
.'íe buscar-m o; tragam-m o. quero 

vél-o, w r e • na tua pre-

sença. quero obriga -o a beijar os pes 
da mulher que eüe desteileoii. 

—por Deus! Por Deus !—repele Tu-
la. abrai arido-se nos joelhos de seu 
esposo e vertendo abuudanh's lagri-
mas—conheço que <í impossível Ti-
vermos Juntos : eu só - qtie sou a cul-
pada ; eu. qu° sem saber c imo . Ins-
pirei unia paixilo a esse joven, e re-
ceio que, permanerendo mais b mpe 
nesla ca-a, um dia che ite a commet-
ti-r um crime. Deixa-me pnrltr, Fer-
nando ! Deixa-me part ir ! Viverei siw 
s ulia em Porto Príncipe, e tu Irás 
\ i'r-!•:>• quando as luas occupaçOes o 
pern.ittirem. 

As palairas de Tula prodozem um 
elTeit-i lerr,\el no asilado espirito do 
ti ulalo. Os olhos hicliain-lhe por mo-
ineulos, e parece que vão arrebentar 
em -an-.-ne. 

A c.Vr t.ardac-nla do -eu rosto es-
eurecr profiindamente. 

Os !»blos agH.-tm-se ronlrahidos. 
Alifuns criado» da casa aendiram âs 

voz»s e contemplam da poria aquella 
s<-e;in, compadecidos daquella nobre 
senhora, IJo joven e formosa, e que 
t â i verdadeiras demonstrariVÍMe dór 
apre,e ita, e daqnelle velho, que tâo 
justa indlgnaçüo manifesta 

— A h ! EntSo esse miserável atreven-
se a airar te f—torna o mu'aro, fe-
chando cs punb'.s com r aha . 

—Sim Frruando, sim. Para q n e f o 
he| do ocealtar f—exclama Tula com 
hs pocri.la.—En pensava poder leval-o 
aõ bem eom os meus conselhos; m a i 
al ! tudo foi laot i ; 

ila pouco, quando lhe dizia, paia o 
amedrontar, que eslava resolvida a 
revelar-le aquella insensata palxfio, 
ameaçou-me tte um modo terrível. 
Eu nüo devo continuar a permanecer 
nesta casa; peço, suppllco-te, meu 
Fernando. 

o mulalo escuta nssctfrilrado as pa-
lavras de sua mulher. 

O negro Daniel contempla Imjassl-
vel aqnel'a srena, talvez compadecido 
daquelle velho, viclima de uma farça 
borrts el, n onstruosa. 

'Jue ada dirige o olhar ab* á poria, 
e com voz que parece reunir o resto 
da- forças, exclama : 

—?.Jo ouvi» que quero que me tra-
gam meu li h 11 Tem vlulrt libras 
aqueile que i. o Irouxer pelas orelhas. 

Neste momento um grupo de cria-
dos que eslA á poria, Jffstroça-se (-a-
ra deixar passar um novo 'persona-
gem. 

Tti!a solla nm rrito de ifor, e cabe 
desmaiada sobre o pavimento. 

Ao iempo que o mulato imrsada 
correu a soeeorrel-n, ouve-se urna 
voz que diz energicamente: 

—Aqui estou, meu pae ! 
—Desgraçado '—er.clama o mulalo, 

endlreüando-se [ara o filho, qn» o 
espera 1 i f p i vido com os braços cru-
zados. 

O anciJo descarrega uma forte bo-
fetada no rosto do fllbo. 

l 'm re!ampafo de ira perpissa pe-
los olbos de Rapbael. 

Como a féra renda no deserto, um 
rngido terrível lhe escapa do peito e, 

esquecendo tudo, arroja-se |ihren»tico 
sobre seu pae, que nílo podendo sus-
ler o brusco ataque do Ilibo, vacil.a e 
cie desfailecido numa cadeira de bra-
ços. 

O pobro velho contemida seu filho 
com espanto , o olhar di líe rausa-ihe 
medo. 

—Meu pae !—exclama Rapbael—sai-
ba qne me acaba de me pór as mãos 
na cara por cau-a de uma barregl, 
d " uma adultera ; iras nSo Impirts, 
iiilo Imporia : eu vingarei a nodoa ,|iie 
psses miseráveis Imprimiram nesia 
fronte veneravei. 

K dizendo isto, sáe dc casa. empur-
rando a Iodos que depara ante «i. 

O muialo olha em i >da com olhos 
dc espantado. 

o rosto Iraiisfnrma-se- l n borrive!-
menle. Indicando a ap;>ari r>i> de al-
guma terrível s repentina en. vmi la-
de. 

Tula, que permaneceu por a't'uris 
momentos desmaiada, | ai re os olhos, 
e ll\aiido-os uo anuviado rosto de 
seu esposo, exrlama ; 

—Oue tens. Fernando I Estás doen-
te I Estás t io desfigurado! V.1o ja 
chamar um medico. Correi todos, ar-
rebentai os ravallos, nada Importa ! 
O vosso pátrio enfermo ! 

A eonfusilo cresce. 

Daniel monta precipita lamente a ca-
velto, e paris 4 de-Blala para a ci-
dade 

Enlretanto, o mulato chora como 
uma criança, opprimindo contra o 
peito a (frmosa cabeça 4o Tqla, qn», 

ajoelhada a seus p s, beija, desfeita 
em lagrimas, as mios dc seu ma-
rido. 

1'a-sam-se iluas horas. 
Fma carruagem eutra de repenle no 

jardim. 

Slo os médicos que chegam e que 
mandam logo levar a 'Juesada para a 
cama. 

Os facultativos íazem pergunlas ac!a-
ratorlas. 

Feb/mente para Tula, «eu esposo, 
ainda que roín algnma diniculdade, 
ponde re'úlar por si mesmo o occor-
rldo. 

A nolle d» ce e Paulo volla á 
quinla. 

l-i corre logo à rama do enfermo 
linglnd.i;profundo sentiinenlj. 

l e i liando estende-lhe a m io , em 
signal d» aimsade. 

o contado daquella m i o faz gelar 
o sangue. 

t» ciliar ilo velho peneira-lhe no 
C^>aç1o como ponta- d aco. 

Durante a noite. Tula," Paulo, Da-
niel e os dou- médicos perman cem 
lio quarto do enfermo 

Tula offerece »os faonilallvos toda 
a sua for iuaase lhe salvarem o ma-
rido 

Nunca se viu esposa mais aftiicta, 
oem mais inconsolavel 

—Vuero-lb» c .mo a um pae — diz 
elia em voz baixa, mas Bio tanto que 
n lo possa ouvil-a o mulato. —S.ivem-
no. . e se fór necessário sacrifiquem 
mo a mim 1 

LA VELOCK 

Kavigaziono I ta l iana a i r ip j r 

0 esplendido e rapiilo naptr 

i A ¥ 0 I A 
fahirá de Santos, uo d a J i ds f«-

vrreiro, para 

Montev idca a 
Bucnoa* Aíi*as 

VIAGEM RSPIO.l 

Ida e volta 20 % de re ln-^lo 

A passagem de volta i! va i d i lain-
bem para os vapores da «NivigiSlo 
ne tienerale Italiana—Florl J A 1U 
baltlno. 
Preço das passageas d j 3 ' cUsn, 

75 francoa. 

I'ara passagens e mais I n f i n u -
çfes com Iodos os sub-agenles i a[SJ-
les geraes no llrasll. 

SGHMIDT & TH03T 
S. F A U I O — H u a d o Commífclo, 11. •• 
S A N T O S — nua <1j Saillo A l l t l i u 
u. CO. 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l i i v i o B ras i l e i r o rura i l jr s 

netruigicas. 
O Aliivio Braaileiro cura iblres 

tl n u alicas. 

O A l i i v i o Ki-a. i le iro cura dòres 
r.o u tue , 

0 A l i i v i o B ras i l e i r o cura toda s 
dfr. 

Vt rd f-K i.a 

CASA BAli VEL & C. 
S. PAI 1,0 

Prisão do ventre 
( i ra se rom o u~o Ias Filolaa d) 

1 i i í j : M . I l o r a t o . qu.-,« vea I» na 

C/.EA EAFwüEL & C. 

S. PAULO 

FlâNOS NOVOS 
sl f n jes, dos mais modernos, eofla 
ciLzailas. rrerb.ritca a repMIçM. Vea-
deir-se rom graodn redueçlo nos pre-
ços devido 1 alia do cambio, "armo-
Biiibs com s. oitavas, s reíi itroí, «ÜJ» 
» em preslacóes mensaes de 80 a l io* . 
P'anos de akguel de IS a 3 » Alia*-
•*, ireca-se e cor.rert.-se. Casal. Lae-
fbfsi, i w w Boolfaet* «t-A-v* 

fatio. 


